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PERIODICO OFICIA s DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas per el Cable. 
«IERTICIO PABTICÜliAB 
J Z i & ' z i o da l a Matisia. 
A Í . DURfo o« Í J Í MARIKA; 
T ¿ I i E a R A M A S A T B Z Í . 
Madr id , 20 iemayo. 
P O Í ' 9 l M i n i s t e r i o d a XTltvamar s a 
publica h .07 e n l a Gaceta u n R e a l 
D^croto, d i c t a n d o i a s r e a l a s p a r a l a 
a p l i c a c i ó n e n l a I s l a de C u b a de l a 
L a y sobre c o l m i - v s a g r í c o l a s de 3 
de junio do 1 8 6 3 . 
D u r a n t a l a m i « a c a l e b r a d a a y e r 
en la i g l e s i a de l a s S a l e s a s , u n a se-
ñoya d i s p a r ó u n t i ro s o b r e u n c a b a -
llero, c a u s á n d o l o u n a l i g a r a c o n t u -
s i ó n . D e t e n i d a l a a g r e s o r a , m a n i -
í s a t ó quo s e h .ab ía e q u i v o c a d o , con-
fuadiendo a l h e r i d o c e n o t r a p e r s o -
na. S u p ó n e s e que laa l la l o c a . 
P a r í s , 20 de mayo. 
L a s n o t i c i a s de D a b o m e y , r e c i b i -
das e n e s t a capital . , a s e g u r a n que 
l a s t r i p u l a c i o n e s de l o s b u q u e s 
f r a n c e s e s q u e ee e n c u e n t r a n e n l a s 
a g u a s de d iebo r e i n o s u f r e n m u a h o 
á c o n s e c u e n c i a do l a s v i o l e n t a s fie-
b r e s que a l l í s e p a d e c e n . 
Londres, 20 de mayo. 
L a R e i n a Dft I s a b e l I I h a v i s i t a d o 
á l a R e i n a V i c t o r i a , e n s u p a l a c i o 
de V / i n d s o r . 
Nueva York, 20 de mayo. 
D i c e u n t e l e g r a m a c/e M a d r i d que 
lo s t r a b a j a d o r e s d e l a r s e n a l de B i l -
bao h a n v u e l t o á s u s t a r e a s , que-
dando l a t r a n q u i l i d a d r e s t a b l e c i d a 
por corriploto. 
ULTIMOS TSLMEAMAS. 
Madr id , 20 mayo. 
E l I m p a r c U t l h a p u b l i c a d o u n a r -
ticulo on e l q u e d i c e que debe for-
marse u n m m i o t e r i o de c o n c i l i a -
c i i n s i n e l S r . S a g a s t a , y c o n e « t e 
motivo e s a m i n a l o s h o m b r e s i m -
portaatos de l par t ido f u a i o n i s t a que 
p o d r í a n s^^cedorle e n e l poder , i a -
e l i n á u d o s e p a x t i c u l a r m a n t e á l o s 
Sres . Montero R í o s y X - ó p e z Do-
m l r g u « ^ . 
H a n ofrecido e s c a s í s i m o i n t e r é s 
l a s s a l o n e s c e l e b r a d a s h o y por e l 
Congreso y e l S a n a d o . 
Viena, 20 de mayo. 
C c m u n i c a n de F i l a e n , B o h o m i a , 
que h a o c u r r i d o u n c h o q u o entre 
laa fufji'üias m i l i t a r e s y l o s t r a b a j a -
dores de l a s m i n a s q u e a ú n s i g u e n 
en huelga . D e p a r t e de e s t o s h u b o 
cinco m u e r t o s y s i e t e h e r i d o s . 
T E L K G R A M A S C O M E H C I A L E S . 
N u t m a - Y o r k , m a y o 1 9 , d las 
5 ^ de l a t a r d e , 
CeEtenoái ú $ 4.^5. 
Kescuento pupol comercial, «0 6 II # 
por i « ü > 
Caaslíks alisto LorOres, 60 div. (banqueros). 
ídom acore PfMttSt 6-J á n » {han^Mro^ . ^6 
Irascos I H i ct<*, 
Idúm sobre Haiabargc, OMÍ aíT. (taumati) 
Jlouo» registrado» de ion ¿í'.íücüti" UuLU:', . 
pur loo, á I3s!i ex-captfn« 
lu íitrífugas u» W , pol. 00, íl 5 | . 
vtntiílBíjas, costi» y flete, & 3. 
Kegmar A buenrefluo, de 4 i ñ 4 J . 
Avácer ¿üe mieí, de 4 i ñ á | . 
Mlsífift, d 20i, 
VENi)IÍ)OSí 1,200 bocoyes de azücar. 
Eí ikiercado <iuieto, pero sin Yarlacidn on los 
precios. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 0,45. 
BÍ risa patent Minuasola, $5.75. 
L é r i d r w , m a y o H K 
ksÁQtíi (i« remoiac&a. d 12i4i. 
Azdcía- eontrííugüj po5. «0 , de 14i3 á 
(HUÍ tequiar reüno, á Í 8 ( . 
Ceittoí)^au©8, d OS 7il0 ox- interés . 
'jiíilro i¡or ciento español, d 77 ex-íiu» 
tere.-)» 
i'egcoento» Baac*» de In$rlaterrft« 3 p<»r l(K5« 
Farí i t i , m a y o 1U, 
l^ejhta, 8 p«>r Itílf^ ft 81) (TMICOH 95 cttí. 
ex>diTÍdendo. 
i X t i i & i a pvofoi&iítíi M * •yVprtXMt'OCiOti 
teiegramas :ítt loa que a n t e m ú ú a , con 
a.-.'vgio a i a r t i c u U i ¿ t i í* U% l a y de 
COfÍZACiOSlS ' 
DEL 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 1 p g dto. (i 1 pg 
KíIPAfÍA Oro ÜBpt.ri0l, HOgÚIl 
plasa, techa .• o. 
R r. A J * 20 p.S 
espaliol, á 60 ¿\ t 
AJCBÍVIANIA. 
« á r.i pg P., oro 
espa üul, tí, 8 div. 
4i á 4i p.g P., o 
empalio f, á 8 d(v. 
m T Á D O á - U N Í D O S 
1 espu&ol, 
: P., oro 
8d[7. 
OBSCUfilNTO 
T i l 
M E l i CAN- G (i 8 p.g anual, en 
oro y Lillote». 
Sin opciaolonee, 
AZÚCARES rüBQJLDOS. 
Blanco, trenos dn líerosne v ) 
Riliieaux, b.̂ jo á regular 
Idem, idem, idciu, Mom, bue-
no 4 superior 
Idem, idem, idam, id., flordto. 
Cognchíi, icf.nior á r-- ular, 
núiuoro 8 á (T. IT.) , . 
Idem, buene a oaperior, uá-
ni'jro 10 á 1], ídem 
Qao'iradn, infenor á regular, 
náipero 12 á 14, idem 
Idew bueno, u? 15 /l 16, id. . . 
Idem feupei ior, n? 17 118, id. 
Idfiin. dop-ete. n9 V.f A 20. id.. 
OENTHfl'ÜOAS DB GÜAR.U'O. 
Polariza, itlu 91 (í 06.—Sacos: do 5J á 6 | realas oro 
ar., Bê n̂ üíímsr'»,—Bocoyc»; No Imy. 
AZÚOAB DE HIBL. 
Polarización 87 á 89.—Do 4i á ¿i rs. oro ar., seRÚa 
envase y número. 
AZfiCAU MASO ABADO. 
Couirtuií regular refino.—Polarización 87 &. 89.—De 
í i A i i rs. oro ar, 
S e ñ o r e a C o r r o d o r e s de s e m a n a . 
Olí UAMBÍOiá.—D. Felipe Bohigas y Escalor 
DE BRUTOS.—1). Ruperto Iturriagagoitia y don 
Francisco Marill y Bou, 
Ks copla,— Habata, i'O de mayo do 1^0. - iCl iyl» 
d!oo Presideiito Interino. Jc»é Ma . i* MonlalvAn. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA J'LAZA. 
Arand'a, D. Pólix—Antutia, D. Rafael—Alfonso, 
D. Emilio—Agostine, D. Teodoro Ainz, D. José 
Ifanuel—P.crmiilez. D. Antonio IJ. -Becali, D. I 
di-o—il.iliiyas, 1). Felipe—iturgos, D. Juan—Banct-j 
Cren-o, U. Vicionano—Baui;o, J). Bnnii'aoio V.— 
Cruccí:, i). Juan—Costa. D. Jos/! -do lícbozarreta y 
Elosoiíui, I). Martín-—del Llano lucliv, P/Béniano— 
Foutu'iills. I). Jnsó—Ferníindez Fontecha. D. K.íuar-
d<í— Florea Eilrada, D. il rtouio—Gum/l y Ferráu, 
D. Joaquín—íínicía Kuiz, D. Ensebio—Herrera, don 
Juan O.—rnliií, ]). Ramón—Mpes Mazón, D. Emi-
lio—L(',oez Cuervo D, Melitón—Jíontemar y Larra, 
D. Juíio—Madánj D. (irístóbal P. de—Moiiua, don 
José flCaanel do -Sfaiiteoa r García, D. Andrés—Ma-
rill y Bou. D. Pranoisoo—Moptalván. D. José Izaría 
—Matilla, I) . Pedro—Pérez. D. Pedro—Alcántara 
Pftttflrsou. D. Jaoobo—Prado, D. Fodeiioo del—Ruiz 
yGéniez, I>. José—Reinlein, D. Roberto—Roca, don 
jltgttel-r-Koqué v Aguila^ í). Pab)o—Souteuat, don 
Haiittel-—Soto Navano, D. Jos($—Santacana y U L j , 
D. Jaime—\'á¿')uez de ías JJeras, D. Manuel—Iturria-
gagoiíia, D Kuperto—Ziyas, D. José María. 
DEPENDIENTES ADXILIAKEa . 
D. Calixto Rodríguez Navarrete—D. Podro Puig y 
Marcel—D. Salvaflor Fernández—1>. Eduardo Fon-
tauills y Grifol—I). Bahasar Gelabert—D. Juan Bau-
tista Moré y Avflés—D. Guillermo Bounet—1}. Pedro 
Grifol y Capulí—D. José Antonio y Ramírez Vidat.— 
D. Alvaro Flores Estrada y Busfamante—D. Carlos 
Jbtfooz 7 Jinén«a.—D, übaldg F . VÜIamll, i 
UOTICIAS DE VALORES. 
O IR O ) Abrid d 2 2 i por 100 y 
DEL ) cierra d^ Í i2i & 2421 
CUÑO ESP-iÑOL. S *Mr ,*00r 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billates Tlipotecarioa de li\ Isla do 
Cuba 
Bonos del Ayunramionto • 
Obligaciones Hipotecarias d?' 
Eveoio Ayuntamiento de la e-
mi«ión do tres millonea 
A C C I O N E S . 
Banco Kppañol de U Isla de Oobi 
Banco Agrícola 
Banco del Ciunorclo, Fencearri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
OompaMa do Caminos do Hiorro 
de Cárdenas y ' Acuro 
CompHüía de Caminoa do Hierro 
de Caibarién 
Corupjfíía de Caminos de Hierro 
do Matun/aa á Sabanilla , 
CompaQiA du Caminos do Hierro 
do Si ma la Grande , 
Corapaüía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclsra 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compafiiadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española Cu Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricaua Consolidada 
Compañía Española do Alumbra 
do do Gas ce Matanzas. . . . . . . . 
Rcüucría do Cárdenas 
Cem; ¿nía de Almacenos de Ha-
co.id dos 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito úo la Habana 
Obi igacionos Hipotecarias de 
Clenfuegos j VlÜaclara 
Ccaiprailores. Venás. 
101 á 1¡2 
á DO 
62 á 68 V 
di & o 
sin í 20 
6i á 5 
4 á 1 
11 & 9} 
i ) 
4; á 4 
Par á 3 
77 á 71 
D ex-d? 
P 
55 á 83 





E D I C T O . — D . JUAN LEÓN Mcxor., teniente de I n -
fantería de Marina, pertoneciente á In Brigada de 
Depósito en este Apostadero, y Fiscal no obrado 
de orden del Sr. Mayor General dol mismo. 
Hallándome instruyen'io sumaria contra al marinero 
de segunda clase, Melchor Valonzrela Mayor, ptrte-
necieute á la dotación del pontón Ecruán Corles, p. , 
el delito de primera deserción, el cual se nnsento del 
referido buque eu diez y seis del mes de febrsro últi-
mo, y usando de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas de S. M., por este mi segundo edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término do vaiuto días, ú contar desde la publicaciín 
de éste, se presente eu esta Fiscalía, sita en el Arse-
nal, á dar sus descargos; en la inteligencia, que de no 
verificarlo atí, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 16 de mayo de IWO.—Juan Lcán Muñoe. 
3-18 
MÉl MfiMt 





10 á 15 
Halmn?, 20 de mayo do \HW. 
DE HCIO. 
AVISO A LOS NAYEGAUTES 
ITana. 3 0 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto so reciba á bordo este aviso deberán 
corroglrse los planos, cartas y derroteros oorrespon-
dientes. 
I S L A S BRITÁNICAS. 
Inglaterra,. 
157. LUfíAR DE I.OS EJERr iaOS DE TORPEDOS, A 
LA ENTRADA DJBIi KIO MElíWAY (EdTUASIO DEI. T A -
MESIU) (A. a. A. núm. 2^124. Par ís 189L1 ; Durauie 
un períouo de dOo meses á partir del 3 do Febrero de 
1890 so practicaráa ejercicios de torpedos, en ei lado 
N , de la entrada dd rio Medv/ay, E l sitio en que ten-
drán lugar estos ejercicios ocupa principalmente el 
emplazamiento do la restinga Grain, pero avanza ha-
cia ol oaual hasta las inmediaciones do la boya Grain 
Mlge, y está limitado por cuatro boyas fondeadas del 
siguLute modo: 
L a boya del SJ1' por 6m, 4 do agua á 7'25 cables al 
NE. dtl faro de la punta Garrisou y al N . 34? O. de 
la iglesia d(> Minster. 
L a boya üel SO. por 13ra de agua á 7'25 cables al 
NE. i ÍN. dol taro de la punta Garrisun y al NE . do 
la iglesia do Minster. 
L a boya del NJS. pov 3m, 4 do agva, á 3'25 cables al 
N . 34V U. dB la bpya del S E , 
LiAboyadelJVO. por 2m do agua, á 3'25 cable i al 
N. 34,.) O. de la boya del SO. 
Los ii?.vt.gan es deben absteLerso de atravesar este 
sitio y do fouHear eu 61. 
Cart&s núms. 558 y 690 de la sección I I . 
I S L A S D E L JAPON, 
üjikojí (coslaS.) 
158. BANCOS DK PIKDBAS AL S. DE KOOI SAKI, 
i LA ENTRADA DEL l'UERTO NOSII. (A. U. JV., m í -
mcro 242126 París IfOO.) ¡scgíui anuncia ol gobierno 
japonúd, en el lado N . do la entrada del puerto Nomi, 
sale un banco de piedras á 1*5 cabie • al S. de Kogl 
Saki. Este banco termina en su parte B. por una pie-
dra cubieroapor lin, 5 da agua, en bsjr.m..r' i do sizi-
gaâ ,. la (xnu sr halla bajo ias siguientes demo/as: No-
mi Saki ui N . 63.' E . : Ivadoya Saki enülado con Mará 
Saki al N . 7»? O.; Kogi Saki ai N . 10V O. 
NOTA. L a punta más occidental do la parte N , de 
la entrada del puerro Nomi, se denomina Maru Saki; 
la punta próxima hacía el E., es Ksgi Saki y la punta 
siguiente, "i 80. de la a'dea do Nomi, se llama Nomi 
S.tki, E u la parte >v del x>iicrto, la punta &ituada á 
naos 5 cables hp.cia el ó. de Nomi Saki y d NE, do 
Hoy Sima, se denomina Onaga Sua^, y la quo sigue á 
i oul.l-.. al KS<h\, Kcvi.a ĵ» «.mu. 
Cartas náms, 598 y (¡17 A de la sección V I . 
A R C H I P I E L A G O ASIÁTICO. 
Mar de Jo ló , 
• 59, BANOO ALNE, DI: LA ISLA MATARACÍS, DE 
LAS ISLAS CUÍOS, (A. a. A',, míw. 2J2127. Parí t 
1890.) l í l Capitán del buque Linón refiero que ha 
visto el fondo y obtenido sondas do 18m, 22a<, 23m y 
29m, y después do pronto, no ha encontrado fondo, al 
NE. de la isla Maumibis, del grupo de las Cuyos, por 
loa 11V 12' N . y los 127t,) 2Í' 857' E . 
Cartas núms. 60 de la secesón 1 y 225' de ia V. 
Islus Piiipina** 
160, AUUECIFE AL SO, DE LA ISLA SANTA CRUZ 
JSN ELEHTIU CUO DB BASILAN, (A. a. JV., número 
24/128, J-ur/í 1890.) E l Capitán del buque ivitedrt, 
parlieip".v que al paoar por el estrocüo de Basilau, ha 
tocado sobro un arrecife de coral cubierto por Cm, 4 
de ugiia y que Jo situó bino las si^uientei marcaciones: 
Zambounga abierto justamente al E, de la isla de 
Santa Cruz; el extremo N . de la isla Lauhill al S, 
88? E , 
Cartas miras, 147 A, 251, 478 y 518 do la sección V, 
V 60 de la socció.i I . 
OCÉANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Estados-Unidlos. 
161. SUPRESIÓN DE UNA VALIZA Á LA ENTRADA 
DEL rUERTO PAWXIJXET, KN EL RIO PHOVIDBNCE 
(UAIIÍA DE NAKRAUANSSKXT.) (A, a, N. , número 
231131, /'a>Tí 1800.) L a VÜliza de esqueleto instalada 
fronte á la entrada del puerto Puwtuxet, en el tío 
Providence. á ano* tres cable» al S. 00? O. de la luz 
de Oyseer Jíeds. «e ha suprimido. 
Carta núm. 598 do la oeccióu I X , 
BOVAburrUMENTAUIA KK EL "ELBOW o r 
TUR LEDOK," EN Í.A BAHÍA DELAWARE, ( A . a. N . , 
núm. 25^32, París 1K90 ) Se lia fondeado una boya 
de borling» rrja á O'ó do cable al S. 39V O, de la boya 
r;>ja núm. 11, boya del JClboio of the Ledge, para se-
Pa'ar un banco de 6m, 7 que está eu foivaación. 
Lo» buques de gran cal ido deberán ev itar el pasar 
muy cerca de esta boya. 
Cartas níims, 324 A y 586 do la secc ión I X , 
Madrid, 15 de febrero do 1890.—El Jefe, Pclayo 
Alcalá Galiano. 
.IdmlulHÍraeldn Princliml de Hacienda Pú-
bltoa de !a provincia de la llabnita. 
NEGOCIADO DB CENBOS, 
Don Eí:iilio II. Caibouell, Adm'nistrador Principal 
de llneienda do esta provincia por sustitución re-
glamcitarin, t-Ic. 
Ilaj-o súber: qne en el expediento 'jeculivo seguido 
contra D. Etobutlán Ulacia y Tellcchcay contumado 
contra los Sref. S Caetañtr y C? en cobro de rédi-
tos de cencoa. hr-. señalado las doce del dia veinte do 
mayo n OXÍIUD vouidero para que eu mi despacho en 
c-jia Adir,iüi traoUio Principal, tenga efecto el remate 
del ingenio do f.ibriear azúer.r con todns sus pertenen-
cias titulad" "Snntísima Trinidad" hoy "Josetita" 
que fué embarírado á dicho Ulacia, y está situado en 
altéfinlno ñltmlolpal do Nueva PUÍ£, barrio del Prín-
ci¡)!! Alfon.'-o, compqflttp de veinte y un octaco cab'i-
lleríiis <lu tierra equivulontcs á doscientas ochenta y 
cinco hootáreM q"í; lindan pm el N, y O, con el ca-
mino de la Jagua. por el S. con la linea dtl fo i roca-
rril do la Habana, D. líusobio Pói^ez y herederos do 
Josefa González, y por el E , con el camino de 
Tierra-Adentro; habiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria 7 cun.nto le pertenece, exccpc5''>n ho-
eba do cierta maquinaria de un tercero, que se ha or-
denado retirar, en setenta mil cuatrocientos setenta y 
dos peso 1 quince cetavos en oro. 
.Se avisa'por osto medio á las personas que quieran 
inteiesiiivo en la subusta, que laé proposiciones debe-
rán prese tarse en mi faspuoho en el dia seüalado, 
media bora antes del acto d«l remate, en pliego cerra-
do y en papel del sello 12'? auompaííp.das déla carta 
d'pago que acredito haber depositado en entas''ajas 
el cinco por ciento dol iroyoríe de la tasación; advir-
tlendo, que no serán admitidas Ins ofertas que no cu-
bran por lo menos loa dos tercios del valor «jado y en 
caso de resnltar entre la'i meyoras, dos ó n/is igualpj, 
so abrirá puja á la llana nutre sus causaulos, por es-
pacio de dieí minutos, á fin de que esta determine 
quien sea el favorecido, ol cual satisfará en el ac'o el 
i nporto del expediento « jecativo con corteó y recar-
gos, para cuyo conocimiento de IT) ascendencia así co-
mo de los títulos de dominio, estará de manitleslo di-
cho expediente hasta el dia del remate, eu el Nego-
ciado do Censos de erla Principal. 
Del ],recio en quo se verifique la adjudicación, se 
dednoirán siete mil setenta y sois pesos cincuenta cen 
tavos oa quo está grav.'i '11.« linca á eonso redimible 
al cinco por ciento anual í favor de S. Vi. y el rema 
nente deducido vambión al contado que ee indica, se-
rá satisfecho en el acto de otorgar la escritura de 
venta. 
Habana, 23 de abril do 1890.—É^rntZ/o 7?. üarho 
nfll C—680 15 7-My 
BANCO ESPAÑOL I>K L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DM (JONTRIBUCIONES, 
So hace sabor á los contribuyentes de este ténnlno 
Municipal que el día 26 del corriente emnezará en la 
oficina do Kecaudación situada en esto Establccimien 
to ei cobro il > la contribución por el coucejito ÜC Sub 
sidio Industml í-onesnondiente al 1? trimestre y 89 t 
4? tNuu'sires de ritid's Platicas del aciuí ' ejerciclb 
económico do 18̂ 9 á 90, BBÍ como de ios recibos de tri 
mostree anteriores quo por mediticación de cuotas 1 
otras caucas no so pusieron id cobro con eu oportuni-
dad. 
La oobinuía f o roali/.ará todos los días hábiles des 
de las I f do la niiifiuna bíisla las 3 de !a tarde y el 
plazo para pagar sin recargo tormir.ará en 2 t de junio 
próximo. 
Lo quo se anuncia en cr.niplinilcnlo do lo d spuedo 
por la instinoción para el procedimiento contra den' 
doro? á allaeiendii pública. 
llábana, 20 Je mayo do 1890.—El Subgobernr'dor, 
•José Godoy GarcíoL. 
í ti, ans s 21 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 21 Masootte: Tampa y Cayo-Hu8»o. 
. . 21 Tumuri: Nueva-York. 
. . 21 Niceto: Liverpool y escalas. 
21 City of Waahinton; Veracrux 7 escala». 
. . 22 Aransei: Nneva-Orleans y esoala» 
23 Jí. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
.„ 21 Vcrsaillcs: Ha^re v escalas. 
25 Habana: Nueva York. 
. . 25 AlíoDsc X I I : Cádiz y escalas, 
20 Niágara: Nueva-York. 
26 Leonora; Liverpool y escalas, 
. . 28 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 28 Oritaba: Naera York. 
2í» Murciano: Santander y escalas. 
. . 31 li , do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
Junio 8 Gracia: Liverpool y escalas. 
5 Manuelita y María,: Pne.to-Rico y escalas 
5 Euskaro: Liverpool y escaliS, 
7 B. Iglesia»: Colón y escalas, 
. . 10 Bet«: Haílfsa. 
. . 15 Manuela: Puerto-Rico y escalas, 
3ALD.HAW. 
Mayo 21 Masootte: Tampa y Cayo-Hneto, 
. . 21 Yumurí: Voruc-'.-z y esoabu, 
22 City of Washington: New Yoik 
.. 24 Versailles: Veracruz, 
. . 2t Séneca: Nueva-York, 
. . 24 Arañaos: New Orlnana y escaloz. 
. . ?6 Conde Wifredo: Barcelona y escala*. 
,. 30 Ciudad Condal: Nueva íorK. 
. . 31 M. L , Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 31 Niágara: Nueva-York, 
. . 31 Ponce do León: Barcelona y escalas. 
Junio 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas, 
., 14 Beta: Ualiíax, 
Jaruco, goL Joven Lola, pat. Bonet: con 215 sa-
cos azúcar y 40 fanegas miiz, 
Puerto-Escondido, gol Juanita, pat. Visquerra: 
con 300 bacc azúcar. 
Cárdenas, gol. Angeiita, pat. Cuevas: con 700 ba-
rriles y 600 sacos azúcar y 30 pipas aguardiente. 
CabaBas, gol Trafalgar, pat. Deulofeu: con 5C0 
sacos azúcar y 30 bocoyes miel. 
Cabanas, gol, Cuba, pat. Rigó: con 500 sacos 
azúcar, 
Puarto-Escondico, gol Joven Pepilla, pat. Gar-
cía: con 250 sa'cs azúcar, 
Cárdenus, gol Esmeralda, pat, Mandilego: con 
7E0 barriles y SOO cajas azúcar, 
Cabanas, g il. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
J45 sacoa azúcar y 80 cuarterolas miel, 
Uarahataa, gol, Marina, pat. Lanceira: con 130 
bocoyes miel. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S , 
Día 17: 
De Liverpool y ^ jalas, en 20 días, vap, esp. Saturni-
na, cap. Bcngoa, tons, 1,636, trip, 38, á Cedes, 
Lo> chato y Comp. 
D í a l S 
De Glasgow, eu 19 días, vapor inglés Fort Williams, 
cap Honston, tons. 1,175, trip. 24, á Higgins y 
Comp, 
Cienfuegos, en 2 días, vap. esp. Ponce do León, 
cap. Llorca, tons. 2,085, trip, 59, á C, Blanch y 
Comp. 
Nueva-Yo-h, en 7J días, vap, amor, City of Ale-
jandría, cap. Alien, tons. 1,652, trip, 154, pasa-
jeros 3, á Hidalgo y Comp, 
Veraciuz y escalas, en 4 días, vapor-correo espa-
ñol Reina María Cristina, cap, San Emoterio, 
tons, 5,161, trip, 151, pasaj. 26, á M. Calvo y Cp'.' 
Bromen y escalas, en 40 días, vapor fiaueés Ha-
vre, cap. Laporte, tons, 3,662, trip. 45, á Dussaq 
y Comp. 
Día 19; 
De Nueva-York, en 4̂  días, vap, amer. Séneca, capi-
tán Stevcns, tone, 1,911, trip, 60, á Hidalro y Cp? 
Día 20: 
De Nuevfc-Oileans y escalas, en 7 días, vapor ameri-
cano Hutclunson, cap. Baker, trip, 31, ton, 1,492, 
con carya general, á Lawton Hnos 
Boston, .en 22 días, beig, amor. Nora Wig¿ins, 
cap. Me Keunn, trip. 10, tons. 484, con madera, 
á la orden, 
Li/erpuol y Santander, en 24 días, vapor español 
Francisca, cap. Arribas, trip. 40, tons. 1,839, CCQ 
carga general, á Deulofeu, hijo y Comp, 
S A L I D A S . 
Día 17: 
Para Cárdena», vapor inglés Trojan, cap. Browns. 
Delaware, (B, W.) gol amer, Ellha Gibbs, capi-
tán Wood, 
Día 18: 
Para Cárdenas, borg, amer, Nellie E , Rumbail, capi-
tán Johnson, 




Para Matanzas, vapor amer. Hutchieson, cap, Ba 
ker, 
—Nueva York, vapor esp, Méndez Núñez, capitán 
López, 
—Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Manuel», ca-
pitán Ginesta. 
-Santander y escalas, vap. esp. Reina Maria Cris-
tina, cap, San Emcterio, 
C e a p a o b a á o a de oabotajje. 
Día 20: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat, Boscl: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol Joven Magdalena, pat. Molí: con 
efectos. 
Sagua, gol. Rosita, pat, Cabaleiro: con efectos, 
Cabanas, sroi, Cuba, pat. Rigó; con efectos, 
Cabanas, ^ol. Tralalg.^r, pat, Deulofeu: con efec-
tos, 
Puerto-Escondido, gol, Juanita, pat, Visquerra: 
con efectos, 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Gar-
cía: con eí- o.os. 
Cárdenas, goh Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Bnqu«» oon :r«£lstaro abierto. 
Para Puerto-Rico y escalas, vap, esp, Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware, (B, W.) rapor inglés Coronilla, capi-
tán Gavin, por Hidalgo y Comp, 
Nueva-York, vapor-correo esp, Méndez Núñez 
cap. López, por M, Calvo y Comp, 
Covnña, Santander y escalas, vapor-correo espa-
ñol Roina María Cristina, cap, San Emeterio, por 
M. Calvo y Como, 
Delaware, (B. W.) gol, amer, Lena Pickup, ca 
pitán Rnop. pnr U. Truffin y Comp, 
Delaware, (B. W,) gol. amer, Margaret A, May 
cap. Tí arvis, por R. Truffin y Comp. 
Filadelíia, berg. amer. Carne Hectle, cap, Pree-
man, por H. B. Hamel y Comp. 
DolawarB, (B, W,) g. 1, amer, Addie Charlesson 
cap, Charlesson, por S. T, Tolón y Comp, 
Delaware, (B, W,) gol. ing. Calabria, cap. Pal 
mer, por K. Truffin y Comp, 
Delaware, ÍB. W.) gol, amer, Gem, cap, Wass 
por R, Truffin y Comp, 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
PiniUcs., Saenz v Comp. 
DE CADIZ 
NEf-YOM A DOM. 
Mail Steam Sliip Oompany. 
H A B A N A T I T E W - T O S K . 
L O S líKEMOBOS V A P O B K 8 DK S S ' . ^ C O H -
PAHlA. 
Saldría como slgcx; 
A L A S 3 D E L A T A K D E . 
Mayo 
liuciueRs q.ue ee ¿¿aa. d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap, amer, Saratoga, cap, Leigh 
ton, por Hidalgo y Comp.: con 1,021 tercios taba 
ce; 3,ly4,9C0 tabacos; $5,000 en metálico y eftc 
tos. 
Kambnrgo, St, Thoroas y escalas, vía Manzanillo, 
vapor alem<n Asoania. cap, Flohlich, por Falk 
Eohlsen y Comp : 60,225 tabacos; 9,196 cajetillas 
ciíarros; 12,730 kilos picadura y efectos. 
Matanzas, bea, italiana FeUcica Amonio P,, ca-
pitán Ziro, por Dussaq y Comp.: en Issí.e. 
Sagua, vapor inglés Eglantinc, cap. Bruce, por 
por M, Calvo y Comp,; en lastro, 
B Q ^ n e a quo bar í a b i e r t o re¿ iatx& 
a y e r . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotte. ca-
pitán H&nlon, por Lawton Hnos, 
PólL-sa» c o r r i d í i s e l d í a 1 7 
do m a y o . 
Tabaco, f.er«ios 
Tabacac torcidos 















¿Sxitf&O'co da l a CAÍ r a de b u q u e s 











L O N J A Í>JB V Í V E R E S 
Ventas efectuadas el dia 20 de mayo. 
Saturnina: 
U00 sacos arroz semilla corriente... 
id. 2800 id. 
Pcdi'o: 




id. id . 
Rdo, 
71 rs, ar. 
E D I C T O , - -DON EATAKL Pn.TAi.f8 v t 'Ancuoo , al-
férez do uaTÍi de la Arnisda y de la do ación del 
cañonero nllanes, Fiscal nombrado para 
insti.ii''sumtí ,. al mniiiioru de segunda cfüse. 
Epifanio Ga-cía González, por d( lito de primera 
deserción. 
Por esto mi secundo edicto, ci'o, tierno y emplaro 
al citado Epifanio García Gcnzá ez, p«ra ene eu el 
término de veinte días, á contar desde ia publicación 
de este anuncio, se presente en esta Fiscalía, á dar 
sus descargos; y de no veriíícarlo así, será juzgado en 
Abordo, Habana, 17 de mayo do 1890.—Rafael 
Pvjale», 3-21 
• M o v ü a i e r i t o d e pa»ajos;j6£>. 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A - C R L E A N S y escales, en el vapor 
amer, Iftilchinson: 
Svcs, D, J , H , C. Lucke—E, V. Castillo, señora ; 
1 niíío—A. Fernández—Emilio Guerra—Chas Par 
kerson—Lezzie H, Parkerson—M. Ayala—José Gon-
zález—Patricio Manrique-Leopoldo Valdéa —Anto-
nio Amor y González— Manuela de Armas—Luisa 
Alonso—Maria Teresa Alonso—José M Alonso—An 
geia Delgado — Francisco Uodiígutz—Sebastián Ve-
asco—Fernando Lera—Joié Agrámente—Antonio F 
Escassi—Antonio González, 
De SANTANDER, en el vap, esp. -Francisca; 
Srosi. D Joeé Ang°l Zamora—Dolores Jáureg"' -
—Guillermo Almorza—Constantino Sierra—Peuro 
Ecbererte—Juan B, Saragua—Leonor üilo¿uegui, 
S A L I E R O N , 
Par N U E V A - Y O R K , en ol vapor-correo espafio 
Méndez Núñrz 
Sras. D. Ricardo Domínguez—Marcelino González 
—Amalia Orue—Enrique Ross—Ibrabín El-Capeb 
Ramón Fransi—Miguel Abedo—José A. Fernández 
F , Wudson y sefiora—Franck Comors—Arthur La 
Court—Tony Lorrandi—A. J , Kettncr—John Dona 
cher—Carmen Nanrel—Rafael C, Soto—Antonio Soto 
—Bdlete (liovani y señora—Gallo Pascuale—Buenzo 
Francesco—Thomas A. Graban—Secundino García 
Además, 22 de tián«ito. 
Para P U E R T O - R I C O y SANTO DOMINGO, en 
el vap, esp, Manuela: 
Sres, D, José García Rodríguez—Paslor Paip:— 
Chas Oermer—José Roberter Arenas—José de Je-
sús. 
Para SANTANDER y escalas, en el vapor-co 
rreo esp. heina Maria Cristina: 
Sres, D, Sa ino Suárez—Francisco Suárez—Vicen-
te Suárez—José L . García—José María Pando—Ra 
món de la Cerr i—Juan Díaz—Ramón Cervera—Ma-
nuel Alvarez—José C. Percgal—Manuel Frayto— 
Ñaunel Salarana—Manuel Mazon—Juan Bravo—Vi 
nenie Yarzo —Bonifacio Salcedo—Joaquin Vfldéj-
Ralvador Ssrzo Pedro Castro—Gabriel Ortiz— 
Gregorio Fij;ro—Jo^é lionachea y Sra,—Elias Urda-
niz—Seraün Alv^rcz—Kiiscbio Rodríguez—Francisco 
Alvar z- Francioco Granda ó hijo—Jacinto Rivero— 
Eloy Hardoy—Santiago López—Antonio Fernández 
—Saut'.igo Pérez—Joaquín Sánchez—José Calido— 
Felisa Gutiérrez y 3 hijos—Evaristo Gutíérres—Juan 
Cabo—Ricardo Díaz—Elcterio Cobo —Ramón Gon-
zález—Colodouio Fernández—Rafaol Méüdfz-Ca» 
tro del Moral y Sra, 
tuy—Eli>8 Veitia—Manuel Maniategu 
diasena—Mateo E&enozaga—Ciríaco Zabahi—Ramón 
—Antonio González—José R'va—Pió Blanuo—Juan 
F . Péres—León Diaz—Santiago ^.amadrid, Sra y 3 
niños—Teleeforo Lamadvid—Juoto Trijen—Angel 
Váidas—Genoveva ^arcía—D Suárez—Cipriano He-
rrera—Isabel U. Dius—Feliciano Méndez -Scalin 
Am.igo ó bijo—f'íidido Qarcít—Pamó;/ rtuárez— 
Guillermo Izarp'in—José Acba—Franciseo Urdaniz— 
Julia Campa y 3 hijas—Antonio González—Antonio 
G Rósete—Juta del Rio—Rodolfo Sobrino García— 
Franci^i o I . , iz—Juan B, Méndez—Manuel Out^a, 
sefiora, 1 niño .y criada—Juan Francisco Sarrateca— 
C Uriarto—Ensebio Apeztegíi—Juan Agnino—Ma-
nuel M-raies—María M, Gasso -G.'egorio I. Rnu— 
Miguel A. Herrera—José Fernández—Evaiisto Diaz 
—Tiburcio Gómez—Cándido Gutiérrez—José de 'a 
Campa—Anjel González—Manuel Hurtado—Fran-
cisco Gavcía—Coladouio Casnnucva—Fraucisco C\' 
sanueva—.luán Caballero—Fóiix Suárez—Primitiva 
García—José Mior—Segundo Lój)ez—Dámaso Bayón 
—José M'goya—Francisco Piñeiro—Pedro Castro— 
Euccnia Villalonga—Jnan Casas y Sra,—Federico 
Santos-Martín Zozaya y 3 hijos—José A, Martínez— 
Francisco González—Serafín Calvo—José M, Herre-
ra—Benito Pérez —Julián González—Joaquín García 
—Indaltcio Avendaño—Juan Pérez—Manuel Herr •• 
ra—JOM' López—Segunda A.. Villa—Antonio G, Ba 
Uiua—Francisco García—Juan Falset—Francisco La -
rria—Manuel Iturralde—Sebastián Abásalo—Elia-» 
Fernández—José Tamo—S.miiaso Carreras y señera 
—Nicolás Ruiz—José Mera—Magdalena Martínez-
Germán Pita—Pedro López y Sra.—F, dol Campo— 
Pascual Muñoz, Sra. é Lijo—Luis M, Magalltn—E-
met'ri') Ortep,—Antonio Muñiz—Mariano López— 
Gualberto B01;;. Sra, y 3 hijos—Eduardo Romero y 
Sra.—Cosme Blanco Her.era, Sra., 3 hyos y 2 criados 
S-ralin ]•'< rL';i".d'.z—José Sopefia—Ignacio Várela 
—Manuel Salgado 3r 0rá—Manuel Orti*—Venancio 
González—IJa'berio Pardo—Francisco Gutiérrez, Sra 
y ,> h joi;—Felipe Sauz—Juana Serrano y >" hijos—E-
varhto Puijc—Jofé Genér, Sra., t nielas y 2 crii das— 
Gonar.) Cobo y Sra—Francisco Cabrillo—Francisco 
López Piña—M.-vMnd Fariñas—Sirión Gor. -.'.lez—An-
tonio F . García—Manuel Blanco—Jo» ó Blanco— 
Francisco Suárez—Lorenzi Urtazun—Frai.c!s;o A' -
varez—José Caballín—Manuel Iglesias—Aotorro Lu-
ge—K.ioy Sánches—Juan Plana Sra, • 3 bijou-For-
míu Tuero—Rafael Martínez—Esteban ¿Olaya—M4-
nu J I\i-.-r,—Angel liamos—Simón Fales—Franci'r") 
M, Dunñona—l'crezade—Juan M, Goroztiagp—Ade-
m\ti 142 soldados—79 de transito. 
1,—Guillermo Astuy—Antonio As-
- auuel uniategui—Juan F , An-
Zs.%zs.¿ia.ü do cabotaje . 
Día 20: 
Do Caibatién, vapor Alava, cap, Urrutibeascoa: con 
1,70» saces azúcar y efecto.-1, 
(Tuba, vapor Cosme de Herrera, cap, Ochoa: con 
2,465 saooii a z ú c a r ; 2C0 roses y efectos, 
Dominica, gol. Dominica, pat, Bosch; con 30Q ta-
cos azúcar, 
Cárdenas, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: con 
850 sacos azúcar. 
-Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón 
rDima-s, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza; con 700 
nacos carbón, 
Bajas, gol, Angeiita, pat, Lloret; con 400 quinta-
les cáscara do mangle. 
(Tabanas, gol. Rosita, pat. Juan: con 250 sacos 
azúcar. 
-BabíÉí-Honda, gol. Mercedlta, pat. Ferrey: con 
800 sacos azúcar. 
ü i r c r a a i litio. 
C. Vega Rdo, 
San Tolmo F'lo, 





194 id, bacalao noruego 
Jíbn/crideo; 
800 cajas fideos C, Vega Rdo 
Saratcija: 
200 cajas quesos Patagrás 
Conde Wifredo: 
500 ca'as fideos Pellicer 
200 Hl. id. SanTe'rac 
100 cajas latas ue 23 libn ^ hecite Me-
lero . . . 
25 cajas latas de 9 libras aceite Me-
lero , 
1000 cajwijabón Rocamora 
ioQ id. velas grandes 
100 bftrrilos vino misteia, Bakguer, 
detallados 
100̂ 4 pipas vino Alella, Bahguer,... 
50(4 pipas vino Navarro, BsTaguer.. 
40 pipas vino tinto, Bulaguer, deta-
lladas 
10(2 pipas vino tinto, Bala(-]aer 
B0 cejes fideos blancos 
75 iatas de 1 ar, almendras 
25 id de 2 ar. id 
/t/mocrw.* 
200 cajas vermouth Torino, Brochi.. 
100 id. id. Ectrella 
25 id. id, N. y Prat,. 










$57 y $58 p? 
$64 pipa. 
$-.2 y $53 p? 
$52 y $53 p? 
$9 caja. 
$25^ qtl, 




. . $60 qtl. 
faíiflFssTefcía. 
ll 
i . Fl T O1, 
CRISTÓBAL COLON., 
H K K ^ I N CORTÍS,... 
PONCE DE LT:ÓN. . . . 
. . . '¿,70QtoiiS. 
. . . 3,200 „ 
, . . 3,200 „ 
P a . a S a n t a n d e r , 
CS-ijón, 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el 2(5 de mayo alas 4 de la 
tardo el nuevo y rápido vapor 
CONDE WIFRELO 
c a p i t á n G-orordo. 
A imite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También carpa para los referidos puertos. 
E; vapor es tará atracado á ios muelles 
de San José . 




. . $ 100 
3a $ 32 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP., 
Oficios, n. 19. 





General Trasatlántica de 
Y A F O E E S - C O R K E O S F R A N C E S E S . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 24 de mayo el 
hermoso y rápido vapor 
9 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto i los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabei ióa 00-
pañoí. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectes de todas las ciudades importantes de l'ranoia, 
l.ot) üefiores empleados y militaros obtendrán ven-
tajae on viajar por esta línea. 
Do más pormenores impondrín Amargu ra número 
5—í Vjusiflrnatarios. Bridat. Mon ron y C? 





on c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e o á 
^.tiropu, V e r a e r a a y C e n t r o 
Aaa&cica. 
? ¿i. tr*í rU'teí, mwBKvS.», sallando loe vapo: ?: do 
ta» -ío.cík- y del de Nuevu-Tork. k a días 10, 20 j Uv 
ií •» Cedil attu. 
F ..i.'A,—H'atv- Compafl-ft tí ano abierta Rtó póllsa 
Cot- v >. así p!^A '-st» üoe - ;«mop»s» todas las dsmáa, 
baio & owú í.j<íáeu aaegiuarse todou ÍCÍ eSisotCa (i'Aé 
so em'.'arquw. en sus vaporeo. 
Hibana. 12 do mayo áe 1!«?Í!,—á£. O é L V C Y 
OP» Ocelo» n<! 28. I n, 27 312-1 E 
LIIEA DE LAS ASTILLAS. 
Z D A . 
C I T Y O F WASHINGTON 
BAR ATOO A , 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
S E N E C A 
YUMTIRT 
N I A G A R A 
ORIZABA 
SAKATOGA 










D B L A S A B A N A 
A L A S CDA Jllíy » E l.A TAHDK L.OS J U E V E S 











C I T Y O F A L E X A N D R I A 
S E N E C A 
YÜMCRI . . . 
NIAGARA 
O R I Z A B A . . . 
SARATOGA 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
S E N E C A 
C I T Y O F COLUMÜJA 
NIAGARA 
Estos bennosos viiponi t<>n bÍAQ oonooídos por la 
mpideiy tí^nrldad rfe¿as virjds, "anón excelentes co-
modidades para píí-'vicroo en sus espaciosas cámara*. 
También se ]le''i'.-> á bbi o oxcel̂ ateB ooclnoro» ei-
pa&oles y franceses. 
L a cerca so roolbo en el -nnollo de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y te admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambores, para Dueños Aires y Monte-
video á 80 ctfl,, par* Santos á 85 ote. y Rio Janeiro 75 
etc. pié odbico con oonoelmlentos directos 
L a oorrespondeuola so admitirá ánlcamonío en la 
Administracmn General de Correos, 
S e d a n b o l e t a ^ da v i a j e p o r l o s v a 
pores de eat" l i n e a a L r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o ü d r c a , SoutJLamton, 
H a v r e , P a r i a , o n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , Whi l c» í í t a r y con espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
T i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s do S a i n t KTasa irc y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y o l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 " c l a s e de l a H a -
b a n a á I T u e v a "STork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I K E A E N T R E NDEVA V O B . K Y OIENFUECtOS. 
CON E8CAIJÍ E N NASSAU V SATIAQO DK 
CUBA IDA Y VUEIiTA. 
Los herniosos vapores de hiorro 
capitán R I E R C E , 
C Z S X T F X J B a O S 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiente: 
D e 3Sr©v7-T'orlE. 
SANTIAGO Mayo 8 
C I E N F D F G O S . . 23 
D e C i a n í n e g r o s . 
SANTIAGO Mavo 20 
C I E N F U E G O S Junio 3 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O . . . , Mayo 24 
í ! IKNFU.EGOS, . , . . . . Junio 7 
RPPasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUÍS V, P L A C E , 
Obrapía n? 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía níraero 25, H I D A L G O Y COMP. 
S A L I D A , 
De la Habana el día til-
timo de cada mes, 
Nusvitas el 2 
Gibara S 
Santiago de Cuba. D 
Ponce 8 
Mayag'dei 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el. 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce... 
. . Miyagüeí 
. . Puerto Sioo 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el. . 
Mc.yagüec 
Ponce 
P, Principo... . . . 
Santiago da Cuba. 
Gibara 
Nuovitaa 
L L E G A D A , 












P L A N T S T K A M S I f l P I J I X E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rtipidós vapores-correos ainerlcauos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores cahUá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Haeso j Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando loa pasujeros á Nuevar-York un cam-
bio alguno, pasando por Jacshonvillc, .v.vvai.nah, 
Charlestou, Ricbmond, Washington, Filadoifln y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleane, 
St, Lonis, Chicago y todí.8 las principales cindades de 
loo Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores lincas de vapores quo selen de Nueva 
Vprlf. U.il'. u'" de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
amerleán'o, líos conductores hablan el castolls.110. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar nn certiücado de aclimatación expedido por el 
Dr, D, M. Burgess. Obispo 21. 
Para más pormonoro». dirigirse á BUS consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes nV S5, 
J , D, Hasbacen, 2dl Broedway, Nueva-York,— 
C. E , Fusté. Acento General Viajero, 
L , X , Fiugera'd, Suporidonto.—Port Tampa. 
1 n IRR-I V, 
E M P H E S A 
sa 
VAPORES ESPASTOLES 
C O B R E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y Tif ASPOETES M I L I T A R E S 
D E S O B J t l N O S JDE BJEMMEJSA. 
V a p o r 
ÍUJI 
cap i tAn D . Nico ld- . O c h o a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de muyo 
& las 5 do la tarde para los do 
XTnevita^, 
G i b a r a , 
M a y a r l . 
B a r a c o a , 
GS-aantánaxno. 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sres, Vicente Rodrigues yCp, 
Gibara,—Sr, D, Manuel da bllva, 
Mayarí,—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monos y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Bsteuger, Mes" y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número $3. nlasa de Luí. 
I n, 25 812-1K 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Si>,".t:nl directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados i las cinco de la tarde y retornando 
por N U E V I T A S llegará á U Habana los viernes al 
amanecer, 
125 12~M 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S 
Lloyds do N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 80 312- K 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D . J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
{unes á laj seit de la tordo, llegando á CAIBAUIÉN los 
mMroolM por la la.iana, de allí retornará lou jueves 
tdoando en .SACHA y hegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 do la moyana, 
C on&isnatar lo s 
Sagua: Sre,i. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez 7 Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
. iLlDIESXx/L, 
c a p i t á n D . P . C ^ r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linee, de> 
S a g u a y C a l b a i i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis do la tarde, llegando á CAIBARIÚN 
los domingos por la mañana: do allí retornará los 
.nartes tocando en SAOUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de lamafi'ua. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Fuente, Aranas y Cp, 
Caibarién: Sres, Florencio Gorordo, 
125 81'MCl 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICá 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839 . 
de Sierra y Qómez . 
Sifnoda. on la eal'c de JusÜM, entre las de BaratUks 
y San Pedro, al lado M Í café de L n Marina. 
Remate do 167^ toneladas de palo 
campeche. 
E l jueves 22 del actual á las 12, se rematarán en lo« 
Almacones de San José (por la entrada de la callé d« 
Ooniipostela), ^ •petición del Capitán del biirsantín-go-
Í'-I:K ho andéa Enjetta é intervención del Sr. Cónsul 
Gent-ral uo los Paises Bajos, 167i toneladas de palo— 
campeche que segilu conocimiento condujo dicha em-
barcación, empero con la precisa condición de expor-» 
tar dicha mercancía, asi como de sufragar les gastoa 
que origino con p'-"terioridf d al remate. Se advierta 
que los señores llenadores deben de encontrarse den-
tro do las condiciones que marca el art. 45 de las O r -
denanzas do Aduana,—Habana, 16 de mayo de 1890, 
Sierra y Gómc-. 5887 5-17 
on 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendios " E L 1 R I S . , , 
L a Comisión nombrada en Ja primera sesión da la 
Junta Generai ordinaria efectuada ol 28 del próximo 
flasado abril para el exámen de ia memoria y glosa d« as cuentas dal efío 1889, ha terminado su cometido, y 
con arresdo á lo que dispone el art, 87 de los Estatu-
tos y el 8? del RegíJmentó administrativo, lo poug» 
en conocimienlo do ios señores socios á quienes cito 
para la segunda sesión que so ha do efectuar 4 la una 
de la tarde dol 29 del corriente en ias oficinas, Empe-» 
drado 'ift, en cuya sesión se ¿ara lectura al inform» 
de la Comisión referida y se resolverá sobre la aproba-
ción de ia Memoria y cuentas expresadas; adviniendo 
que la Junta tendrá efecto con cualquiera número da 
señores socios que concurran y que .serán válidos Y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana, mayo 14 de 1890.—El Presidente, Mtgud 
García Hoyo- Cn 731 8-20 
Empresa Unida de Cárdenas y Jnearo 
E l Sr, Presidente ha dispuesto que proviqionalmea-
te so instalen las odciuas de esta Empresa en la casa 
calle de Obrapía número 11, escritorio de los Sres, 
Coro y Quesadn. 
Habana, mayo 18 do 1890,—El Secretario, Guillcr-
mo Fernández de Castro. C 7S2 5-iO 
C O M P A Ñ I A 
del F e r r o c a r r i l e n t r e C l e n f u e g o » 
y V i l l a c l a r a . 
SEORKTARÍ A. 
L a Junta Directiva ha acordado en su sesión de hoy, 
la distribución del dividendo n? 45 de 5 por ciento en 
oro por cuenta de las utilidades del año social co-
rriento. Lo q at> so avisa á los Sres, accionistas, qua 
lo sean en esta fecha, para que uesde el dia 24 del ac-
tual, de 12 á 2 de la tarde, pacen á percibir lo que lea 
corresponda á las oficinas de esta Compañía, calle do 
Aguacate n, 128. 
Habana, mayo 12 de 1890.—El Socretario, Anionio 
8. de Bvxtamanle.. Cn 711 10-14 
M I M A D E N A F T A 
SAN E L I A S DE MOTEMBO» 
D. Clrudic de la Vega y Gutiérrez y D. Juan Bau-
tista Elias Maigrot EJ presentarán en la calzada do la 
Infanta núm 114 en el íórmino <1« 15días á contar des-
do la fecha para asuntos referentes á esta mina.—Ha-
bana, maro Ifi de 1890 J . Santa Eulalia. 
5913 4-18 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá on Puerto Elco los dín» 
de cada mes, la carga y pasajeros que para los puor-
._j del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, cou-
duzoa el correo que sale de Barcelona ol día So / de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regrosó, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el u la ccrga y pasajeros que condus-
ca procedente d'i los puertos J mar Caribe y en ol 
Pacíticu, para Cádiz y Barcelona, 
Bn '.a época de cuarentena ó sea deade el 19 de mi-
ro al 00 de septiembre, se admite carga para Cádir, 
Barcelona y á^ntandw y Corutrn, pero pasiy-roB solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y 6" 
I 27 2 Jry 
LINEA ds EUROPA i COLON, 
Combinada con laa compañías del forrcoarril de Pa-
aamá y vapores de la costa Sur y l-íorte del Pacífico, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde uel retraso ó extravío 
que nfiraa los bultos de cargn, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marea de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamacii/iies que se 
hagan, por mal envaso y falta do prescinta en los mis-
mos. 
I D A , 
rUfcBTOB 
OB SALIDA, 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE BE LEON, 
c a p i t á n L"! -rea. 
Sate frrandioeo y veloz vapor paldrá fija-
mei.o ol dia 2 do junio pró j imo, directa-
mente \y¿ VA la • 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite uu cesto de carga on tabaco ela-
borado y pasajeros quieneo recibirán un es-
¿.aerudo trato. 
Para mayor comodidad de los nalsmofl es-
t a rá ol vapor atracado al muelle de ios A l -
macenes de Depósito (San José) . 
Informarán SUÍ» consignatariob, 
Ofidos 20 —C. B L A N C H Y COMP. 
5192 2 a - 2 my 









Santitgo de (hiba. 
L a Guaira 
Puerto Ci'bello... 
Cartagena , , . 
Coico 
Pnerto Ú m ó o . . , , 
PURUTOB 
DK LLEGADA 
Havre. . . . 
Santander 




Sant'ago ds Cuba. 
Ln, Gaaira 



















CÉa l o of Sícaffigr. 
LINEA DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los puertcs 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r o s x a e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Líuea atracan á los muelles 
de San José. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Saldrá de Londres so' ro el día 10 de mayo próximo, 
,, de Amberes ,, ,, 20 de ,, 
Para más pormenores, d'rigbse: 
A LONDKF.IJ, á los Sres, E . Bighind C?. 
I IréoolÓn telopíflca; Papdp London. 
En AMBKRIÍS, al Sr. 7), Danial -'.U simanu Haghe, 
üireooitfn tolegróilca: Daniel Amlieres. 
En la HAKAKA. L los Sres. Dussaq y f'v? Oficios 80, 
Se suplica d las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondlento bi-
llete de pasaje en las casas consignatanas, pues de to-
marlos a bordo babrán de abonar un 10 por ciento de 
reesreo. 
Habana, 15 de abril do 1890,—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz, 
I 25 18-A 
« E l LBTMS, 
CfllIP. 
Jlíorca(Jeres 10, altos. 
E C A C E I T P A Q O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T ^, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
pb ',«8 importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como solvro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cblcos y grandes de EjpaBa, Islas 
Baleare s y Canarias, 
(í'tMÍ Hl,-1 A b l 
HA B I E N D O E N T R A D O E N E S T E P U E R T O procedente de Amberes y escalas el vapor fran-
cés "HA VítE" capitán L a Parte, con carga general 
para varios, se avisa por este medio á sus consigo. la-
rioj parciales haberse nombrado á D, Juan Cimianc 
para quo presencie la apertura de escotillas y recono-
cimiento de la estiva basta la total descarga 
Habana, 19 de mayo de 1890,—Dtissao y Como. 
5975 4-21 
Para poder proceder á la entrega de Ja 
carga traida por r l vapor City o jAkxandr i a 
procedente do Nueva York, se suplica á ios 
ftoñores recibidures concurran el martes 20, 
de doco á una con sus respectivas facturas 
y conocimientos á la casa con signataria, 
Obrapía 25 para firmar ullí la declaración, 




C O M P A Ñ I A 
IIO/iTiburgiiesa-Americana. 
i'ara VEilA^lCUÍS directo. 
Saldrá para dicho puerto sooro el 5 «io junio pró-
ximo oí nuevo ^apor-correo alemán 
c a p i t á a S c h r o e t t e r . 
A dmito cargn á üete, pasajeros do proa y anca cuau-
ton pasajeros de 1* oámara, 
F r e c i o s de paaa je . 
En 1? oámava 535 
En proa 12 
* • « 
Para H A V R E y 1IAMBUUOO, con escala on 
H A I T Í y ST, THOMAS. saldrá el día 10 de junio 
ol nuevo vapor-aorreo alemán 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
F ^ O X T I N A A M E R C A D E R E S . 
H M m PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r p a v i s t a 
HOKItF, N E W - Y O H K , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NlUíVA-OUl.KAVi-, VVMAí n V / . , 
1>Í^JH:0¡ SAN JUAN l>V, l ' l lKJtrO-IMCO, 1MÍN-
OEi lUAYAOUKZ, l.O.VURK^, PARIH» B U R -
D E O S T/VON, UAVONK, I1AIVIIIU R( jO, RRK-
MTBQ, I ! i.:ic I.IN, VIKNA, AI>IHTIÍR I»A.\, I )RU-
SK1.AS, UOiWA, N A P O E S S , 1>III.AN. (Jí'lNOVA, 
I;T< „ KTÍ;., ASI IOIHO HOIÍRK TOOAS I.AS 
CAI' ITALKS Y PIJKItliOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AIHíIMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESl'AÑOl-AS, KRANí ICSAS íi 1NCMCWAS, !•(.< 
NOS IMC LOS HSTAI)()S-{IN51»OS Y <!()A 1,<tl'tE-
RA OTRA ('J.ASE DE V A L O R E S IMJIILKOS, 
I r.. 410 15B-» V 
Gcremio de constructores de barriles 
y tinas. 
Cito por esta medio á los arriba mencionados para 
la jnnta quo so ha de celebrar el día 25 á las cinco do 
la tarde en la caiz;idadcl Meto 103 y que tendrá por 
objeto verificar el reparto dn¡ presente año,—HabanaJ 
mayo 17 de 1890.—Él Síndico, Juan A tila. 
fiül6 4-18 



















•̂ uorio Cabello.. . . . . 
5 j^a Quaira 
G (Ponce 
P iMuvVg'ilOE. . . . . . . . . . . 
8 (Pnertc—Rico. .< 
V'lgo 
Coruf.a , 
. ^ a n l s . o d i r . . 














Próximo á llagar á este puerto ol vapor francés Le 
Havre ^tocedenu.' de los pivrtos do Aml>erP8, Havre 
y Burdeos, y d'-'.dendo atrn:ar pava las operaciones 
da descarga á los muelles de los Almacenes de Depó-
sito do la Haiviua (San José); se participa á IOÜ con-
signa! arior parciales qu' dnsecn recibir sus moroan-
ías por l o ; nuiviles gMMrales se sirvan pasar av:so 
nn aiiU-.d;-ación á la llegada dé} vapor, á sus COÜS'¿-
natarios. 
liaba ;a, 12 de mayo de 1̂ 30, 
Ünssaii y Coinpañía, 
C 71S 
Oficios núm. 30. 
IflMü 
^•ara N e w - O r l e a n i s e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R , 
Saldrá do este puerto sobre el jueves 22 de mayo. 
E l vapor-correo americano 
capitán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobro el sábado 2i de mayo, 
S « admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San ÍTancíac*. de Califonik y se venden boletas 
dirccfAB par - Hong Konjf íCbiní,). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
Iv4WT0N HNOS,, Meroeres S5. 
N O T A , 
Los trasbordos de .a oaiga procedente daí Padltoo, 
Colombia y Venezuela, psra !a Habar 5, ge efoclnarín 
% Piierto-Uicc al vapor-correo qne procode de la 
f «clórala r o 1 vapor Ar. / i . VUlttnevde 
m m i \ m m n m i 
íin oombbiación con los vaporeado Nueva-York, y 
c n ir; CompaSíaa de ferrccarr'l de Panamí y vaporee 
de la costa Sur y ^ arte del Pacífico, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compatía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcos de las 
mercancías, ni tampoco de las reclaruaciones que se 




Santiago de Cuba 
L a Guaira. 
Puerto Cabello.-
. . Cartagena.. . . . . 
Colón. 




. . Poerto Cabello,-
M • l í is ira. . . . 















A Seo. do Cuba 





Carta^en» . . . . 




O í a s , 
Habana 2 de agosto de 1889—M, Calvo y Cp-













c a p i t á n S o h r o e t t e r . 
Admite ca?¿a para los citados pnertoi y íambhn 
:iasoordos con oonocimientos directos para los si-
^Tiie.nes puntos: 
V n T w r v o » LONDBE» , « jon i l i umptou . CirlmsbT, 
r i l i r u p a , . Hxüit LIVÍJIU'OOÍ-, BKXOÓIN, AMna-
RES, EottcrdcEJ, A M a r a n u A i i ! , Bordeaux. Nantos, 
SunaUt, Tricots , STOKi-omo. ü o t h e ü b u r g , ST. P 3 -
XERSKÜKO y LISBOA. 
¿ A m ^ r i ^ í l r í p l R n r » ^rnambuoo, i í a h l s , 
Santos, Parauagaa, Ani,;>nina, ;áanta Catharina, Rio 
Qraad* do Snl, Porwv Alagie, ÍV1CWTHVU:ÍI¡O, BufiRon 
AiicKe, •.;.'u^v>, Sin Nsooláe, LA ÍIOAIBA PutiEXO 
\ÍJ »<.KíJ : j < ^BAZAO. 
\ t í \ i \ ' '.v-.'^'CTíJk,. R'imbf.y, Colombo, _ Beneng. 
ójng*poro, UOK^KONO, Shanghai, YOÜIO-
'. •'>•/>). 
Pon Said, •: .', CAPBTO'.VW, Algoa Bay 
iislou«il1jd3, Knlyuí. BLoviai EaítLocdoa 
y Natal. 
borda en St. ThoriM, la demí.n eu tlambai'íio. 
Admití pasajeros de prca | anos cuanto» <><• 1* C4-
mara. ftar% St. Thomas, HBÚJ', el Jlavrr y '. • mburgo 
í precios itt]^gla4«>», sobre los qno InuJÓnuri» los cor. -
• iútiatarfo*!. 
l«A « a r c a s e r t c t l i l r á por el muelle do Os,n«llac!h. 
íja corraspoíidoiick silo Si» fwsibc m \ * Admhiís tT» 
;'<;n de Cortóos. 
«Cl» de 8»nTgnft.'.5« náünjpo SLpiOta'!l>t k* ' W'»» »i 
M9 - B'iKLK ••• '"'• >,v»í f 
A VAí'UK 
Capitíi-a íTRiiCTIBEA B0!' ft 
P e r a C á r d c u a e j , « « g - a a y C a i b a r i é u 
£ J A I J I D A . 
Saldrá loa mlércoloí» de cada semanaj & las *«ffl de 
la tardo, del muelle de Lúa;, y llegari á Cárdenas 
y Sfigua los juever y 4 Caibarién loa viernes. 
E N T O R N O . 
Saldrá do Caibarién di'-ecí amonto paiá la .{Taba-
na loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de ü e t e » e n ore». 
A C A R D E N A S , 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A SAGU A. 






8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUIKV A MERCADERES. 
HACEN r A O O H POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras soore Londres, New-York, New-()r-
leans, Milán, Turín, Roma, Vonocia, Florencia, N4-
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lille, Lyoii, 
Méjico, Voraííruz, San Juan de Puerto-Rico, £/, 
Ima dt 
Ife, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P.il 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tener 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matcnzas, Cárdena», Remedios, Santa Clara. 
Ca.barión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos. 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ivlanzauillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Wmiviti», etc. (! ni 2ri TIM-1 K 
H I D A L G O Y C O M P , 
26, O B H ^ . P I A 25. 
Hacen pagos por td oable, giran letras á corta y lar 
(ja vista, y dau cartas <ic crédito sobio New-York, 
.'hiladelpbia, Now-Orlcai.H, ^an Franclflco, Lonáres, 
Puris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des iiUDoi-tantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
como cobre todos los pueblos do Espafia y sus provin-
cias. C ». 30 1R6-1 E 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA, 
GIRAN L E T R A S on todas cantidades ú 
.;orta y lai^a vista, sobre todas las nrincipales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la ue PUER-
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SA1 NT 
THOMAS. 
B S P A f t A i 
IHIiAS B A C K A U E S Ü 
ISIJAS CANA1MA«, 
También sobro-las principales plazas de 
F R A N C I A , 
INGIiATBlt l lA. ntÉJico Y 
L O » ESTADOS UNIDOS. 
O B I S P O 31. 3 Í , 
C n. 410 
BíitiJlón de CazsuJores Isabel í4 
nüraero 35. 
Dispuesto por la Superioridad la adopción del nue-
vo uniforme cn las fuerzas de este distrito y necesitan-
do éal batallón adquirir además de aquel las prendas 
de vestuario que so detallan en la siguiente relación; 
se publica por cote anuncio para conocimiento de los 
que quieran hacer proposiciones de construcción al 
efecto ante la Junta Económica del cuerpo, que se 
reunirá con dicho objeto el dia 9 de junio próximo á 
las oclio de su mafíana en ol cuarto de banderas del 
mismo, advlrtlondo ^ue ierá de cuerta de los contra-
tiftaa el pago de este anuncio y ol depósito á favor de 
la Hacienda dol medio por ciento del importo de la 
contrata, 
R e l a c i ó n que s e c i ta . 
í 200 guerrera s, 
1500 pantalones. 
ÍOOO camihas hilo, 
500 corbatas. 
600 forros de catre. 
10U0 toallas, 
400 morrales lona. 
000 sacofl-maciitus, 
lOO bolsas do aseo, 
1000 tdbanaa, 
B00 fundas, 
1000 calzoncillos hilo. 
800 cabcyales. 
lOd'J pufiueloa de inatruc 
uión 
600 camisetas, 
'000 pares calcetines, 
(IDO gorrón de cuartel, 
1000 juegos botones, nú 
meros y cornetillas. 
Habana, 16 de mayo de 1890, 
e'cnado, Alejandro Feijóo. 
C 72» 
500 pares guantes algo-
dón blanco. 
700 blupas de coleta. 
000 pares boca-mangas 
paOo verde, 
20 juegos divisas *ar-
geutos, 
36 ídem idem para, ca-
bos, 
2 idem para iníisicuj 
do primera, 
4 idem pora músicos 
de segunda, 
10 juegos divisas para 
músicos de tercera, 
8 idem para cornetas. 
12 juegos divisas para 
soldados de primera, 
8 idem Idem para gas-
• tadores. 
- E i Capitán Comi-
8-17 
(lliEKI'O líl? OHDEN PUBLICO. 
Debiendo proceder esto Cuerpo á la adquisición de 
Í50 cubrecapas de paño para 'a Sección Montada del 
inisnif», so convoca por el presente á los señores con-
inniv:i,s que deséen fucilitur dicha prenda, para que 
en el <!ía W dé) actual entreguen Ion pliegos de ccridl-
ciones j '¡pos arre.glwdoa al modelo quo exilie en e l 
alm'fcén le éste Cuerpo, ante la Juuta Económica que 
so reunirá en ln oüciriB. principal, sita on la callo de 
Cuba número 24; teniendo entendido que el contratista 
d quien ro iHijudiquo la coutrata, debo satisface! á la 
Hacienda el laedio por cionto dol importe, con más el 
de este ununcio 
Habana, VI de mayo da 1890 — E l Comandanta C a -
pitáa comisionado, Cirilo MhignHlón. 
C n. TXX 10-16 
lALCELLS Y C* 
SIRO DB MTEAS. 
C n . 34 
O Ü B A NUM. 4 3 , 
O B I S P O "Z" O B R A P I A 
IñR-l E 
á CAÍBAB1BK. 
:eii:ei,ena con UncLai;í 
0-8S 
' " . T i l . - ' ¿n r-vrt,hír*>f'=' • • - • i - ! f . ' j a r d i deZaa», 
S'<s.-s)p4./aü¿ í&nódfl^Oíftoi . . . , . '.ui¡o* para los para-
deros de Viit*8, JZulnti-i y Plnertai. 
OTRA.—Eptando en oon-blnaci-Sa con el lerrocanrll 
de Ohinchliii. as !Íetn>aoh«a> • •vnooiird.entos direatas 
para los CJuemado» de ^ttiaeí. 
Sa GeRT>acĥ  4 bordo A inití^rxirv Cub».«? í. 
O 943 1 M 
m m Y w 
1 0 8 , A G U J I A R 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i n a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i e t a 
sobre Nueva-York, Nucva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Itico, Londres, París, Üur-
deoa, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Kápoles, 
Milán, Céuova, Marsella, Havre, talle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veueoia, Floroncia, P a -
lermo, Turín, Mo«ina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
Ca,4U U6-XF 
17 Tercio de la Guardia Civil 
A n u n c i o . 
Dobieudo procíderso & la i subastas para la con*-
trucoión do la:i picudas do vesluario y equipo que puê  
dan necesitar ¡os individuos de las Comandanoias de 
la Habana, Matanzas. Vuelta Abajo y Colón, que 
componen el indicado Tercio, durante el periódo de 
dos años, P" antuoia para quo loa señores que deseen 
hacer propouicioiies puedan efectuarlo cn la foma y 
modo que proviene ol pliego de condiciones y tipo? qua 
se hallan da manifiesto en la Ol'cina do esta Subins-
pección todos los cUs no festivos, de doce á. cuatro de 
la tarde; en la luteligcucia que las subastas tendrán 
lugar unto la Junta económica del Tercio, quo presi-
dirá o Sr. Oorosel Jefe del mismo á tus 12 de la ma-
ñana del día 25 del corrienle mesen el cuartel deli 
Instituto en esta Plaza' Calzada do Belascoaín núme-
ro 50, en cuya hora ent.egarán loa señores que hagan 
proposicianes, el pliego y demás docvincntoa que co-
rresponden, 
Las prebdai y efectos ooo bun de subastarse ae ' ' i-
viden eu cinro lotes, comprend.endo cada uno Us si-
guientes: 
IV l.OTIE. 
Gorrera, pantalón p.t ••u 1 aballeri^ idem pa>a li»-
fantería, goiro, polainas dé l.nfiuterla, Ic/ita de güia 
pantalón do Idem, par de guantes y capa de agua, 
3? LOTK, 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncBlo, forro-catre, 
colcha, paoaca almohada, funda de idem, mar.ta to-
balla y bolsa de aseo. 
S1? I.OTE 
(Jorrdage para Infantería. ( inlurón eon Leviila, ía-
bali de bayoneta, idem do machete, porta-fusil, m»>-
rai-mcchilu, canana, bolsa" Para Caballería, t'in-
turón conhevilla, correo taiidolora, gancho de eara-
bina, par de espuelas, par do cerroas, porta-pliegob, 
broza, almohaza, par de trabillas con botones, cana-
na, polainas y sacos-maletas, 
49 liÓTK 
Calzado, 
r)'.* l iOTE, 
Sombreros, 
Modelo de proposición en papel del sello 11. 
D, Si. Jí. vecino de por si ó en representación 
de fie compromete ú facilitar á los indivi-
duos de la Guardia Civil de las comandancias que 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren-
das de íaZ ío¿<! que á continuación t-e expresan á los 
precios que re detallan, .Gujetantandose en todos cun-
ceptoa al pliego de cor.d1ciones cuya conformidad he 
firmado, 
PRENDAS PESOS CENTAVOS. 
(Aquí las prendas y precios,) 
Fecha y firma del proponer.te. 
Habana, 6 do mayo do 18^0.—El Coronel Subins-
pector, P. A. y O — E l Teniente Coronel, .Felipe Dit -
lanto. Cn fi81 15-8 
ADÍCCIOK AI, ANUNCIO ANTERIOR. 
Siendo festivo el dia 2o señalado para la celebra-
ción de las subastas, quedu, aplazado el acto, por dis-
posición feuporior pa: a el día 26 á, la misma hora, asi 
como que el tiempo por que han da celebrarse serí, «1 
do tres años.—El Coronel Subinspector, TrantU*» 
Muñoe. 
HABANA. 
MIEBCOLES 21 DE MATO DE 1890. 
Los Bomberos. 
En medio de todas las tristezas, de todas 
las preocupaciones y angustias que la u n i -
versalidad de las clases de esta ciudad ex-
perimentan hace tres d ías con mot ivo de la 
horrorosa catás t rofe ocurrida la nocho del 
sábado 17 en la calle de l a Lampar i l l a , el 
ánimo se recoge y reflexiona acerca del gran 
mér i to , t an grande como el sacrificio en 
aquella noche aciaga y memorable, de los 
Cuerpos de Bomberos del Comercio y M u 
nicipales, cuya historia, ya gloriosa y enno 
blecida con repetidos hechos de valor y su-
frimiento, ha adquir ido en la ocas ión men-
cionada el m á s i lustre b l a s ó n de heroísmo, 
abnegac ión y v i r t u d acrisolada. Los bom-
beros son, á l a verdad, l a nota saliente en 
medio de las sangrientas escenas y pavoro-
sas peripecias de un drama que no tiene 
precedentes en nuestro pueblo y que Dios 
quiera que no se repita. Fueron los bombe 
ros los primeros protagonistas en él, y t am 
bién los que han ofrecido en aras del deber 
y l a disciplina el mayor n ú m e r o de v íc t imas 
¡Loor eterno á los manes de los que sucum-
bieron, y gloria inmarcesible para esos dos 
ilustres institutos, cuyos supervivientes en 
c e n t r a r á n elocuente ejemplo en los que a-
rrostraron denodadamente la muerte el 17 
de mayo y segu i rán la honrosa senda que 
les han marcado sus ilustres jefes y compa-
ñeros , v íc t imas del deber! 
Cuantos presenciaron los horrores de a-
quella triste noche, pudieron admirar el va-
lor y la constancia de los heróicos bombe-
ros, que en los instantes mismos de la ex-
plosión y cuando p o d í a temerse que se re-
pi t iera el e s t regó , se lanzaron en medio de 
las humeantes rulnsg para salvar á los he-
ridos que yac í an bajo los escombros, al pro-
pio tiempo que trabajaban con indomable 
esfuerzo en apagar el incendio, lo que no 
lograron hasta bien entrado el d ía del do-
mingo. E l valiente General Chinchilla, tuvo 
ocasión de presenciar aquellos actos supe-
riores á t o d a ponderac ión . Los primeros je-
fes han caido en la brecha como buenos; y 
esta circunatancia, lejos de apocar el ánimo 
de los subordinados, lee inspiró mayor 
aliento, para realizar los actos heróicos, lle-
vados á cabo en medio de las tinieblas, del 
humo, de los ayes de las v íc t imas , de la 
confusión y del estrago. 
Las múl t ip les relaciones do los periódi 
dicos, nutridas de m i l sucesos y casos, to -
dos interesantes y conmovedores, pueden 
dar idea de lo que acontec ió en la noche del 
s á b a d o 17: pero no hay pluma capaz de 
describirlo en su conjunto. L o que de todo 
ello se desprende es que los cuerpos de 
Bomberos adquirieron esa noche un insigne 
t í tu lo de gloria inmarcesible, y el indispu-
table derecho á la g ra t i tud del pueblo de la 
Habana y del resto de la isla de Cuba. Ac-
tos tan seña lados merecen, sin duda, las 
recompensas honoríficas que suelen otor-
garse á los mér i tos extraordinarios de la 
guerra: y q u i é a sabe si el ilustre General 
que nos gobierna, t odav ía impresionado por 
el desastre, idea a lgún premio análogo y lo 
propone y recomienda a l Gobierno de S. M 
Todo s e r á poco para galardonar tanto va 
lor, tanta constancia, tanto hero ísmo. Los 
que han sobrevivido, después de honrar la 
memoria de los que han muerto y de cubrir 
de flores las fosas que guardan sus glorio 
sos restos, tienen un bello ejemplo que imi 
tar y una meri tor ia tarea que cumplir , la 
de perpetuar el renombre de su insti tuto y 
acrecentarlo, ei ya es posible después de lo 
lauros conqnistados. Los que han fallecido 
han ganado una aureola imperecedera pa 
ra su memoria, que se rá grabada en los 
m á r m o l e s de grandioso monumento. 
No quiere decir nada de lo que llevamos 
estampado, que desconozcamos el m é r i t o 
que contrajeron la noche del 17 de mayo 
las diversas corporaciones oficiales y los 
agentes de la autoridad, coadyuvando al 
salvamento de los heridos, á mantener el 
orden y á reducir las consecuencias de la 
ca tás t ro fe . Alentados todos por la presen-
cia y el ejemplo del noble y valeroso Gene 
r a l Chinchil la , quien si algo le faltaba 
para consolidar su indisputable r epu tac ión , 
lo hubiera conquistado en el lugar del i n -
cendio por su serenidad, filantropía y acer 
t ad í s imas disposiciones, secundaron las pre 
cisas ó rdenes del Gobernador General, con-
tribuyendo á l im i t a r en lo posible las con 
secuencias de una desgracia, ya inevitable* 
E l muy celoso Gobernador c iv i l , señor Ko-
dr íguez Batista, hizo asimismo cuanto pu-
do con el propio objeto: el cuerpo de Orden 
Pdblico, cuyo distinguido jefe, el Sr. López 
de Haro, a ú n sufre de las fuertes contusiones 
recibidas, ha pagado su t r ibuto de sangre 
con la muerte de tres guardias, enterrados 
el lunes al lado de los bomberos. L a pol i -
c ía gubernativa t a m b i é n p a g ó su t r ibuto 
con varios heridos, y entre ellos el valiente 
inspector Miró, escapado á la muerte casi 
de una manera milagrosa; y por ú l t imo , el 
cuerpo de la armada, registra dos marine-
ros heridos en las faenas de tan triste no-
che. Todos cumplieron con su deber y me-
recen especial aplauso. 
Pero es evidente, s egún hemos indicado 
arriba, que la nota culminante en esos t r i s -
tes sucesos corresponde & los heróicos cuer-
pos de los Bomberos del Comercio y M u n i -
cipales; aunque no sea sino por los rauda-
les de sangre vert ida y el herólco sacrifi-
cio de sus principales jefes y de muchos de 
los animosos bomberos. Tanta abnegación, 
t a l desprecio de la v ida por cumplir las le-
yes del deber y del honor, no existen pala-
bras para encomiarlos: el lu to públ ico , las 
manifestaciones de dolor y s i m p a t í a de to-
das las clases sociales, l a unanimidad de 
sentimientos de la imprenta per iódica, y la 
espontaneidad con que se cubren con cuan-
tiosos donativos las listas de suscripción, 
bien para aliviar á las familias de las víct i -
mas, destituidas de recursos, bien para per-
petuar la memoria de los fallecidos de cual-
quiera condición, en mármoles y bronces al 
tenor de lo que dec íamos ayer; todo esto 
prueba la alteza del merecimiento con t ra í -
do. Los cuerpos de Bomberos, por doloridos 
y tristes que se encuentren con la p é r d i d a 
de sus queridos compañeros , deben estar 
ufanos de haber nutrido en su seno esa fe-
cunda semilla de héroes y de már t i r e s . E l 
pueblo de la Habana, sin dis t inción de opi-
niones (en esto no ha entrado n i debe en-
trar para nada la pol í t ica) h o n r a r á á los 
muertos, socorrerá á los pobres y se sen t i rá 
orgulloso de poseér instituciones que hon-
ra r í an á las m á s populosas ciudades. 
Telegrama de S. M. la Reina. 
Tenemos la seguridad de que todos nues-
tros lectores v e r á n con gusto el telegrama 
recibido ayer tarde en el Gobierno General, 
expresión sentida de la profunda pena pro-
ducida en el corazón m a g n á n i m o de nuestra 
augusta Soberana por l a horrible ca tás t rofe 
de la noche del s á b a d o 17 del actual. Dice 
así: 
" E l Mayordomo Mayor de S. M . la Reina 
al Gobernador General. Cuba. 
Habana. 
Profundamente afectada la Reina por ho-
rrible ca tás t rofe ocurrida en esa capital , 
deaoa presida V . E. en su nombre entierro 
víct imas. S. M . envía sus consuelos á las 
farmli-s, especialmente á las de los que han 
perecido en el cumplimiento de BUS sagra-
dos deberes." 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las v íc t imas de la catás t rofe del d ía 
17 de mayo. 
ORO. B I L L E T E S 
F O L L E T I N . 10 
M U N D A N A . 
uoTela escrita ea francés 
POK 
H É C T O R M A I i O T . 
(Publicada por la '"La EspaSa Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Oblápo 55). 
COKTEfÚJL. 
I X . 
Lotieu. que apenas sa l ía de casa, era muy 
poco conocido en el barrio; sin embargo, a l -
gunas comadres le h a b í a n hablado en la 
choza de T r i p , cuando estaba trabajan en 
los librillos de papel de fumar, y el cerra-
jero y sus operarios h a b í a n l a visto de lejos 
algunas veces: 
¡Qué sorpresa, cuando en vez de un mu-
chacho en quien nadie se fijaba, vieron á 
una joven vestida de negro! H a b í a entre 
ambos ta l semejanza, que en u n principio 
la creyeron hermana del muchacho; pero 
cuando se comprobó que nadie ve ía ya á és-
te, desper tóse la curiosidad y T r i p fué aco-
sado á preguntas. 
Como ten ía preparada una respuesta 
que, según él, cor ta r ía de ra íz todas las 
preguntas y cha r l a t ane r í a s , no se m o s t r ó 
perplejo: 
— E l joven ha vuelto á su país—dijo—y lo 
reemplaza su hermana gemela; él no tenía 
disposición alguna para el trabajo, mientas 
que ella ea una buena obrera. 
Esta explicación, generalmente aceptada, 
fué sin embargo, rechazada por algunos, 
los cuales declararon que el t io T r i p era 
una b -3tia: 
—¡Una muchacha! ¡Nunca j a m á s ! U n mu-
chacho á quien el esmaltador viste de mu-
je r para divertirse. 
—¿Y por qué iio una muchacha, á quien 
ves t í a de hombre?—respondió T n p , que no 
quería discutir. 
Suma anterior $ 105 
Excmo. Sr. D . Cosme 
de Herrera 
U n caballero 
B a r a n d i a r á n Hnos. y C* 
D. Santiago López 
D. Manuel López 
Los dueños del restau-
rant " E l Louvre.". 10 60 
„ R. Argüel les y C a - . . 
„ J o s é Ma Ga lán y Ca. 
„ Francisco Solís y C* 
Sres. Inc l án y C* 
,, Quirós Lor í en te y C" 
,, L . I b á ñ e z y C* 
„ B a r b ó n , Hnos. y C a . 
D. J u l i á n del V a l 
„ R a m ó n Bandujo 
R. Zamanillo 
Juan F . Arenas y Ca 
„ M . Escandón 
Sres. Fa lk Rohlsen y Ca 
Somonte y P o l a . . . . . 
,, Rubiera y Muñiz 
D. Valeriano Abasca l . . 
Mar t ín F . Pella 
Sres. T e r á n Arenal y Ca 
D. Luis P. del M o l i n o . . 
„ José Díaz 
Srs. VlilasusoMuela y Ca 
,, J. Borbolla . -
,, Mar t ínez Gut ié r rez y 
Comp. 
G. F e r n á n d e z y C*. 
„ Pernas Hnos, y Ca . . 
I , Humara y Ca 
„ Giral Zorr i l la y Ca. . 
„ Menéndez Vi l l a r y Ca 
,, Toca y Gómez 
R . M a r t í n e z y C a . . -
D. A n t o n i o González 
Curquejo 
Sres. L o b ó y Torralbas. 
Hierro y Ca 
" L a Francia;, 
" L a Habana" 
D. Demetrio Valero 
La Sra. Da A . E 
D. Segundo Alvarez y 
Comp 
D. Narciso M a i m ó 
D . Peregrino G a r c í a . . . 51 . . 
D . Narciso Onetti 
D . Bernardo A l v a r e z . - . 
Da Cristina Penichet de 
Alvarez 
Sres. Crusellas, Herma-
no y C%o« 
D. José P é r e z S á n c h e z . . 
Sres. Pé rez , EhmeryCa 
D. Manuel Suárez Cué-
tara 
J o a q u í n del Rio 
Juan L á z a r o 
J o s é Madurel l 
Francisco Puig 
Antonio M e s t a s . , . . . 
Sres. Amaro y Ca 
D. Juan Puig , L a To-
mas i t a . . 




























































Sumaysig i te $ 366 90 $18 .571 
—Es posible, estos artistas son capaces de 
todo. 
A decir verdad, los que se obstinaban en 
tablar del muchacho vestido de mujer eran 
pocos; bastaba verla un minuto para com-
prender todo lo absurdo da semejante idea. 
Ddsde que llevaba faldas, su ca r ác t e r feme-
nino se h a b í a afirmado tan bien en toda su 
persona, que, cuando Geoffroy la mira-
ba, se veía en ridículo por haberse obstina-
do tanto tiempo en creer que era un hom-
bre. 
J a m á s h a b í a tenido nada de muchacho, y 
era preciso haberse puesto gafas de cristales 
negros para no ver nada. Por afeminado 
que se le creyera, nunca ser ían de un mu-
chacho aquellos modales rtan delicados. T 
no era ella una de esos marimachos que, 
secas á los quince años y barbudas á los 
veinticinco, no pertenecen á n i n g ú n sexo, 
porque participaban de los dos, pues si L o -
tieu no t en í a un pecho exuberante, que hu-
biese publicado á voces su mentira, n i abul 
tadas caderas, la figura del talle, la redon-
d e z de sus hombros y brazos y el atercio-
pelado cutis hac í an imposible toda duda, á 
quien no estuviese voluntariamente ciego. 
Y esto era lo que m á s enfadaba á Geoffroy 
con su propia obs t inac ión , cuando recorda-
ba haber hablado á Lot ieu de su parecido 
con las jóvenes flamencas de Memling. 
E n el tiempo que Lot ieu fué muchacho y 
podía permitirse distracciones y trabajos 
de t a l , tuvo la idea, en sus cortos instan-
tes de recreo, de rodear su cabana de un 
pequeño j a r d í n , lo cual era fácil, puesto que 
no h a b í a m á s que apoderarse del terreno 
que nadie cultivaba; idea que logró, inge-
n iándose como pudo. 
Los cuidados del j a r d í n no perjudicaban 
el trabajo de esmal tac ión ; en poco tiempo a-
prendió á fabricar condecoraciones, llegan-
do á hacer, como los mejores artistas, vein-
ticinco y hasta t reinta diarias. 
A fines de abr i l se produjo una paraliza-
dos los trabajos que Lot ieu ejecu-
taba, y siguiendo los consejos de Geoücoy, 
Suma anterior $ 366 90 $18.571 
D . Juan Tatjer, Repre-
sentante de la Compa-
ñ ía de Fives L i l l e 15 
D . Calixto López y Ca. . 500 
Sres. Casuso y D i r u b e . . 100 
Suscr ipción iniciada en-
t re el dueño y los em-
pleados de los talleres 
del Sr. V i l a , s e g ú n 
l ista 189 37 
L a familia del Sr. D . 
Oscar Conill 5.000 
D . Juan Rigal 
Sres. H . Upmann y Ca-
D . Pascual í . del V a l l e . 
„ Faustino Romero . . . 21 20 
Sres. Tijero y Ca 
„ W i l l Hermanos 
„ Za r rabe i t í a y Azur-
mendi 
„ B . P i ñ ó n y Ca 53 . . 
„ P. F e r n á n d e z y Ca. . 
„ R. Gómez, L a Na-
cional 10 60 
D . M. R. Palmas 
Sres. P e ñ a y Gonzá lez . . 
„ Heesch y H a c h a r . . . 15 90 
„ A r g u d í n y D í a z . . . . 2 1 2 0 
„ Gut ié r rez y Aldabe . 












Tota l . .$ 5.678 17 $21.096 
( C o n t i n u a r á . ) 
S U S C R I P C I O N del taller de Vila para el mausoleo 
á las vítimas del 17 de mayo. 
ORO. 
D. Antonio Vila 
. . Francisco Barceló 
Narciso Herrero 
. . Rafael Marqués 
Calixto Urrara 
. . JoséAndreu 
. . Macario Larrea 
. . Francisco Bengoecliea. 
. . José Gallart 
. . Antonio Barreiro 
. . Sebastián Marques 
. . Francisco MeuKol 
. . Antonio Brufal 
José Rodríguez 
. . Domingo Alfonso 
Tomás García 
. . Pascual Fiol 
. . Juan Alvarez 
. . Benito Fernández 
. . Alonso Mailín 
Matías Fieras 
. . Raimundo Blanco 
. . Miguel Vilas 
Juan Ignacio Iglesias.. 
Pa/do Francisco Martínez. 
Moreno José Vallía 
D .L ino C a l v o . . . . . 
Pardo Juan Betancourt... 
Idem Rufino Díaz 
D. Manuel Gómez 
. José Nogueira 
Pardo Justo Collazo 
D. Pedro López 
Manuel Cardona 
José Trigo 
Moreno José León 
Pardo Felipe Betancourt.. 
Moreno Apolonio Plou. . . 
Idem Hilario Arrieta 
Idem Martín Machado 
Pardo Félix García 
Moreno Joaquín 
Pardo Martín Betancourt., 
D. Antonio Garaboti 





D. José Luis Matheu 
$ 189 37 
Son ciento ochenta y nueve pesos treinta y siete 
eentav's oro. 
Habana, 20 de mayo de 1890.—Antonio Vila —-Por 
poder, Francisco Barceló. 
E l gremio de fabricantes de licores ha 
iniciado una suscripción entre sus indiv i -
duos con destino á la erección del mausoleo, 
la cual da un resultado satisfactorio. Espe-
ramos poder publicar la lista de esa suscrip-
ción en nuestro Alcance de hoy. 
Nuestro ilustrado y entusiasta amigo, el 
reputado abogado y orador l imo . Sr. D. Pe-
dro González de Llórente , simpatizando con 
la idea iniciada por el DIARIO DE LA MARINA 
y asociándose al generoso pensamiento de 
honrar la memoria de las víc t imas de la ca-
tástrofe que tan honda impresión ha produ-
cido en todos los círculos sociales, ha mani-
festado á uno de nuestros compañeros de 
redacción, que aunque se halla apartado de 
todo movimiento li terario y ha excusado la 
invi tac ión que se le ha hecho por varios 
centros y sociedades, es tá dispuesto á tomar 
parte en cualquier función que se organice 
con este objeto y en que se crea que su con 
curso personal, en el trabajo que se le de 
signe, puede ser eficaz de a lgún modo para 
el logro de la misma. 
Nos complacemos en acoger la manifesta 
ción del Sr. González L ló ren te , y le damos 
las gracias m á s expresivas por ello. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re ta r í a del Círculo de Hacen 
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 20 de mayo, á l a s l 
12 y 10 ms. de la tarde. \ 
Mercado quieto y sostenido. 
Cent r íñ igas , polar ización 96, á 3 centavos 
costo y fiete. 
Mercado Londres, abatido. 
A z ú c a r remolacha 88 anál is is , á 12—4J 
Homenaje religioso. 
A l hacer la descr ipción del entierro de 
las victimas del 17 de mayo, inserta en el 
número anterior del DIARIO , omitimos en-
tre otros, hijo de la premura con que fué 
hecho ese trabajo, un detalle que no debe-
mos pasar en silencio. P r e c e d í a al fúnebre 
cortejo la cruz y los ciriales del Sagrario de 
la Catedral, con el Sr. Cura pá r roco del 
mismo y los correspondientes acól i tos . 
L a familia del Sr. Conill. 
En otro lugar del presente n ú m e r o , y en-
tre las noticias que se insertan bajo el epí-
grafe "Nuevos pormenores", y que publ i -
camos en el Alcance de ayer tarde, decimos 
que, según iniormes que t en í amos por fide-
dignos, el Sr. D . Enrique Conil l , nuestro 
antiguo y distinguido amigo, estaba dis-
puesto á donar la suma de $5,000 en oro pa-
ra la erección del mausoleo promovida por 
el DIAKIO DE LA MARINA, cuando se hu 
en este tiempo de vaci lac ión t r a b a j ó mu 
cho, dibujando y haciendo ensayos de es 
maltes pintados, ó sirviendo de modelo al 
gunas veces. Ahora se mostraba Geoffroy 
m á s asiduo que nunca en su estudio, y ra 
ros eran los d ías en que no ven ía , si no des 
de por la m a ñ a n a , al menos una hora ó dos 
durante la tarde. 
Cierto d ía de mayo llegó Geoffroy muy 
temprano, y, contra su costumbre, no esta-
ba Lot ieu trabajando; pero, desde el inte-
rior de su choza le h a b í a oído y sal ió á su 
encuentro. 
—¿No hay p r i sas?—pregun tó Geoffroy. 
— N i nada absolutamente. 
—Pues aprovecharemos el tiempo sir-
v iéndome V . de modelo. 
Con gran sorpresa suya, mani fes tó L o -
t ieu cierto disgusto. 
Desde que h a b í a tomado sus vestidos de 
mujer, era esta la primera vez que mani -
festaba semejante embarazo, tan frecuente 
en otras ocasiones. 
—¿No quiere u s t e d ! — p r e g u n t ó el esmal-
tador di r iguióndole una mirada de contra-
riedad, 
—¿Me permite usted que le responda fran-
camente? 
— L o deseo. 
—Pues bien, hoy es fiesta aqu í 
—¡Ahí De modo ¿que tiene usted el t iem-
po ocupado por esa fiesta? 
Lotieu vió que Geoffroy estaba desconten-
to, pero no se desconcer tó : 
—Ya sabe V . que la mujer de T r i p e s t á 
mejor—dijo.—Hace ocho d ías que ha podi-
do dejar el lecho y andar por la h a b i t a c i ó n . 
¡Qué a legr ía para la pobre vieja, que se 
creía condenada á v iv i r p a r a l í t i c a el resto 
de sus días! Los primeros ensayos de an-
darlos ba hecho antes de que T r i p volvie-
se, y cuando logró dar el primer paso, dijo: 
" ¡Qué contento se pondr ía m i pobre mar i -
do si me viese!" Entonces se nos ha ocu-
rr ió la idea do recibir á su marido con 
cierta solemnidad. 
biesen reunido veinte m i l pesos en la mis-
ma especie. 
L o que publicamos en el Alcance bajo el 
c a r á c t e r de noticia que necesitaba confir-
mación, podemos darlo hoy como un hecho 
evidente. E l Sr. D . Enrique Conil l , á nom-
bre de toda su distinguida y afligidísima 
familia, nos ha remitido la expresada suma 
de $5,000 en oro con destino á la suscrip-
ción abierta en las oficinas de este periódico 
para aquel homenaje á l a memoria de los 
már t i r e s de la abnegac ión y la humanidad, 
dándonos satisfactorias explicaciones res-
pecto de las causas que le movieron á apla-
zar el cumplimiento de su propósi to para 
cuando se hubiese reunido una suma res-
petable. Creía el Sr. Conil l , con excelente 
acuerdo, y prescindiendo de los ín t imos a-
fectos de su corazón, interesados por l a do-
lorosa ó irreparable p é r d i d a de su hermano 
D. Oscar, que el monumento levantado en 
conmemoración de la catás t rofe y honor de 
las v íc t imas , deb ía revestir la grandiosidad 
que demandaba lo inmenso de la desgracia. 
Pero acogido el pensamiento del DIARIO 
DE LA MARINA con calor y entusiasmo por 
todas las clases de esta sociedad, y crecien-
do r á p i d a m e n t e las listas de suscr ipción, no 
tenía para qué retardar la apreciable fami-
l ia de Conill el cumplimiento de su deseo, 
y en t a l v i r t u d figura ya en nuestra lista, 
con la indicada suma. 
Gracias expresivas debemos dar por esa 
cooperación generosa á un noble pensa-
miento, al que la prensa, la banca, la indus-
tr ia , el comercio, las clases trabajadoras, to-
dos los elementos de esta sociedad, contri-
buyen con loable espontaneidad, que pone 
muy altos sus nombres. 
Y ya que la distinguida familia de Couil! 
es objeto de nuestra a tenc ión en estos mo-
mentos, por el generoso rasgo que acaba de 
realizar, justo es consagremos especialmen-
te un cariñoso recuerdo de s impa t í a y dolor 
á la memoria .de uno de sus m á s queridos 
miembros, que figura en el n ú m e r o de las 
víct imas, el Sr. D . Oscar. E l noble espiri 
t u de civismo que animaba á tan digno y 
estimable joven, se hab ía traducido en mu-
chas loables obras. Heredero, como sus 
excelentes hermanos, del espír i tu do la-
boriosidad y orden que dis t inguió á su res 
potable padre, el Sr. D. Juan Conil l , t ra -
bajaba asidua y empeñosamen te por el 
mantenimiento de su fortuna, sin renunciar 
por ello á las satisfacciones del espíri tu. 
Por eso su genio emprendedor lo llevó á d i -
ferentes empresas, de que era el alma; y al 
mismo tiempo consagraba su actividad y 
entusiasmo á otros trabajos altamente meri-
torios. No fué el benemér i to y heróico 
cuerpo de Bomberos del Comercio el único 
en que ejercitaba el Sr. D. Oscar Conill su 
actividad é inteligencia. T a m b i é n presidió 
la Sociedad Protectora de los Animales y 
las Plantas de esta Isla y el Club "Almen-
dares", y nunca esca t imó t u concurso á 
cuantas obras benéficas lo reclamaban, me-
reciendo por ello el general aplauso y que 
su pé rd ida haya sido unán imemen te sen-
tida. 
Por ella reiteramos la expres ión de nues-
tra pena á su acongojada familia. 
Nuevos pormenores. 
Continuamos publicando las noticias que 
adquirimos respecto de la catástrofe del 17 
de mayo. 
E l joven D. Luis Ojeda, que dijimos ha-
bía muerto de resultas de las heridas que 
recibió eu la ca tás t rofe , no ba resultado 
muerto, pero so encuentra gravemente he-
rido en su domicilio, calle del Campanario. 
Hoy ha pasado nuestro repór t e r á ente 
rarse del estado de los heridos. 
E l de D. Emil io Edelman, cont inúa sien-
do bastante grave. 
D. Timoteo Ordóñez sigue mejor. 
Los Sres. D. Luis Crespo, D. Arcadio 
P a d r ó n y D. Antonio Valdés Regata, si-
guen en estado satisfactorio. 
E l Jefe de Policía , Sr. López de Haro 
aunque ayer asistió al entierro de las vícti 
mas, ha tenido hoy que guardar cama, por 
haberse resentido de las contusiones que 
recibió en la noche del fuego. 
E l inspector Sr. Miró se halla mejorando 
de las heridas y contusiones de carácter 
gra e que recibió la noche de la catástrofe 
Los presidiarios continuaban ayer l i in 
piando la vía públ ica de los escombros. Por 
la policía se ha prohibido el paso de los 
t r anseún t e s . 
Se han apuntalado las casas n? 22 de la 
calle de Mercaderes, y las que ocupan el 
escritorio de las ferre ter ías de Isasi y de 
Lastra y C^ 
L a aglomeración de materiales reunidos 
para la redacción de nuestro alcance y n ú 
mero de ayer, expl icará la omisión invo 
luntaria de la noticia de haber recibido la 
atenta visita de una comisión de estudian 
tes de nuestra Real Universidad, los cuales 
nos indicaron el deseo manifestado por 
el ingeniero D . Lucas Mar ía Campi, de 
hacerse cargo gratuitamente de la forma 
ción del plano y dirección de la obra del 
mausoleo proyectado por el DIARIO DE LA 
MARINA. 
Según se nos informa, el Sr. D. Enrique 
Conill , hermano de una de las horóicas víc 
timas de la ca tás t rofe del 17 de mayo, ha 
ofrecido donar cincuenta y un pesos en oro 
mensuales, mientras su s i tuación se lo per 
mita, para atender á las necesidades do las 
familias de los bomberos que hayan queda-
do inút i les para el trabajo y las de los fa-
llecidos en aquella horrible noche. 
T a m b i é n se nos dice que el expresado Sr. 
d o n a r á cinco mi l pesos en oro para el man 
soleo, cuando ee hayan reunido veinte mi l 
pesos en la misma especie en la suscripción 
iniciada por el DIARIO. 
En la Jefatura de Policía se encuentran 
detenidos é incomunicados, á disposición 
del Sr. Juez de Ins t rucc ión del Este, ocho 
E l roatrodeGeoffcoy, severo antes, reve-
ló cierta a legr ía . 
—Ya sabe V . lo buenos que han sido pa-
ra mí ambos—cont inuó Lotieu;—yo, ha-
ce ya mucho tiempo que quer ía probarles 
que no soy ingrata. H á s e presentado una 
ocasión, y hemos acordado que almuercen 
en mi casa conmigo. 
—¡En su casa de V . ! i n t e r r u m p i ó Geo-
ffroy, que j a m á s h a b í a entrado en la cho-
za de Lot ieu n i creía que se pudiese co-
mer allí. 
—Poco á poco he aumentado m i mobilia-
rio ahora tengo una mesa, tres sillas, varios 
utensilios de cocina, seis platos y tres vasos. 
Si es un festejo que quiero celebrar por 
ellos, no lo hago menos por mí . Cuando re-
cuerdo aquellas noches terribles en que a-
travesaba como un l ad rón este terreno cu-
bierto de nieve, cuando comparo lo que soy 
ahora y la miserable criatura que era en-
tonces, m i pensamiento no puede menos de 
infundirme un sentimiento cariñosísimo pol-
la mano que me ha sostenido en el camino 
recorrido. 
—No hablemos de eso; d í g a m e V . m á s 
bien lo que va á ser ese almuerzo. 
—No se r í a V . si estoy orgullosa, pues es-
te sencillo orgullo proviene sin duda de los 
mendrugos recogidos que V . me ha visto 
devorar. En primer lugar comeremos hor-
talizas de m i j a r d í n ; huevos frescos que 
T r i p ha t r a í d o ayer del campo; un trozo de 
vaca, cocido en cacerola al modo de mi t ie-
rra; y luego, para terminar, lechugas de mi 
huerto, algo verdes t a l vez, pero de mi 
huerto al fin y al cabo. Para T r i p , para su 
mujer y para mí es un festín. Pero lo que 
vale m á s que ol festín es la sorpresa. Hoy 
es d ía de cobranza, y T r i p volverá m á s tar-
de que de ordinario; una hora antes de su 
llegada a y u d a r é á la pobre vieja á levan-
tarse y la l levaré del brazo hasta m i chozo, 
donde la de jaré sentada jun to á la mesa. 
Cuando T r i p entre, se e n c o n t r a r á con que 
no es tá en la cama; pero, para aminorarle 
la impres ión, hemos venido acos tumbrán -
individuos, sujetos a l procedimiento que se 
instruye á causa del fuego. 
Ayer se produjo una gran alarma por ha-
ber circulado la noticia de que la pared 
maestra de la casa n ú m . 22 de la calle de 
Mercaderes, se h a b í a resentido. Afortuna-
damente, la noticia resul tó falsa. 
Nuestro corresponsal en Jaruco nos co-
munica lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Jaruco 18 de mayo de 1890. 
Muy apreciable Director: L a hecatombe 
que ha tenido lugar en esa ciudad, en la 
noche de ayer, ha contristado á todos los 
habitantes de este distrito, y con el alma 
apenada por el dolor, lamentan tan hor r i -
ble catástrofe. 
Envío , pues, la expres ión de m i condo-
lencia á los padres y familiares de las víct i -
mas. 
Me adhiero á l a idea de erigir un monu-
mento á las expresadas v íc t imas de la in-
fortunada noche del 17 de mayo, y contri-
bui ré con m i pequeño óbolo. 
Dios conceda eterna paz á las almas de 
los que perecieron, en esa fatal noche; por 
ejercer un acto de caridad, y envíe , á su 
vez, santa res ignación á sus afligidos padres 
y familiares. 
Queda á sus órdenes su atento amigo y 
S. S. Q. B . S. M . , D r . Jul io M a r í a Paez. 
Los dueños de las agencias funerarias 
que van á cont inuación , han facilitado g r á -
tis ios coches siguientes: Guil lot , 3 y uno de 
útilee; Lozano, 3; Gut ié r rez , 2 y uno de ú t i -
les; Barbosa, 1 y uno de út i les ; Infanzón, 2 
y uno de út i les; López, 1 y uno de últi les; 
Caballero, 2 y uno de út i les ; Gómez, 2; U -
rrutia, 2 y uno de úti les, y el Cementerio 
Bautista, 1 y uno de út i les . 
Los dueños de establos y trenes de ca-
rruajes de alquiler y las Empresas de Om-
nibus, han facilitado gratuitamente el nú-
mero de caballos que se necesitan para que 
presten tan humanitario servicio. 
T o d a v í a permanecen enlutadas la ma-
yor parte de las casas de esta capital, y 
con t inúan los ómnibus y ripers de varias 
empresas llevando una bandera negra en 
señal de duelo. 
Don Juan Antonio Gorras, vecino de Es-
tévez número 23, en comunicación de 18 del 
actual, manifestó al Sr. Alcalde Municipal 
que t en ía á su disposición los tres coches fú-
nebres y mantos que posée, para que los u -
tilizara en la t ras lación de cadáveres al ce 
menterio, si bien no podía disponer de caba-
llos por carecer de ellos, y no poderse mo-
ver para buscarlos, en v i r t u d de estar pos 
trado en cama hace dos años. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha re 
cibido de la Alcaldía deCuevitasel siguien-
te telegrama: 
Unión 19 de mayo.—El Ayuntamiento de 
mi Presidencia, profundamente impresio-
nado por la catást rofe ocurrida en esa ca-
pital la noche del 17, ha acordado trasmitir 
á V. E. la expresión de su dolor, asociándo-
se al duelo general y tr ibuto del debido 
homenaje á los que han sucumbido vícti-
mas de su amor por la humanidad.—Cue-
vitas 19.—El Alcalde Presidente, Lorenzo 
Amor. 
L a Sociedad de Sport, Ins t rucción y Re-
creo ''Cayajabo", que hab í a suspendido la 
Junta general extraordinaria, con motivo 
del triste acontecimiento que aflige á toda 
la capital, se r eúne hoy, á las siete de la 
noche, no sólo con el objeto de t ratar en 
ella el asunto para que fué convocada, sino 
para abrir una suscripción entre sus socios 
y vecinos del barrio, á fin de contribuir al 
alivio de las familias de las heróicas v íc t i -
mas que sucumbieron en cumplimiento de 
un sagrado y voluntario deber. 
Ayer fueron entregadas á varios de los 
bomberos del Comercio heridoa, socorros 
pecurdarioi?, enviados de su peculio por el 
Sr. Ordóñez, primer Jefe del Cuerpo. 
L a Tesorer ía del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, á cargo del Sr. F e r n á n d e z de 
Castro, Secretario de la empresa del ferro-
carri l de C á r d e n a s y J ú c a r o , estaba si-
tuada junto á la pared costanera de la 
casa derrumbada. Los documentos de d i -
cha Tesorer ía e s t án bajo los escombros. 
Las coronas. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
hemos recibido para su publicación el ei 
guíente aviso; 
E l Excmo. Ayuntamiento, ruega á los se 
ñores que hayan recogido algunas de las 
coronas ofrecidas como úl t imo t r ibuto á las 
víct imas de la catást rofe del 17 del actual, 
que se sirvan remitirlas á esta Alcaldía pa-
ra exponerlas al público en el salón de con-
ferencias de la Casa Consistorial y utilizar-
las en las honras fdnebres que debe rán ce-
lebrarse por las almas de los finados. 
Habana, mayo 20 de 1890.—Laureano 
Pequero. 
He aquí las coronas que se encuentran 
actualmente depositadas en los salones del 
Ayuntamiento: 
— A sus compañeros , de Enrique Hamel, 
de flores de gran t a m a ñ o . 
— A André s Zencoviech, de su Julia, de 
flores. 
— A J o s é Prieto, de sus padres, i d . 
— A Andrés Zencoviech, de la primera 
compañía , de laurel y bellotas de oro. 
—Los escribanos de la Habana, de flores. 
—La Asociación Vasco-Navarra, i d . 
— E l Colegio de Abogados, do flores de 
biscuit, de gran t a m a ñ o . 
—Los Voluntarios de la Habana, hermo-
sísima. 
- Centro de Expendedores de Carne. 
—Airea d'a Miña Terra. 
—Una de los Almacenes de Azúca r de-
dicada á D . Francisco Ordóñez. 
—Los empleados de los talleres de co-
ches y carros de la Ciénaga . 
— L a Junta Directiva del Círculo Mi l i t a r , 
á su compañero André s Zencoviech. 
— E l periódico L a Lucha. 
—Los bomberos de Matanzas, á sus her-
manos de la Habana, de pensamientos. 
— E l j a r d í n " E l Pensamiento." 
— A Pedro Chomat, de sus hermanos. 
— L a Bolsa privada. 
— A Zencoviech. Las Obras Municipales. 
— E l Casino Españo l de la Habana. Pre 
ciosa cruz de flores. 
dolé á la idea de que pronto se l evan t a r í a 
su pobre mujer. ¿Cree V . que no seremos 
todos dichosos cuando la encuentre sentada 
á la mesa? 
—¡Qué buena muchacha es V . ! — d i j o 
Geoffroy mi rándo la con ternura. 
Lot ieu movió un poco la cabeza. 
—De modo ¿que no le parece á V . mal 
combinado? 
- Pienso que es bueno ser amigo de us-
ted. 
Y , como si no quisiera dejar vivo el efec-
to de esta palabra, añad ió : 
—Pienso t a m b i é n que hoy debo irme á 
comer al comercio de vinos, supuesto que 
T r i p no t e n d r á tiempo para i r á buscarme 
el almuerzo. 
—Pero yo puedo i r por él O m á s bien, 
si me atreviese 
—¿Por qué no se atreve V.? Conmigo no 
debe guardar reservas. 
—Es verdad. Se me ha ocurrido la idea 
de que podr í a V. venir á part icipar de nues-
tro almuerzo. 
—¿Usted lo quiere? 
—Ya lo ve usted. 
— Yo no veo m á s que una cosa, el deseo 
que usted tiene de que diga que sí. 
—¡Oh! me cons iderar ía muy dichosa. 
—Entonces ¿por qué imagina V . que pue-
da yo rehusar nada á un compañero? 
—¡Compañero! 
—¿Acaso no lo somos? 
— J a m á s se me h a b í a ocurrido semejante 
idea. 
—¿Qué soy entonces para usted? 




—Cuando en m i desgracia invoqué á Dios, 
usted fué quien vino en m i ayuda. Des-
pués 
—He podido ser un compañero para V . , 
un buen compañero , y me considero muy 
dichoso. 
— j a m á s podré mirarlo á V . como á un 
—De Felipe Xiquós. A sus compañeros . 
— L a Sociedad del Pilar. 
— E l Ayuntamiento de la Habana, de gran 
t a m a ñ o . 
—Los vecinos del barrio de San Nico lás . 
—Los carretoneros de Buena Via . 
— L a Asociación Canaria. 
—Alumnos y profesores del Colegio Pola. 
— L a Sociedad-"La Bella Unión." 
—Del Cuerpo de Sanidad Municipal. 
—Flora r í a " L a Primavera." 
—Operarios y dependientes de la fábr ica 
" L a Carolina." 
— A Hilar io Tamayo, sus padres y her-
manos. 
— A Ignacio Casag rán , , d e s ú s padres y 
hermanos. 
—De " L a I lus t rac ión Españo l a " y " M o -
da Elegante." 
—Una de gran t a m a ñ o , A las v íc t imas 
del 17 de mayo, sus compañeros , por reco-
lecta públ ica . 
—Del Jefe, oficiales ó individuos del ba-
ta l lón de bomberos de Guanabacoa. 
—Dedicada á Francisco Ordóñez, sus de-
pendientes. 
— A Enrique Alonso, de sus amigos cari-
ñosos. 
— A Hilar io Tamayo, de sus tios. 
—Una cruz de flores naturales, sin ded i -
catoria. 
—De les dependientes de la tienda de ro-
pas " L a Isla de Cuba." A los héroes de la 
humanidad. 
— L a Directora, profesoras y alumnas del 
Colegio de "Santa Ana." 
—Una corona de flores sin dedicatoria. 
—Del "Colombia B. B . C , " á las heró i -
cas v íc t imas del 17 de mayo. 
—Los empleados de la l i tograf ía é i m -
prenta " E l Comercio." 
— A Antonio Salas, sus compañe ros los 
toneleros. 
—Del establecimiento " L a Fashionable." 
—Los operarios y dependientes de la fá-
brica de tabacos de H . Hupmann. 
—Una espléndida, de lirios, del teatro de 
Albisu. 
Establecimientos y vecinos del barrio de 
Sen L á z a r o . 
L a Sociedad Balear, una cruz de flores. 
—Los Pasiegos y Danzantes Montañe -
ses. 
—Les dependientes del comercio de la 
calle del Agui la entre Monte y Reina. 
— A Pancho Ordóñez de su amiga C. M . 
viuda de Mi r . 
— A Pancho Ordóñez, sus sobrinos. 
— A Francisco Ordóñez , sus amigos S. G. 
y Ruiz. 
—Del DIARIO DE LA MARINA, de liros. 
A las víc t imas del 17 de mayo. 
—Del " U n i ó n Club." 
—Del gremio de barberos. 
— A Pancho Ordóñez, sus primos. 
—Del Dr . Antonio Font y Mazorra. 
—De Losada y Piar. A sus compañe-
ros. 
—Centro de Encomenderos. 
— A F. Ordóñez, sus tios, Manuel y Sabi -
na y sus primos. 
— A P. Ordóñez, su amigo Carlos Nadal. 
— L a Diputac ión Provincial á los már t i -
res del generoso valor. 
—La Lonja de Víveres . A los m á r t i r e s 
del 17 de mayo. 
— A Alberto del Porto, su esposa é hi 
jos. 
— L a C á m a r a de Comercio. 
— A Pancho Ordóñez. Argmand y Pan-
gonedo. 
—Los Bomberos del Comercio, á sus com-
pañeros de la Habana. 
—Un ramo de florea de biscuit del per ió-
dica " L a Habana Humor ís t i ca . " 
— L a Compañía de Guías del Capi tán Ge-
neral. 
—Los dependientes de las azuca re r í a s . A 
F. Ordóñez . 
—Del periódico " L a Tribuna." 
—La Refinería de Azóear de C á r d e n a s . 
— L a Sociedad de Socorros Mutuos de los 
peluqueros y barberos. 
—Una cruz de flores, sin nombre. 
— A Raúl y Gas tón , R. C , un ramo. 
—Una hermosa de flores naturales de la 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana, 
— L a Refinería de A z ú c a r de Cárdenas al 
l imo . Sr. D . Juan J . Musset. 
—Mesilleroa' y casilleros interiores del 
Mercado de Tacóii . 
— E i Comercio del Mercado de Tocón . 
—Los empleados y dependientes del Po-
tro Andaluz. 
—Una hermosa corona de flores blancas, 
sin dedicatoria. 
—Una hermosís ima de flores moradas, " A 
los Bomberos" del cuerpo de Bomberos 
del Comercio. 
— L a redacción del periódico " E l Comer-
cio", á los héroes que sucumbieron víc t imas 
de su abnegac ión . 
— L a Sociedad de Socorros Mutuos Núes 
t ra Señora de los Desamparados. A las víc 
timas. 
L a Asociación Domiciliaria. A los 
Bomberos. 
—Los operarios de las fábricas de la Cié-
naga. 
—Una hermosís ima de pensamientos—A 
Osear, su esposa é hijos. 
—Los empleados del cuerpo de Bomberos 
de Matanzas. 
— L * Sociedad Cayajabos 
—Una lujosísima de D. Leopoldo Carva-
j a l , dedicada á Francisco Ordóñez . 
—Dueños y dependientes do la seder ía 
" E l Encanto" A los héroes . 
En casa de los señores de Conill se en-
cuentran depositadas las siguientes, consa-
gradas todas á la memoria del malogrado 
D , Oscar: 
Una preciosa dedicada por el "Habana 
Yatoh Club." 
Otra del Club Almendares, á su presi-
dente. 
L a Empresa de Omnibus " E l Progreso," 
á su presidente. 
Una muy l inda de sus hermanos Rosa y 
Enrique. 
Otra de la L iga General de Base-Ball. 
Otra del Presidente de la L iga . 
Otra de D . Pedro Sadurni. 
Otra de D . Agapito D u r á n . 
Una de don Felipe Dehoques. 
Otra de los Gerentes y operarios de la ca-
sa, Solano y C 
Una preciosa de sus h e r m á n a n o s Amalia 
y Demetrio. 
Otra de la Brigada del pi tón izquierdo de 
la bomba Habana. 
Otra de sus hermanas Adela y Alberto. 
Otra de la Sociedad de Conill y Arch-
bold. 
Otra de V . Mar t ínez Ibor y familia. 
Una caprichosa cruz de los señores Mar-
queses de Pinar del Rio é hijos. 
Una corona de R. Maristany. 
Otra suntuosa " A Oscar, t u madre." 
Otra con el siguiente lema "Quien bien 
te quiere nunca te olvida," Manrique. 
Otra de Pedro Pons. 
Otra del Administrador de la Refinería 
de azúca r de Cárdenas . 
Hay a d e m á s en el Ayuntamiento un gran 
n ú m e r o de coronas de siemprevivas, sin de-
dicatoria, y quedan a ú n muchas en el Ce-
menterio. 
Interesante. 
Nuestro distinguido amigo el Excmo. Sr. 
D. Segundo Garc í a T u ñ ó n , nos remite lo 
compañero , y por eso no me a t r ev í a á con-
vidarle. 
—¿Qué idea, pues, tiene usted formada 
de mí? 
—He ahí una cosa difícil de explicar. 
—¿Y suplicándoselo? 
—Usted no tiene necesidad de suplicarme 
nada. 
— Y b i e n - . _ ^ . . 
—No lo sé, 
—¿Cómo no sabe V . lo que yo soy para m i 
amigo Lotieu? 
—No, porque ahora no pienso lo que pen-
saba antes. Me parece que es usted un se-
ñor de otra clase que la mía y que hay en-
tre nosotros una distancia quo no debo 
franquear. 
—¡Qué niñer ía! 
— A l contrario, cuando me habla V . como 
ahora, con ese tono afable, me parece un 
artista sin orgullo de su talento, á quien se 
puede uno d i r ig i r con franqueza, porque sa-
be leer en el fondo de los corazones. A este 
artista se dir igía m i demanda, y si no me 
a t rev í á formularla claramente fué porque, 
d e t r á s de él, veía al señor . 
—Ese artista es quien la ha escuchado y 
quien responde:—Sí, con mucho gusto. 
—¿Se digna V. aceptar? 
— Y ¿por qué h a b í a de negarme á almor-
zar con un compañero y con personas tan 
honradas como T r i p y su mujer? Vaya V . á 
preparar el almuerzo. 
Cuando Lot ieu iba á marcharse, de túvo la 
Geoffroy. 
—Una idea se me ocurre al pensar en las 
tres sillas y en los tres vasos de usted ¿Có-
mo nos vamos á arreglar ahora que somos 
cuatro? 
—Es verdad. 
—Tome V. de aquí lo que necesite: va-
sos platos, tenedores y demás ; yo le l levaré 
á Y . una silla. 
Y Ja llevó una butaca de las del estudio. 
—Es para la pobre anciana—dijo al en-
t r a r .—Después de haber estado tanto t iem-
siguiente, que nos apresuramos á publicar 
para conocimiento de las personas intere-
sadas: 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Habiendo acordado la Junta Direct iva en 
sesión extraordinaria, celebrada el 18 del 
corriente, donar de sus fondos la suma de 
tres m i l pesos B[B . para socorrer inmedia-
tamente á las familias de las v íc t imas de la 
catást rofe ocurrida en la noche del 17, y 
nombrando una comisión para que se ocupe 
con toda urgencia de la mejor forma de 
cumplir este acuerdo, la comisión citada', 
deseando dar cumplimiento á l a brevedad 
posible, del honroso encargo que se le ha 
confiado, pone en conocimiento de las per-
sonas á quienes pueda interesar, que es t á 
procurando por todos los medios obtener 
los datos necesarios para llevar á cabo el 
reparto de la manera m á s equitativa posi-
ble. 
En t a l v i r tud , la Comisión ruega á las 
personas que se consideren con derecho á 
solicitar socorro, diri jan sus peticiones ó se 
personen en la Secre tar ía del Casino Espa-
ño l , de siete á ocho y media de la noche, 
desde el d ía de hoy. 
Y habiendo recibido el que suscribe la 
cantidad de $300 oro, como donativo que 
hace la Refinería de Cárdenas , con el en-
cargo de distribuirla en la misma forma 
que tiene acordado este ins t i tu to , se hace 
constar, que tanto esta cantidad como 
cualquiera otra que con idént ico fin se re-
mi ta a l Casino, será repartida por la comi-
sión ya citada, que oportunamente d a r á 
cuenta de su cometido. 
Habana, mayo 20 de 1890.—Por la Comi-
sión.—El Precidente, Segundo G. Tuñón . 
Honras. 
Según nuestras noticias, el Ayuntamien-
to de esta capital tiene decidido celebrar el 
inmediato lunes, 26, las solemnes honras 
acordadas por el eterno descanso del alma 
de los que sucumbieron en la catástrofe del 
17 de mayo. 
Dichas honras se efectuarán en la santa 
Iglesia Catedral, oficiando en ellas nuestro 
respetable Obispo Diocesano. 
Telegramas. 
En la m a ñ a n a de ayer se han cruzado en-
tre los Presiderites de las Sociedades de 
Dependientes del Comercio de la Habana y 
de Santiago de Cuba, los siguientes tele-
gramas, que hemos recibido para su publ i -
c ;ción: 
"Presidente Asociación Dependientes Co-
mercio.—Habana. 
Este Centro verificó beneficio. Asóciase 
sentimiento embarga esa Sociedad por irre-
parable pé rd ida socios y d e m á s víc t imas 
catást rofe noche 17. 
E l Presidente, Pedro Domenecli." 
"Presidente Sociedad Dependientes Co-
mercio.—Cuba. 
Esta Asociación de Dependientes del Co-
mercio agradece en su nombre y en el de 
las demás clases sociales, los nobles senti-
mientos y proceder de esa de su digna pre-
sidencia que me da á conocer on su telegra-
ma, con motivo de las v íc t imas de la c a t á s -
trofe de la noche del 17. 
E l Presidente, Emeterio Zor r i l l a . 
E l Sr. Alonso y Maza. 
Nos place manifestar que el Sr. D . I l -
defonso Alonso y Maza, médico honorario 
de la Sociedad Mon tañesa de Beneficencia, 
se encuentra relativamente mejorado de las 
contusiones que recibió el s ábado 17 en el 
lugar del incendio, al que acudió en su cali-
dad de Teniente Alcalde. 
Una Comisión de la referida Sociedad 
Montañesa ha visitado con el mayor in t e ré s 
al referido Sr. Alonso y Maza. 
E l personal de Hacienda. 
Todos los empleados de Hacienda de es 
ta capital han acordado contribuir con un 
d ía de haber para la suscripción iniciada 
con el fin de socorrer á las familias de las 
v íc t imas de la ca tás t rofe del d ía 17, es-
perándose igual resolución de los c o m p a ñ e 
roa de provincias, á quienes en el d í a de 
ayer se ha telegrafiado. 
Las empresas teatrales. 
Nos comunica la empresa de los Sres. Pa-
lón y Compañía que se halla dispuesta á 
dar una función cuando se le pida, con ob-
jeto de contribuir á l a erección del mauso-
leo que se dedique á las v íc t imas de la ca-
tás t rofe de la noche del 17 del actual. 
T a m b i é n sabemos que la empresa del 
teatro de Albisu ded ica rá una función á t an 
laudable objeto. 
Y por ú l t imo, el Sr. D . Leopoldo Burón 
nos ha dirigido la siguiente carta: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
—Muy señor mío y de m i m á s dist inguida 
consideración: 
Dolorosamente impresionado ante la i n -
mensa catás t rofe que sufre y l lora hoy la 
ciudad de la Habana, suplico á V d . se sirva 
hacer público el humilde pero sincero ofre-
cimiento, de que puede disponerse cuantas 
veces se reclame, de la cooperación del que 
suscribe y de los demás artistas que en la 
actualidad dirige en el teatro de I r i joa . 
Las comisiones quo se organicen para so-
correr á los que hoy se encuentran en la 
miseria por tan espantosa desgracia, pue-
den ocurrir á mi Empresa, en la completa 
seguridad de que todos sus deseos se v e r á n 
realizados. 
Aprovecho esta oportunidad que me p er-
mite quedar á sua ó rdenes atento S. S . Q. 
B. S. M.—Leojioldo B u r ó n . " 
Viajeros. 
A bordo del vapor-correo Beina M a r í a 
Cristina, se embarcó en la tarde de ayer pa-
ra la Pen ínsu l a nuestro querido amigo el 
Excmo. Sr. D . José Gener y Batet, acom-
p a ñ a d o de su señora y dos nietecitas. 
T a m b i é n se dirigió á la madre patr ia en 
el propio buque, el que es asimismo que-
rido amigo nuestro Excmo. señor don Lucas 
Garc ía Ruiz, en un ión do su señora ó h i -
jas. E l Sr. Garc ía Ruiz, Director del Ban-
co del Comercio, va en uso de licencia por 
algunos meses. 
Otro de estos distinguidos viajeros lo fué 
nuestro antiguo y buen amigo el Excmo. 
Sr. D . Mar t ín Zozaya, Diputado á Cortes 
por la c i rcunscr ipc ión de Santa Clara. 
A c o m p a ñ a n al Sr. Zozaya sus tres hijas. 
A todos deseamos la m á s p r ó s p e r a t r a -
vesía. 
po en cama no se ha l l a r í a bien en una si-
l la. 
Así que hubo dejado la butaca, mi ró en 
torno de sí. 
Ya estaba puesta la mesa.. 
—¡Es tá muy bién!—dijo.—¡Qué l impie-
za! 
Sobre el horno h a b í a una cacerola que 
despedía una columnita de vapor blanco que 
llenaba la pieza de un olor á cocina bastan-
te pronunciado; sentado gravemente en una 
silla, ha l l ábase Diávolo contemplando aque-
lla cacerola. 
—Veo que nuestro almuerzo interesa á 
Diávolo—dijo Geoffroy.—Me voy á trabajar. 
Haga usted el favor de llamarme cuando 
llegue el momento de sentarnos á la mesa. 
Sin embargo, antes de entrar en su taller 
estuvo en la calle durante m á s de un cuar-
to de hora. 
Lotieu no tuvo necesidad de avisarle; á 
cierta hora oyó Geoffroy exclamaciones y 
risas, comprendiendo que era T r i p , agra-
dablemente sorprendido por el satisfactorio 
estado de su mujer. 
A t ravesó el solar, y cuando en t ró en el 
cuarto todos se callaron. J a m á s h a b í a vis-
to hasta entonces á la mujer de T r i p . Era 
és t a una vieja de color amarillo, tan blanca 
como las cintas de su gorro de lienzo. Quiso 
levantarse de la butaca la pobre mujer, pe-
ro Geoffroy le dijo que permaneciese senta-
da, y ella le obedeció sin resistir. 
— M i inqu i l ino—murmuró T r i p con cierta 
confusión—mi inquilino. 
—¿Vamos á comer?—dijo Geoffroy.—Por-
que me muero de hambre. 
— Y yo t ambién—exc lamó T r i p . 
Consumieron tan pronto el primer man-
ja r sacado de la huerta, que Lo t i eu tuvo 
que i r por otras provisiones. 
—Nunca he comido cosa tan buena—dijo 
sentenciosamente Trip;—no hay mejores 
lo /iiinbres que las que uno arranca por sí 
mismo. 
Los huevos eran de lo mejor que Geoffroy 
Noticias de Marina. 
E l teniente de navio de primera claee 
D. Alejandro Boullon ha entregado hoy el 
mando del crucero Don Jorge Juan al de 
igual clase, D. Manuel Triana y Ortigaera. 
Con ta l motivo el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero ha pasado á dicho 
buque una minuciosa revista de inspección. 
—Hoy se embarca para la Península el 
alférez de navio D. Angel Ramos Izquierdo, 
por cumplido de Apostadero. 
—Se ha dado orden para que por igual 
motivo lo efectúe próximamente el de la 
propia clase D. Salvador Gómez Aguado. 
—Se ha concedido el pase á la Península, 
tan pronto como se halle restablecido de las 
heridas que sufrió en la catástofe de la no-
che del 17, al cabo de mar, Antonio Fran-
cisco Suárez Garc ía . 
— E l alférez de navio D. Francisco Pie-
dra ha desembarcado del Magallanes paia 
embarcarse en el Ericson que se encuentra 
en Gibara, siendo sustituido en el primero 
por el de igual empleo D. Rafael Molero. 
Banco del Comercio. 
Para sustituir interinamente en la Direc-
ción de dicho establecimiento, al Excmo. 
Sr. D. Lucas Garc ía Ruiz, que según deci-
mos en otro lugar se embarca esta tarde 
para Europa, ha si^o nombrado nuestro 
querido amigo el reputado comerciante de 
esta plaza Sr. D. Narciso Martínez, el cual 
ha tomado anteayer posesión de dicho 
cargo. 
E l Sr. Mariscal. 
A bordo del vapor-correo Reina María 
Cristina ha continuado su viaje para Eu-
ropa el Sr. Ldo. D. Ignacio Mariscal, que 
ha sido huésped por breves dias de esta 
capital, según anunciamos en el número 
anterior del DIARIO. E l Sr. Secrotario del 
Despacho de Relaciones Exteriores de la 
vecina y amiga Repúbl ica Mejicana, fué 
visitado el sábado, eu su residencia del Ho-
tel de Inglaterra, por el Excmo. Sr. Gober-
nador General, el Sr. Gobernador Civil de 
la provincia, y otras autoridades y perso-
nas de distinción. 
Ayer á medio día, y acompañado it-
nuestro distinguido amigo el Sr. Vázquez, 
cónsul general de Méjico en la Habana, de-
volvió el Sr. Mariscal su v'sita á nuestra 
Primera Autoridad. 
Lo deseamos feliz viaje. 
Despedida. 
Nuestro distinguido amigo, Sr. D. Cos-
me Blanco Herrera, que par t ió en el correo 
de ayer, nos ha rogado quo lo despídame 
de sus muchas amistades, de las cuales no 
ha pedido hacerlo personalmente, como era 
eu deseo, á consecuencia de hallarse indis-
puesta su distinguida esposa. 
Por nuestra parto, deseamos á este buen 
amigo feliz viaje y el restablecimiento i 
la estimable enferma. 
D. Jacinto Miyares. 
En los momentos en que nos hallábamos 
ocupados y preocupados por la catástrofe 
del 17 de mayo, recibimos de Sagua la Gran-; 
de un telegrama fechado el 19 del actual, 
concebido en los siguientes términos: "Sa-" 
gua luto por Jacinto Miyares.—O/OÍCO." Era 
el difunto entusiasta correligionario nuestro 
y persona muy estimada en todos los círcu-
los sociales por las bellas prendas que lo 
adornaban. Do lisonjera posición social» 
per tenecía á varias instituciones y socieda-
des de Sagua, presidiendo la Directiva dé 
aquel Casino Español: por esta causa sn 
pérdida ha sido unánimemente sentida en 
aquella localidad, constituyendo, como nos 
decía el telegrama del Sr. Orozco, un día 
de luto para Sagua. 
He aquí lo que con motivo de esta des-
gracia ha publicado nuestro apreciable co?; 
lega E l Comercio de dicha vil la: 
" L a aguda enfermedad que hace alguno» 
días tenía postrado en el lecho del dolor 4 
nuestro distinguido correWgionario ypar-
ticu'far amigo D . Jacinto Miyares, tuvo por 
fin ayer á ias doce de la noche un desenlace 
funesto, para evitar el cual, fueroaimpoten-
tes los recursos de la ciencia y los eolitítor 
cuidados de la familia y amigos del finado," 
que hoy lloran tan sensible pórdiua. 
Era el Sr. Miyares uno do esos hombres á 
los cuales basta conocerles y tratarles para* 
quererles. Dotado de un caráter afable^ 
cariñoso, de natural y recto criterio, de un» 
honradez intachable, buen esposo, cariñoso 
padre, inmejorable amigo, dispuesto siem-
pre á hacer el bien, gozaba en todas las cla-
ses de la sociedad, la más íntima de las sa-
tisfacciones: la de verse de todos queridoy 
respetado. L a v i r t ud y el trabajo, esas doí 
coronas que tanto enaltecen al hombre, bri-
llaban en su frente como en la de pocos y í 
esas virtudes debió sin necias vanidades no 
sólo la desahogada posición social de que 
disfrutaba, sino el haber alcanzado á pesar 
de su exquisita modestia, los puestos máí 
distinguidos, siendo en la actualidad te-
niente de la primera compañía del batallón 
de Voluntarios Io de Ligeros de esta rllla, 
presidente del Casino Español, vocal de las1 
Juntas de Ins t rucc ión Pública y de Patro-
nos y miembro de varias sociedades en to-
das las cuales deja un vacío difioil de llenar. 
H a b í a desempeñado igualmente el cargo de 
concejal en el que fué reelegido. 
Si alguna demostración podía faltar dd 
méri to real del Sr. Miyares, del que pnede 
sentirse orgullosa la familia, esta desmoe-' 
t rac ión la ha dado el pueblo de Sagua dn-
rante los días de la enfermedad, agrupándo-
se á todas horas á la puerta de su morada, 
para informarse solicito de su estado. La" 
noticia de su muerto lo ha sido de profundo 
y general duelo, pues no había en la villa 
quien vivamente no ee interesara porsn 
restablecimiento. 
Descanse en paz el inolvidable amigo y 
reciban su desconsolada viuda, hijos y den-
dos la expres ión de nuestro más 
pésame . " 
Función de rogativas. 
E l jueves 15 del actual se efect 
Puerto Pr ínc ipe , en la iglesia parroquia 
una función de rogativas para pedir á Dio 
Nuestro Señor, que cese en aquella cindaí 
la terrible epidemia de la viruela. 
Según dice nuestro cologa ElFanéfñ 
las ocho de la m a ñ a n a del expresado dia«| 
celebró una misa solemne, con acompafcí| 
miento de orquesta, y sermón á cargo m 
nuestro respetable amigo el elocuente ora- ? 
dor sagrado Pbro. D . Pedro F. Almana|J| 
Canónigo de esta Santa Iglesia Catedrali j 
s e rmón que a g r a d ó mucho, no sólo por 1| ? 
belleza y concisión de lenguaje, sino por 1» 
habla comido, y la carne al estiio Dunker-
que fué declarada por todos exceiente. 
—Quisiera saber si guisan tan bién ai 
las fondas de la plaza de Clichy-dijó 
T r i p . 
—No lo creo—respondió Geoffroy. 
—¿No ha comido V. esto nunca?—pregan-
tó T r i p . 
—Nunca. 
— N i yo tampoco. 
Poco á poco se a c a b á r o n l a s vitualla1?del 
almuerzo; todos hablaban con libertad; y ,̂  
T r i p , que en un principio se mantenía a 
cierta distancia de la masa, acabó por apNi| 
ximarse, y comía á . . sazón con avidea. 
H a b í a dispensado á Greoffroy el honor da 
rogarle que partiese el trozo de carne, de 
lo cual q u e d ó és te encargado, asi como de! 
aderezar la ensalada, mientras que Loíiea 
circulaba discretamenteaLededordelamo-
sa para cambiar los platos. 
Cuando Geoffroy hubo aderezado la en-' 
salada, salió un momento, volviendo en--! 
seguida con una botella envuelta en un pa-
pel. 
—Es m i sorpresa—dijo. 
—Apuesto á que es una botella sellada-
dijo T r i p . 
En efecto, t en ía la boca tapada con nn i 
sello pero no de cera, sino de metal platea-̂  
do; Geoffroy lo quitó con su cuchillo, y, dea-̂  
pués de haber cortado unos bramantes y ¿¡y 
alambre, empujó con el dedo al corcho, q» 
saltó hasta el techo. 
—/ Champagne!—exclamó Trip,;que haWa| 
seguido esta operación con el interés de una 
curiosidad golosa.—¿Verdad que es Cham-
pagne, señor Geoffroy? 
—¿No lo ha bebido V. nunca? 
—Cuando estaba de guarnición en el Ha-
vre, bebí una vez Poiré, que hacia espuma 
como éste, pero no era Champagne. 
Cuando se levantaron de la mesa, pro-
nunció Tr ip una palabra que revelaba su t 
satisfacción: 
—He aquí un almuerzo á que me abona-
r ía yo para una vez al año. 
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oportunidad y elevación de los pensamien-
tos que el Padre Almanza desarrolló de una 
manera admirable, acreditando una vez 
más sus brillantes dotes de orador sa-
grado. 
A las cinco de la tarde se rezó el Santo 
Rosario; y terminado ésto, ocupó la sagra 
da Cátedra el Sr. Cura propio de Baracoa 
Pbro. D. Manuel Llopis, quien con frase co-
rrecta y persuasiva pronunció un breve y 
conmovedor sermón en honor de Nuestra 
Señora de los Dolores, interesando su po-
derosa intercesión para con Dios, á fin de 
que cese la epidemia que aflige á aquel 
pueblo. 
Serían poco m á s de las seis de la tarde, 
cuando salió de la Iglesia Mayor la proce-
sión, que bien merece el calificativo de 
grandiosa, en el orden siguiente: primero 
la Cruz Parroquial de la Iglesia Mayor que, 
como castrense, la pres idía el capel lán m á s 
antiguo de las fuerzas que guarnecen la 
plaza; seguían á dicha cruz las demás pa-
rroquiales, presididas por sus respectivos 
párrocos y por orden do an t igüedad; des-
pués el estandarte del Sagrado Corazón de 
Jesús, al cual seguía la Sagrada Imagen de 
la Vera-Cruz, formando el cortejo do d i -
chas insignias y del Santo Cristo de la Ve-
ra-Cruz infinidad do caballeros y niños, 
entre otros los alumnos de las Escuelas 
Pías, que acompañaron á la procesión con 
velas encendidas; en pos de la'Vera-Cruz 
iba el coro de sacerdotes y cantores euto-
nando las le tanías de todos loa santos; á 
continuación las señoras, con las insignias 
do sua respectivas asociaciones, por el or-
den siguiente: Asociación Joaeüna, Hijas de 
María, Nuestra Sonora del Sagrado yora-
zón, Siervas de María, San Vicente de Paul, 
Madres Católicas; estandarte con la imágen 
de San Roque; abobado de la peste, y Aso-
ciación " L a Piedad"; y en úl t imo t ó n n m o 
Nuestra Señora do los Dolores; presidida 
dicha procesión por loa Sres. Vicario Ecle-
ciástico, Rector de los Escolapios y Supe-
rior de las Carmelitas. 
No c o n c u n i ó escolta ninguna, n i otra 
música que la de capilla, bajo la inteligente 
dirección del Sr. Pacheco. 
El golpe de vista que presentaba la pro-
cesión era imponente y majestuoso; en to-
das las bocas calles, por donde pasó la pro-
cesión, se velan ap iñadas las gentes, lo mis-
mo que en los puestos y frentes de las ca-
sas; cuya muchedumbre al pasar las sagra-
das imágenes , se arrodillaba con gran res-
peto. 
Errata. 
Una muy substancial se deslizó en los 
versos del insigne poeta Mart ínez Monroy, 
con que dábamos fin al ar t ículo "U l t imo 
homenaje", publicado en el número ante-
rior del DiABro , lo que nos obliga á repro-
ducirlos talos como fueron escritos, os á 
aaber: 
" L a losa fría 
Que desde ayer sobre vosotros pesa. 
Para seguir la comenzada empresa 
Nos servirá do guía . 
No moriréis j a m á s , y vuestra suerte 
Vivirá de la patria en la memoria. 
L a tumba de los hombres es la muerte. 
La tumba de los héroes es la gloria." 
Aduana de la Habana. 
BKOAUDAOIÓN. 
Pesos. CtS. 
E l 20 de mayo 49,556 22 
COMPARAOTÓJí. 
Del 1? al 20 de mayo do 1889. 677,975 38 
Del Io al 20 de mayo de 1890. 471,262 31 
De menos en 1890. 206,713 07 
mm pi-Bli» 
C R O N I C A GrBRTERAX*. 
En la m a ñ a n a do1 lunes, y con un n u -
meroso y lucido cortejo, que respondía á 
las excelentes relaciones que posóen en esta 
ciudad los señores Angulo y sus distingui-
das familias, se dió sepultura en el Cemen-
terio de Colón al cadáver de la respetable 
Sra. D* Isabel Beer, viuda de Angulo, que 
falleció á una edad avanzada y tras larga 
enfermedad. Descauso en paz la virtuosa 
anciana y reciba su afligida familia nuestro 
sincero pésame por la desgracia que acaba 
de experimentar. 
—En el vapor correo Reina M a r í a Cris-
tina, que salió ayer para la Península, ha 
partido nuestro amigo el Sr. D . Francisco 
Gutiérrez Madrazo, acompañado do su dis-
tinguida familia. Dicho señor nos manifes-
tó que la premura do su viaje le ha impedi-
do despedirse do sus amigos, rogándonos 
que lo hagamos en su nombro. 
Le deseamos feliz viaje. 
—Han fallecido: en Cienfaegos, la Sra. 
D? Celestina Aguirre, esposa del conocido 
Sr. D. Ceferino Menéndez; en Puerto-Prin-
cipo, á una edad avanzada, el Ldo. en Me-
dicina D. Gregorio Agüero y Zaldívar y la 
Srta, D " Carmen de Quesada A g r á m e n t e . 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio, que 
para el próximo año agrícola so establece-
rán en aquella capital algunos grandes al-
macenes do depósito de tabaco en rama. 
—Si las lluvias no interrumpen los tra-
bajos del ramal de Ranchuelo, es casi segu-
ro que este se i naugu ra r á el 24 de junio 
próximo. 
Los vecinos do aquel lugar, so muestran 
cada día más satisfechos por la obra de pro-
longación de las paralelas, pues no desco-
nocen los grandes beneficios que reportan á 
toda la zona. 
La jurisdicción de Cienfuogos y Villacla-
ra progresa r á p i d a m e n t e en ese sentido, 
gracias á la poderosa iniciativa del señor 
Arrloto. 
—Con fecha 11 dicen de Buenavista al 
Criterio Popular do Remedios: 
"Casi nada ha llovido por esta comarca 
y los laboriosos campesinos so quejan amar-
gamente de la falta de agua. Sin embargo, 
ya todo el tabaco es t á cortado y sólo queda 
el dedicado para semilla. Con unos cuan-
tos aguaceros más quedar ían todos satisfe-
chos, porque les vendr ían muy bien para 
las viandas, en cuyo cultivo se emplea una 
parte bien importante de este distrito. 
La zafra cont inúa muy bien en las pocas, 
pero buenas, fincas azucareras do este pun-
to, prometiéndose de ella un resultado muy 
Batisfactorio." 
—Durante el mes de abri l úl t imo entra-
ron en puerto 119 buques, con 140,761 to-
neladas, y salieron 131, con 142,009 tone-
ladas. De los entrados, 70 eran america-
nos, 30 nacionales, 13 ingleses, 2 franceses, 
1 a lemán, 1 holandés y 1 italiano, y de los 
Balidos, 73 americanos, 40 nacionalesr12 
ingleses, 4 franceses, 1 a lemán y 1 danés . 
—A las dos de la tarde del 4 del actual, 
arribó al puerto de Nuevitas el bote de los 
prácticos que conducía !os tripulantes y 
pasajeros del pailebot inglés Gothen, que 
procedía de Naasau con un cargo de pino 
do tea. 
Dicha embarcación se ha perdido en el 
panto conocido por la "Herradura", que se 
eacuentra entre el faro de Maternillos y 
Puntii de Práct icos . 
El Gothen, no obstante los esfuerzos he-
chos por el capi tán , tiipuiantcs, los p rác t i -
cos y el encargado do la finca próxima al 
lugar del siniestro, se encuentra totalmente 
perdido y se dice que n i el buque, ni la car-
ga que conducía estaban asegurados. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A D E I T A L I A . 
Boma, 26 de abril . 
La úl t ima quincena ha sido animadís ima 
en Roma con las peregrinaciones, apertura 
del Parlamento y agitación política produ-
cida tanto por esto como por la aproxima-
oión del concurso del Tiro nacional en el 
cual van á tomar parte todas las ciudades 
de Italia. 
Las peregrinaciones anunciadas con mo-
tivo de festejar el centenario de San Grego 
jfio el Grande empezaron por las vanguar 
días enviadas de la gran romería de Austria 
Hungría y de Alemania, puestas bajo el 
proteetorndo del cardenal Melchers, que lo 
es el de la iglesia llamada teutónica de Santa 
Mar ía del Anima en Roma. Unos quinientos 
peregrinos recorrieron la Basílica, las cata 
cumbas de San Calixto y San Clemente, y 
después de recibir la Eucaris t ía en la Scala 
Santa oyeron la misa celebrada por el Pon 
tí&ce en la Sala del Consistorio. León X I I I , 
¿fijo á la presidencia de la romería con 
puanto placer contemplaba el renacimiento 
¿Jel espíri tu católico on los dos imperios ger-
mánicos; los augurios que le inspiraba el 
próximo Congreso religioso de Munich, con 
(jue emoción hab ía seguido la conferencia 
internacional obrera de Berlín, en que tan 
noble papel representó su delegado oficioso, 
el Pr íncipe prelado de Breslaw, y terminó 
dando la bendición apostólica á los pueblos 
eat^lioos do las dos regiones que baña ol 
Danubio y el Rhin. L a gran peregrinación 
de abril ha sido Ja i tál ica. Componiéndola 
5000 romeros venidos do todas cus regiones, 
prsdombíindo los do Sicilia, guiados por 
BU EaiUuíiieia Celeeía, Cardonal Arzobispo 
de V 1 nv., Um ds Núpolcs que presidía el 
Cardenal Arzobispo napolitano Saafelloe y 
el de Benevento siciliano de Rende, Nuncio 
que fué en Francia; trayendo como coadju-
tores y colegas á los otros arzobispos de Ta-
ranto y Salerno. Eu la romería de las otras 
comarcas italianas se contaban t ambién 
otra veintena de prelados, muchas familias 
patricias del antiguo reino de las Dos Sici-
lias, del Lombardo-Véneto , del P í amen te y 
de la Toscana, entre ellos la Gran Duquesa 
que reinó en Florencia y otras muchas 
princesas ilustres. 
Nada tan pintoresco como el espectáculo 
de San Pedro, cuando estos 5,000 romeros, 
después de oír la misa y recibir la comunión 
•de manos del cardenal Oreglia do Sant Sto 
fano, protector de la Sociedad de la Jiiveii-
tud Católica, organizador de esta gran de-
mostración á favor de la memoria del Gran 
Pontífice, que fué el Salvador do Roma, co 
mo del Papa actual, impuso, ayudado por 
los otros tres Cardenales, Ar/.ohiapos y los 
Directores civiles de la pereprioación, ol 
emblema que debía distinguir asas miem-
btejai Como en las cruzí'.daa, era una cruz 
de paño, con loa colores rojo y blanco, colo-
cada sobro el pecho, y eu cuyo centro se 
leía el objetivo de su viaje á Roma: la de-
fen&a y propagación do la fe de JesucrlRto. 
Centenares do estandartes y banderas, lle-
vando estampados emblemas religiosos é 
imágenes de las Vírgenes ó do los Santos 
Patronos de las diversas regiones y ciu ia-
den desplegándose al viento, en medio de 
los cánticos de los peregrinoí", dieron á la 
epeena un carácter imponente que ban que-
ridn perpetuar los artistas de nuestra aca-
demia del Janículo , enviando lindo dibujo 
á la I lus t r ac ión Españo la y Americana. 
No me es x>osiblo seguir á los romeros en 
las otras escenas que t ambién perpe tuará ol 
bur i l y el pincel, ya cuando ascienden la 
Sóida Santa ó adoran las reliquias por San-
ta l íolena t r a í d a s á la Basílica de la Santa 
Cruz dé Jerusalom, hacen su Via-Crucis so-
bro el sitio regado con la sangro de los már -
tires en el Anfiteatro Flavio; es el 21 de 
abril , día en que según Varrón, cumple Ro-
ma, hoy capital do un reino que, conforme 
á la ú l t ima estadíst ica cuenta 30.247,300 
habitantes, el 2643 año de su fundación 
por l iómulo y Remo, ven iluminados para 
celebrar fecha tan memorable el Coliseo, 
Capitolio y palacio de los Césares. 
Tengo prisa por llegar á la recepción que 
el Papa les concede el 10 del corriente, do-
mingo llamado del Buen Pastor, como si 
quisiera León X I I I , escogiendo tal festivi-
dad para su audiencia, demostrar que son 
sus obejas las que van á oír la voz del Evan-
gelio y de la sabiduría de labios de su ama-
do pastor. La gran aula de las ennouizacio-
nes, sobre el dilatado pórtico á v San Pedro, 
no es bastante grande para recoger á los 
romeros, á quienes se han unido otros vein-
te mi l fieles miembros de L a Juventud Ca-
tólica, moradores do Roma y orietianoa de 
todas partes del universo. En derredor del 
trono Pontificio, que se alza on el sitio que 
suelen ocupar los cuadros representando 
los milagros de los venerables hijos de Dios 
destinados á la santificación ó Beatificación, 
se ven á la derecha los grandes grupos do 
prelados de I tal ia , con las presidencias de 
la romería , sus banderas y estandartes 
mientras ocupa la izquierda, otra diputa-
ción venida de Brescía, para solicitar la 
beatificación de uno de los hijos de la ciu-
dad do Arnaldo, compañero aquel en santi-
dad y contemporáneo de San Carlos Borro-
meo y San Felipe Neri. En su gran estan-
darte se ven figurados los milagros de su 
compatriota. 
Cuando la campana de San Pedro acaba 
de sonar al mediodía, León X I I I , seguido 
de su corte y de todos los Cardenales naci-
dos en Italia, entra en el aula, acogido por 
aclamaciones inmensas al Pacificador de 
Europa, al Pastor Santo, al ilustre filósofo 
y profesor de Perusa, y áun al Papa Rey, 
que él procura calmar. E l Comendador 
All iata lóe el mensaje de la peregrinación, 
rebosando amor al Pontífice, adhesión ar-
diente á la Santa Sede y protesta á nombre 
do la I tal ia Católica contra los dolores y a-
marguras que rodean al Papa. Esto contes 
ta empezando por decir que las manifesta-
ciones de los católicos italianos le son espe-
cialmente preciosas por loo lazos quo uuen 
la I ta l ia al Ponliflcie Romano, y por los pe-
ligros que el prolongado conflicto entro el 
Estado y la Iglesia origina á sus celosos de 
feusores. 
Esta guerra, obra de sectas hostiles á la 
religión y á Ja Igiesia, demostrada con ar-
tículos de su Código, ofensivos al sacerdo-
cio, con la erección de estatuas á todos los 
adversarios del Pontificado, ayer Giordano 
Bruno, hoy Arnaldo de Brescía, con leyes 
como las que arrancan la idea religiosa de 
las Obras P ías de Caridad, ó combaten el 
desenvolvimiento do la Propaganda Fide 
como institución universal y grandiosa, res-
ponden al eapírita que ipspira el discurso 
del Jefe del Gobierno en Palermo, donde á 
la vez que niega la autoridad del Pontífice 
ensalza á la Razón. 
Ante eata guerra sin tregua á la Religión 
y á la Iglebia de Jesucristo, el deber impo-
ne á los católicos italianos desafiar, alta la 
frente, todos los peligros para conservar el 
inestimable tesoro de su fe. No hay más 
que dos campos: el de los católicos al lado 
del Pontífice y el de los enemigos que le 
combaten; pues los que quieren tener un 
pié en uno y otro, segúa la palabra Divina, 
deben i r á engrosar las filas de sus adver-
sarios. Protestando de vuestra fe católica 
dáis á la vez testimonio de amor á I tal ia , 
contra lo quo dicen vuestros enemigos, ol-
vidándose de que querer arrancar la Reli-
gión do los corazones italianos, inmenso te-
soro para las familias como para los Esta-
dos, es minar las bases de la sociedad hu-
mana. Espanta ese trabajo constante para 
corromper la fuetza de laa costumbres, de 
la que depende la prosperidad do las fami-
ias y la fuerza de las naciones; para debi-
itar ol sentimiento religioso, alma y sostén 
de los pueblos, mientras que el aliento quo 
se da á toda clase de licencias y á todo ele-
mento de perversión, hace temer por el por-
venir moral de las generaciones futuras. Y 
no hablamos, añade el Papa, de la prospe-
ridad material, porque patente es la si túa 
ción mísera á q u e está reducida Italia, 
León X I I I se pregunta emocionado quié-
nes son los qae aman más á esta Italia; si 
aquellos que la quieren religiosa, modelada 
á costumbres puras, floreciente y bendecida 
de Dios, ó loa que se esfuerzan para arran-
carle todas estas fuentes de bendición y ca-
ridad. Si aquellos que la desean en paz con 
el Papa y la Iglesia, y por esto amada y 
respetada on el universo, ó los que atizando 
en su seno los conflictos más funestos de-
bilitan sus fuerzas y la exponen constante-
mente por parte de BUS enemigos á los más 
graves peligres. Por último, entre aquellos 
que la prefieren fiel á Dios y á la religión de 
sus padrea ó los que la entregan á la in -
fluencia maléfica do sectas, quo deseneade-
nan las pasiones de las muchedumbres, do 
jando la sociedad sin defensa contra los ele-
mentos subereivos que la combaten. Reli-
gión y patria, he aquí la divisa de todo buen 
italiano, cuyos deberes hacia el Pontificado 
son más grandes por lo mismo que la I ta l ia 
tiene el privilegio de cor la sede de la Igle-
sia y madre fecundísima de tantos obreros 
que han sucumbido por la fe." 
» 
* * 
Estas frases elocuentísimas produjeron 
mayor impresión pronunciadas en vísperas 
de la gran crisis que va á atravesar la Eu-
ropa, con motivo de la manifeii ación obre-
ra de primero de mayo. No es como la de 
los 120,100 trabajadores suizos, representa-
dos en el reciente congreso de Olbon que 
ponen BUS aspiraciones á la reforma benéfi-
ca y á las mejoras sociales del trabajador 
bajo la protección misma del Padre Común 
de los fieles, que inicia esta c a m p a ñ a hu-
manitaria en pro de lo que se'llama el cuar 
to estado de las sociedades modernas. Co-
menzando por acDnsejar á inmensas mayo^ 
rías el reposo del domingo, el limito de nue 
ve horas al trabajo del adulto, disminuyen 
do más todavía el do la mujer y el párvulo; 
estableciendo las sociedades que alivien el 
infortunio del operario impedido; y pidien-
do el concurso del Estado para toda obra 
do Beneficencia; en vez de consagrar las 
rentas que dejaran hombres píos y benéíi 
eos á favorecer, ta l vez los intereses de un 
partido dominante en un Municipio ó on 
una región. 
Es una demostración socialista anár 
quica, la que con carácter internacional se 
organiza desdo Lisboa, Barcelona y Ma 
drid, aunque esperamos revista escasas 
proporciones oa la Península ibérica, como 
on Milán, Tur ín y Roma, hasta Par ís , de 
donde sale la consigna; Londres, Birming 
han y Liverpool, donde eo capera mover 
medio millón de obreros ingleses; Bc¡lín y 
otras grandes ciudades de Alemania, en 
que será ruda la lucha; pues si Guillermo 
I I quiere, habiéndolo elocuentemente de-
mostrado, la mejora social del trabajador, 
no admite para ello la revolución en las ca-
llos que tienen orden de barrer do todo ele-
mento agitador los 18 cuerpos de ejército 
del Imperio germánico. Y no hablamos do 
los desórdenes que se temen en Viena, que 
hace dos semanas se señalaron ya coa san-
gro en sus arrabales; quo se han repetido 
en la actual, y quo so toman medidas enér-
gicas de toda índole para impedir el prime-
ro do mayo, día en que so da ia circunstan-
cia de que según una tradición secular toda 
la familia Imperial reunida, va á inaugurar 
el mee de las flores en el Prater, el magní -
fico paseo de la capital de Austria-Hun-
gr ía . 
Pero dominados de la preocupación ge 
neral, que hoy embarga los espíri tus de la 
vieja Europa, aunque esperando que el ca 
ble les anticipe noticias que en gran mane 
ra desvir túen, sino destruyan por completo 
las hoy fundadas alarmas, hemos olvidado 
que la gran Basílica de San Pedro nos a 
guardaba el lunes 21 para asistir, uno de 
tantos católicos, siendo 25,000, á la misa 
celebrada por León X I I I en obsequio de la 
peregrinación itálica. Desde las siete las 
puertas de bronco, custodiadas por la guar 
dia suiza Palatina y Gerdarmes Pontificios, 
se hab ían abierto á loa romeros como á los 
fieles romanos y extranjeros, que desearon 
asiatir á la solemnidad. En el hermoso 
templo estaban «-cupando tr lbunaé especia 
les la piadosa Princesa que un dia reinó en 
Toscrina, loa cahalleroa de la ord'-n de San 
Juan de Jerusalem, con sua pintorescos uní 
formes, preaididos por au Gran Maesrro que 
es además Príncipe Soberano del territorio 
de la antigua orden; loa Embajadores acre 
ditados cerca de la Santa Sede y el distin 
guido pairiciado romano. Numerosos es 
tandartes y banderaa rodean el altar de la 
Confesión de San Pedro, donde el Papa ha 
querido celebrar la misa para ser así mejor 
visto de m ñ amados peregrinos. Cuando 
entre ocho y nueve, desciende del Palacio 
Apostólico á la Capilla del Sacramento, es 
tán ya allí para recibirlo, con el Capítulo 
de canónigos de San Pedro, los tres gran-
des directores de la romería . Cardenales y 
Arzobispos de Ñapóles, Palermo y Bene-
vento, rodeados de las diputaciónes de las 
diversas regiones y de la presidencia de la 
Sociedad de la Juventud Católica. Vivas y 
aclamaciones, aún más estruendosas, poro 
iguales á las del aula de las canonizaciones 
resuenan bajo las colosales bóvedas de San 
Pedro; mientras la Capilla Sixtina secun-
dada por miles de voces en esta Italia, pa-
tr ia del canto de Paleatrina y de la música, 
entona el himno ambrosiano. Los motetes 
deliciosos del gran compositor religioso i tá-
lico so reproducen durante el ofertarlo, re-
sonando cuando la Elevación de la Ostia 
o&as trompas de plata de que he hablado 
tantas veces al describir las solemnidades 
de San Pedro; y que envían sus ecos desde 
la lejana cúpula de la Basílica. Concluida la 
misa con la bendición pontificia, León X I I I 
crée que tiene que hacer algo más todavía 
para demostrar su amor á los peregrinos 
italianos. 
No valen á disuadirlo los ruegos del Sa-
cro Colegio que lo rodean y cuyos miem-
bros, algunos de los cuales han cumplido 
como él sus 80 años, tomen como los médi-
coa de Cámara , que tan larga estancia bajo 
laa naves del inmenso templo afecte su sa-
lud preciosa. E l Papa comparte con a-
quellos Cardenales más ancianos lijeras 
tazas do caldo ó de Burdeos, para res-
taurar las fuerzas debilitadas por prolon-
gado ayuno; y durante tres horas pasa en 
silla de manos, casi tocando la tierra, la re; 
vista de aquellas regiones de congregados 
de la fe, llevando á la cabeza sus Prelados 
y sus juntas regionales con las banderas y 
estandartes ya bendecidos; los 5,000 pere-
grinos se extienden desde el altar de le cá-
tedra de San Pedro hasta la hermosa esta-
tua de la Piedad, de Miguel Angel. Uno 
por uno les habla León X I I I ; concédeles j a 
bendición para sus familias y les pone una 
medalla conmemorativa en el pecho mientraa 
los Prelados ó camareros de capa y espada 
reparten á loa romeros ejemplares impresos 
del discurso Pontificio. No necesido enca-
recer qué frenéticas ovaciones despiden al 
Padre Común de loa fieles. 
Viendo aquellos ancianos Príncipes de la 
Iglesia, formando corona á un Príncipe oc-
togenario también, ojeó al salir de San Pe-
dro el anuncio publicado en la semana an 
toi ior, de ia gerarquía católica en 1890, y 
creo debo darles ligerísima idea de los da-
toa interesantes que arroja, más preciosos 
cuando se anuncia quo en junio t endrá lu -
gar un nuevo Consistorio para la proclama-
ción de Cardenales, y no faltan publicado 
nes en Europa que discuten los futuros 
candidatos para la suceairtn, que esperamos 
esté lejana, de León X I I I . 
Constando el Sacro Colegio de 70 Prínci-
pes do la Iglesia, de los cuales existen 63 y 
hay reservados inpectore dos, los capelos 
vacantes no exceden de cinco. Se dan pa-
ra ellos loa nombres de Riario Sparza, Ma-
yordomo del Vaticano, de Satolli; últ imo 
Enviado del Papa en América, Rotelli, 
Nuncio en Par ís , Vauutelli, que lo es en 
Portugal, Arzobispo de Viena, Príncipe Q 
hispo de Brealaw, recomendado por Gui 
llermo I I y otro Prelado eminente de Italia, 
aún cuando alguno de e&tos ea muy posible 
sea de los reservados ya i n pectore. León 
X I I I desea dos cosas: mantener el equili-
brio de fuerzas entre Cardenales italianos 
que son hoy día, 32, y los extranjeros que 
cuenta 31; y al propio tiempo llevar algu-
nos elementos jóvenes al augusto consejo de 
la Iglesia donde sólo cuatro, entre ellos el 
Pr íncipe de Rende y el Secretario de Esta-
do Rampolla no han cumplido el medio si-
glo, mientras se cuentan veinte que pasan 
de 70 años, seis de los 80, aparte del Deca-
no de edad, Newman, que tiene 90 años. 
Quedan sólo de laa creaciones de Pío I X 16, 
entre ellos el Cardenal Mertelque es el más 
antiguo, aún cuando el decano de derecho 
del Sacro Colegio aparezca el Cardenal Mó-
naco la Valletta, por ser el primero del or-
den de Prelados, que tiene seis Obispos de 
las lindas ó hiatóricas poblaciones que for-
man la Corona de Roma, mientraa hay 13 
Cardenales subdiáconos, y 44 que tienen un 
título presbiterial en otras tantas iglesias 
de Roma. En cuanto á los Cardenales que 
se llaman Papables es imposible predecir 
nada. 
El Cardenal Vicario de Roma, Parocechi 
cultiva sus partidarios, aún teniendo gran 
cuidado de no herir los Eontimientos del 
Pontífice, que j a m á s contempló con gusto el 
agitarse de sus sucesores. Los tiene tám 
bión el Cardenal Mónaco la Valletta, y en-
tre los católicos más calurosos el ferviente 
Cardenal Zigliara. Candidatos de la parte 
más conciliadora son Capecelatro, que aca-
ba de ser nombrado Bibliotecario del Vat i -
cano y el amado Cardenal Sanfelice, Arzo-
bispo de Ñápeles. 
X . X . X . 
G J A C S T I I a l i A S . 
TEATEO DE A L n i s u . — L a función de hoy 
se compone de las tandas siguientes: 
A las ocho.—La Pcrl i Cubayia. 
A las nuevo.—La H i j a del Cochero. 
A las diez. E l Lucero del Alba. 
PAÍITIDA.—Nuestro particular amigo el 
joven I ) . Donato Suárez, condueño de la 
acreditada fábrica de sombreros E l Modelo, 
San Rafael número 1, se embarcó ayer para 
la Penínsnla en el vapor Beina M a r í a Cris-
tina. A au vuelta t r ae rá grandes noveda-
des de Paría para su establecimiento. Le 
deseámos el más próspero viaje. 
TEATRO DE TACÓN .—Para hoy, miérco-
les, se anuncia la preciosa opereta Campa 
nono, por tanda?, á las horas do costumbre, 
con el siguiente reparto de pap -les: 
Corila Tortolini , Sra. Goizueta. 
Violante Pascarelli, Sra. Gallardo. 
Alberto Mordente, Sr. Pastor. 
Campanone* Sr. Delgado. 
D . Fastidio, Sr. Fe rnández . 
Don Sandalio, Sr. López J. 
D. Pánfilo, Sr. González [ V ] . 
Paquita, Sra. Bautista. 
Paquito, Sr. López. 
Coristas, aldeanos, tramoyistas. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS DE 
L A HABANA.—Se nos remite lo siguiente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V. 
S. para que se sirva asistir á la sesión pú-
blica ordinaria que deberá tener efecto el 
día 23 del corriente, á las 7 y media de la 
noche, en los salones de la Real Academia 
de Ciencias Médicas, Físicas y Naturales de 
11 íi'xljíinHt 
Habana, mayo 20 de 1800.—El Secreta-
General, Joaqu ín X. Dueñas . " 
Orden del día.—Discusión sobre el esta-
do mental de los epilépticos, correspon-
diendo on primer término el uso de la pala-
bra al Dr. Aróstegul. 
TEATRO DE IRLTOA.—La compañía dra-
mática que dirige el aplaudido primer actor 
D. Leopoldo Burén, representará hoy, miér 
coles, en dicho coliseo, la preciosa comedia 
en trea actos denominada E l Sombrero de 
Copa. Final izará el espectáculo con la chis 
tosa pieza titulada L a Nombra Negra. 
VACUNA. — Se administra hoy, miér 
coles, de 12 á 1, en las sacristías de la pa-
rroquia de San Nicolás, y de 1 á 2, en la del 
Santo Angel. 
HOMENAJE .—Al pasar el entierro de las 
víctimas de la catástrofe de la noche del 17 
por fronte al teatro de Albisu, se adelanta-
ron los Sres. Azcue y Bachiller, en traje de 
riguroso luto, y depositaron en uno de los 
carros fúnebres la magnífica corona que la 
empresa de dicho teatro dedicó á las expre-
sadas víct imas. A l mismo tiempo la orques-
ta dirigida por el maestro Jul ián ejecutó la 
marcha fúnebre de Chopin y el coro de 
hombres del referido coliseo entonó un can 
to propio de la gravo solemnidad de aquel 
acto. 
MAGNÍFICAS CORONAS.—Las dedicadas 
al señor D. Oscar Conill por su familia y 
amigos, así como las consagradas al Sr. don 
Francisco Ordóñez, que llamaban la atención 
eu el entierro do las víct imas de la ca tás-
trofe de la noche del 17, fueron confeccio-
nadas en el acreditado establecimiento La 
Primavera, Muralla 49. 
También fueron hechas en la propia flo-
rer ía las que enviaron el Unión Club, el 
Centro Gallego, la Diputación Provincial y 
otras corporaciones y particulares, cuya no-
menclatura omitimos por falta de espacio 
Todas eran preciosas y honran á L a Pr ima 
vera. 
E N E L MONTE OLÍVETE. — E l obispo 
griego Sr. Epiphanio?, al tener noticia de 
que iban á comenzarse los trabajos de una 
línea de ferrocarril desdó la costa á Jerusa-
lem, probablemente por temor de que fue 
ran á perderse algunas reliquias históricas 
de gran va'or, compró en el monte Olívete 
un terreno que cemprende uno de los tres 
picos de dicho monte. 
Después do baber cercado el terreno y 
p lan tá io lo do árboles, ol señor Epiphanios 
quiso construir una casa y una capilla en 
el aitio conocido por el " J a r d í n de loa ca-
zadores." 
Apenas loa trabajadores empezaron laa 
excavaciones, encontraron una porción de 
columnas junto á las Cuales existe gran nú 
mero de sepoicroa. Las columnas, de laa 
cuales algunas están adornadas de h jas de 
acanto, son de estilo greco-romano. Entro 
laa batios de laa columnas se halló un her-
moso mosaico del mismo tstilo, en el que ao 
lóe una inaeripción en letras blancas y en 
griego, dentro do un fondo negro. 
Bajo el mosaico se vieron laa lápidas quo 
cubrían laa tumbaa, de las cuales ya han 
sido deacubiertas quince. 
Se supone que las tumbas fueron cons-
truidas por judíos y por cristianos, y las de 
estoa últímoa están separadas de las otras. 
NUBE DE ARAÑAS .—En Merced, Estado 
do California, recientemente se observó un 
fenómeno del que hasta ahora nadie hab í a 
dado cuenta. 
Una pequeña nube como del t amaño de 
la palma de la mano, se dejó ver á la parte 
Norte de dicha ciudad, y su aspecto atrajo 
la atención de muchos curiosos que obser-
varon au marcha, verdaderamente peculiar. 
La nube se aproximó hasta aparecer co-
mo da unos 1,000 piéa de largo, se sostuvo 
flotando en la atmósfera y lentamente fué 
descendiendo hasta llegar á tierra, donde 
deapuós de haber estado posada por varios 
minutos, se rompió, dando salida á millo-
nes de a rañas de todos tam-mos. 
En el momento que se rompió la tela, a-
quella mul t i tud de insectos empezaron á 
extenderse por todo el campo, cubriendo y 
causando gran terror á las reses que se en-
contraban por allí. 
Como al medio día, todas las a rañas ha-
bían desaparecido, dirigiéndose hacia el río 
Merced, pero tras de ellas no habían dejado 
el más pequeño vestigio de la inmensa tela 
que formaba la nube. 
Nadie puede formarse una remota idea 
del fenómeno, y algunos que han tenido l a 
curiosidad de observar á los ex t raños emi-
grantes, dicen que á la orilla del Merced, 
donde se reunieron, comenzaron á construir 
otra tela que lea sirva para continuar su 
viaie. 
CABALLITOS .—En el Circo Orientd del 
viejo Chiarini se efectuará esta noche una 
variada función, compuasta de nuevos ejer-
cicios, pantomimas, elefantes, caballos sa-
bios y todo. 
DONATIVOS.—Dos devotas de Santa E 
duvigis nos han remitido dos pesos billetes 
con deatino á la pobre señora enferma de 
la calle de San Ignacio número 2. 
LOS RETRATOS DE LAS V Í C T J M A S . - E l 
número que saldrá hoy de nuestro colega 
el semanario Gil Blas, contendrá gran nú-
mero de retratos de las víctimas del in-
cendio del sábado y en las planas del cen-
tro, eroquia tomados del natural, de los pr in-
cipales episodios del siniestro. 
POLICÍA .—En la tarde del 19 fué cura-
do de primera intención en su domicilio, ca-
lle do San José n0 10, accesoria, la parda 
Irene Herrera, que presentaba síntomas de 
gastritisaqueda de causa tóxica, por motivo 
de haber tomado equivocadamente un poco 
de agua con fósforos quo ten ía preparada 
para ratones. El estado de la paciente es do 
bastante gravedad. 
-A.nteano ;he ocurrió un principio de in -
cendio en el hotel Pasaje, á causa de haber 
hecho explosión una lámpara de petróleo. 
Aunque acudid la bomba Cervantes, no tu-
vo necesidad de prestar sus auxilios. 
—El menor moreno José Ramírez, al 
transitar por la calle de Aguacate, fué mor-
dido por un perro que le ca^só dos heridas 
leves en la pierna derecha. 
—Al tratar D. Rafael Rodríguez, conduc-
tor de un carro de cigarros, de hacer andar 
al caballo que tiraba de dicho vehículo, por 
haberse atascado en un bache de la calza-
da de Jeaúa del Monte, tuvo la deagracia 
de caer dentro de una cuneta, sufriendo en 
la caída la fractura de dos costillas. Con-
ducido á la casa de socorro el Sr. Rodr í -
guez, se le hizo la primera cura por el mó-
dico de guardia, quien certificó de grave-
dad el estado del paciente. 
—Por robo de varios objetos en el inge-
nio Toledo, fué detenido un moreno y pues-
to á diaposición de la autoridad competente. 
L A ESCROFULA, la anemia, el raqui-
tismo, y la tuberculosis, se modifican j cu-
ran con el empleo metódico y continuado de 
la E M U L S I O N D E SCOTT. 
El infrascrito, doctor en Medicina y Ciru-
jía. 
Certifico: que ho usado con mucha fre-
cuencia y con un éxi to uniforme satisfacto-
rio el excelente preparado de loa Señores 
Scott y Bowne, la EMULSION DE SCOTT 
de aceite puro de hígado de bacalao con h i -
pofosütos de cal y sosa; llena esta feliz com-
binación muchas indicaciones de la práct i -
ca médica de los paisea tropicales; la escró-
fula, i a anemia, el raquitismo y la tubercu-
losis, se modifican y curan con su empleo 
metódico y continuado. 
Y para constancia de los interesados, ex-
pido la preeente en Pinar del Rio, á doce de 
enero de 1887. 
DR. GUILLERMO DOLZ. 
35 
APARICIÓN .—¡Miradla! Entra en el sa-
lón con porte mageatuoso, erguida la her-
mosísima cabeza, con el cuerpo elegante 
ceñido en sedas y encages, rebosando ga- I 
llardía y donaire; y á medida que avanza, 
un perfume ténue y vaporoso se despi ende 
de ella, rindiendo los ánimoa, embelesando 
loa sentidos, el perfume distinguido del E X 
TKACTO D E K A N A N G A DE R I G A U D 
que aromatiza las randas del corpiño y es 
el predilecto do las reinas do la moda. 
A C E I T E DE H I G A D O DE BACALAO. 
Unico é infalible remedio para la curación 
de todas las enfermedades de la garganta, 
el pecho y loa pulmones. Usado con prefe-
rencia on unión del Pectoral de Anacahui-
ta ha realizado curaciones sororendentea 
en muchos casos desesperados de tisis. 
El aceito preparado por Lanman y Kemp 
es uno de los más puroa. 22 
LOTERIA M MADRID. 
Se venden billetes para todos los sorteos 
del afio á precios muy baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L O B R O , 
(Miaño ii. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca 
sa, servirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud que ha aoos 
tnmbrado en los muchos años que lleva de 
existencia. 
M A N U E L O B R O . 
HALIANO N. 6í>, ESQUINA A CONCORDIA. 
O K O M C A R E I r l O I O S A 
DIA '¿1 DK MAYO. 
El Ciivulai está en iSáota C!ara. 
Siui SBcnmliuo. mártir y Santa Virginia, virgen. 
Dte« Sun Aiíuslín que inra aícanzur con mayor se-
garidni y abnud .nc'a e! favor do los .«antes, es me-
nester imi ar'of; porqao viendo que nosotros practica-
mos las v;rtudr8 en que ellos se ejercitaran, entonces 
se muuven mái á rogar por nosotros. L a Reina de los 
santns y nuostra primera abogada María, después que 
ha librado al alma de les garras de Lucifer, y la ha 
unido á Dios, quiere qufi la imite; de otra suerte no 
podrá enriquecerla de sus gracias, como auisiera, vién-
dol i contraria á sí en las costumbres Por eso María 
l'ama biena^euturados á l̂ s que con cuidado imitan su 
vida. Ahora, pues, ¡ohl hijos, escachadme: Bienaven-
turados Ing que siguen mi camino. E l que ama, se-
gún el célebre proverbio, ó es ya 6 procura h vcerse 
semejante á la persona amada Por esto nos exhorta 
San Jerónimo, que si amamos á María, procuremos 
imitarla, porque este es el mayor obsequio que pode-
mos hacerle. 
FIESTAS E L JUEVES. 
MISAS SOLKMNEB.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Santa Clara la del Sacramento á las G¡, 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTK DE MAUÍA.—Día 21: Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Buen Corazón, en San Felipe 
DE LA V.O.T. DE SAN FRANCISCO. 
£1 jueves día 22 del corriente í las ocho y media de 
la mañana comenzará la solemne fiesta qne anualmen-
te so r.elebM á S A N T A B I T A D E CASIA. L a 
orquesta está á cargo del renombrado maestro Sr. D. 
Josó R. Pacheco; y el Panegírico de la Santa lo predi-
car i el elocuente y fervoroso orodor Sagrado Pbro. D. 
Pedro Muntadas, R. P. Rector de los Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 
Habana, Mayo 17 de 1889.—La Camarera, Merce-
des del Puerto. 5907 4-18 
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E L SURTIDO MÁS ELEGANTE Y BARATO QUE SE PUEDE V E R . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A . 
c mo 
En el v-apor correo Reina María Cristina 
que tfilió el día de ayer se embarcó el señor 
D. José Bengocheay su familia, no pudien-
do despedirse do todas sus amistades como 
era su deseo, lo hace por este ,'medio, mani-
festando que deja como apoderados á sus 
amigas D. Melchor Fernández y D. Celes-
tino Corral para que se entiendan con ellos 
en sus negocios. 5972 1-21 
Gremio de Dependientes de Fondas 
y Restauran 8t> 
De acuerdo con el comité y habiendo terminado sus 
trabajos de reforma al Reglamento la comisión nom-
brada al objeto, ciio por este medio á junta general 
extraordinaria que tendrá lagar el viernes veinte y 
tros del corriente á la una en punto del dia en el local 
que ocupa el " i írculo de Trabajadores," Dragones 
39, altos, hiendo el acto de suma trascendencia para la 
colectividad, encarece la más puntual asistencia. 
Unión y trabajo.—El Secretario, Antonio Monte-
Jano. 5978 3-21 
Voluntarios de la Habana. 
to Bu tallón de cazadores. Segunda CompaEía. 
Ignorándose ol actual domicilio de los siguientes in-
dividuos, se les cita por este medio para que concu-
rran i mi morada Acuacat^ 47, advirtióndoles qne de 
no verificarlo dentro délos '5 dias sigu'entes al de esta 
publicación, se propondrá su baja á la superioridad, 
como infractor, s del artículo 12fi del Reglamento 
(•alio 1? D. Constantino Fernández Pérez—Cabo 
2? D. Amador Sánchez Toca—Voluntarios: D José 
Mato Gómez—D Luis Mey Kanzul—Mannel Prieto 
Labrada - Manuel Carbal eda Obelleira—Pedro Nieda 
Redondo—Habana, 18 de mayo de 1890.—El capitán, 
Juan N. Kodríyuez. 5915 3-18 
ESSCl Í8 M S ¡ M I L 
Ultima moda, color 
entero: im flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. " L a Palma" Muralla 
y Compostela. 
C641 1 M 
PELETERIA 
L A M A R I N A , 
PORTALES DE LUZ. 
> 
DO GRAN 
EFECTOS DE VIAJE 
M I BARATOS ( P WIE 
PORQUE QUEREMOSY PODEMOS. 
Firis y Estiu. 
ait SO-ííSO 
Cada día adquieren mis popularidad en el trata-
mlientQ de las B L E N O R R A G I A S . G L E N O R R E A S 
(purgaciones) v F L U J O S de ambos sexos, laa Cap-
sulas vtcl Dr. 3. Ourd ino 
Son las únicas que so tragan fácilmente sin d^jar 
mal sabor eu la boca, m pro'uoen desarreglos de es -
tómago, y cuian n/aliblemenle en diez días los cases 
más rebeldes. 
Se preparan v vendon en todâ  cantidades en la bo 
tica " L a Kstretia'' IndnstrU 3», y se venden en po-
mos do 100 cápsuias á $2 btes. en las buenas farma -
cias y droguerías 
Las ciiftrinedidps de! (-síórnago y especialmente las 
que se presentan con Diarreas, Pqfos. Cólicos ó Di -
sentería, se eoiiibit-n rufidameote con los Paj>elUl><a 
aniidisenténcos del Dr. J . Gardano No hay caso 
por nibclde ó cróni 'o que sea que no f c Tea subyuga-
do í las primcniM Í'OS'S. y si tte lúa «•! medicamento a' 
pri ncr viutem;- do la o; fermedad, cesa ol padecimien-
t') á la- ¡>ocas bor^g. 
DegcouSad ffe peijudiciales imitaciones y adquirir 
loi qut» prepar* el Dr J . Gardano en Industria 34, 
qa<! llevan la marca industrial registrada y se venden 
tamblón ou las buenas farmácias de la Wa. 
5tíSl 13-11 
Liberté. 
mu "OJO i eym" 
DIPLOMA HOMORIFiCO. 
D. Ricardo de CVlio y üaw.ta , D, Eduardo Díaz 
Temcz y D. Serafín ' ela Chicarro, A'r.iilde, Módico y 
Secretario, r^spei tivamtnte, del Ayunt miento de la 
villa de Cacabf!(>8, urovncia de León 
( KUTIFK'AMCS: Que D Jo^ó Rodríguez y herma-
nos propietarios y do esta vi'c'ndad, nos han exhibido 
un <i;pluma qne copiado á la letra dice: 
Expoaitiou üniverselle de París fratílTlité. 
18*9. Diplome ci>mméidóiutif 
Dedió par 1' administration d̂ i 
Livro D'flf de L ' E^position 
Univen-cl e á M. Señorea D. Jo-
só Ko.iríguez y hevmanoB á Ca-
cabelo» txposant lenrs produits 
Amv.ñ Ik ciarse 73 Vinos grou-
pn 7. Médaille d' Or. 
París, le 15 Novembre 1889.— 
Le Oirecteur du Livre d' Or, Industrie. 
Merhiy 
Así retiulta dp.l original exhibido quo volvieron á re-
coger los interesados. Y para qne lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacabelos, á once de 
abril de mil ochocientos noventa.—El Alcalde Ricar-
da de Castro ?/ Batantx.—JLi Secretario, Serafín 
Oda. - E l Módico, Eduardo Días. 
U n i c o receptor de este v i n q e n l a 
H a b a n a , J». F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Restaurant LOS DOS HERMANOS, S a n 
Pedro , e s q u i n a á So l . 
Cn 717 30-16My 
1789 
HA 
N ú m s . Premios 
M a y o 2 0 . 
N ú m s . Premios. 
2041 500 11062 
7030 500 11063 
8361 500 11064 
8362 500 11065 , 
8363 500 11066 
8364 500 11067 
8365 500 11068 
8300 500 11069 
8367 500 1 1 0 7 0 . . . . 
8368 500 12056 
!-369 500 12058 
&370 500 13025 
8391 4500 15! 67 
8392 140000 19429 
8393 4500 22414 
11049 2250 2395* 
11050 40000 23955 
11<>51 2250 23956 
1 1 0 6 1 . . . . . . 500 
Se pagan 
San Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallós. 
M I G U E L M X J R I E D A ^ . 
C . . . U~21 ÍDy2l 
3 0 P O R C I E N T O D E R E B A J A . 
Para terminar la liquidación, se ha rebajado un 30 por 100 en 
toda la mercancía. Unica casa que tiene exclusivamente joyería do 
18 kilates. Magnífico surtido de prendería de brillantes de 1 á 12 ktes. 
TJLTIMOS M O D E L O S . — F . A L O N S O . — 5 3 COMPOSTELA. 
5652 S-lOn 8-1 Od 
C I M E N T O P O R T L A N D , l e g í t i m o , c l a s e super ior , e n b a r r i l e s g r a n -
des, de l a t a n j u s t a m e n t e a f a m a d a m a r c a W E C I T E . 
Mdrmolee y mosdicon, finos, de todas c l a s e s y co lores , e n boni tos y ele-
gantes d ibujos de novedad , y d e m á s c l a s e s do m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n 
y ornato. 
PRECIOS MODICOS. PONS HERMANOS. EOIDO N. 4. 
Cn689 5-8a 10-9d 
P A S T I L L A S d e PALAÜGIC 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los males de 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de l a s a m í g d a l a s , la u l c o r a c i ó n de l a s e n c í a s , las a f tas , 
la ronquera y la e x t i n c i ó n de voz. Tomándose al principio de un constipado, do una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, por la presencia de la 
brea, que puriíica el aliento y combate los efectos del tabaco, y sen también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , fariy0 de 1» Clase. — Dopásito on París. 8, Rué Vivionno, y en las prinsip. Farmacias y Drognerias 
• • • • • • • 1 S B 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De G Í - E S & I l V K ^ . U l o ^ y 
JABON DE 
O»» 
JABON SULFUROSO qonipa ios granes-
las manchas y ellorcucencias ; l que so 
ha l l a espuesto el c u l i s . 
JABON SULF0-AI..CAUN0, l l amado do 
H e l m e r i c k , c o n l r a la t u r n a , la l i ñ a , 
el p i t i r i a s i s de l cuero c a l i c l l u d o . 
JABONdepROTO-CLORlJROáe HIDRARGIRO 
contra lus c o m e z ó n ^ , Íq99mpétHBÍ} la 
herpes el eczema y el }irurigo. 
ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
eservativo, JABPN DE ACIDO FÉNICO, pr 
y ' a i i l i c p i d ó m i c o . 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la dostrucción de los parás i tos 
del cuerpo. 
LA LOCION AfTIHERFÉTICntS; 
e« el medicamento nuo más éxito ha obtenido en Ma-
drid}' otras capitales de Europa pura la curación de 
todas ]'M molestias prodimidas por el herpétismo y os 
porque esto propurado 'meo desaparocer a los pocos 
momentos do usarlo ol picor molestísimo que tanto 
inquieta; adiiuiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manobas, ba-
rros, grietas, eapinillaa é irritaciones producidas por 
el sol 6 el aire en la piel de la cari y por lo quo las 
aeCoras encuentran en la Loción la mejor agua do to-
cador, puesto que preserva y quitu oou la mayor rapi-
dez toda imperfección del roBtn. iiando al cutir, lersu-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de ^ulna porque qui-
ta la caspa y evita segurameut.e la caída del catiollo, y 
como está perfumada ha oonquUtado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
80 vende: Obispo 94, farmacia, (Sarráj Lobé, 
botica Santa Ana, Riela fift y 68 y hnenaíi botica». 
5768 10 14 
A L P U B L I C O . 
En el deseo de harmonizar loa intereses del capital 
con los del obrero, el gremio de operarios carpinteros 
de esta capital se hace cargo de las trabajos concer-
nientes al mismo dentro do la libre contratación del 
trabajo, ba resuelto lo siguiente: 
Queda establecido en el Circulo do Trabajadores, 
Dragunes 39, un Comité encargado de facilitar & todo 
solicitante el número de operarios quo bubiere me-
nester para su obra ó trabajos, de cualquier clase que 
fuese, dentro del ramo de carpintería. 
Asimismo facilitará el encargado ó encargados ne-
cesarios para la dirección do dichos trabajos. 
Para ei efteto cuenta con un personal activo 6 in-
teligente compuesto de cerca de seiscientos agremia-
dos. 
Este Comité no establecerá estipendio alguno ni 
para con el solicitante ñipara con los operarios en los 
arn glos nue al respecto hiciere. 
Toda queja de fallas, ineptitud 6 abuso cometido en 
el cumplimiento de ios deliores del operario para con 
el solicitante, será inmediatamente puesto en" canoci-
micnto del Comité, por medio dol encargado al frente 
del trabajo donde aquellos se oometieren. 
Asimismo respecto de las ffltas que para con los o-
perarios cometieren los solicitantes. 
Las horas d^ despacho serán de 7 á 9 do la mañona 
y de 10 á 4 de la tarde los dias hábiles. 
Habana y mayo 18 de 1800.—El Com,tó. 
6021 4-21 
M A D H I D . 




















































































































S e r e c t i l i c a r á n p o r 
Salmonto y Dopazo. 
O R I S P O « I . 
<• (00 W 21 4*-21 
m m m í 
E S T A « L E C I MIENTO 
D E OIMIS AST1CA Y D U C H A B , 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
Cuota immsual , .$íJ B . 
ESTSE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ^ ! 
5310 slt 4-4 
¿Quiéft no se casa? 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, gónoro, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un esplóiuüdo surgido 
de moarés brochados, gasas, raso.-;, guarnicio-
nes de gasas bordadas, paniainiincrías, tules 
con canutillos y siempre las úl t imas noveda-
des, so reciben directamente do Euroxni on 
camisones, sayas, ropones, matinóes, p a ñ u e -
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
A Cn 637 P 1M 
CAIIFOMÍA. 
E l próximo GRAN SOUTEO ae celebrará el dia 5 
de junio, siendo sus premios los que expresa la si-
guiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $ 60,000 is.. 
1 Capital Prize of . . 20,000 is.. 
1 Capital Prize of . . 10,000 is,. 
1 Grand Prize of.. 2,00018.. 
3 Liirgo of 1,000 are. 
0 Largo of . . 600 are. 
20 Prizes of . . 200 are. 
100 Prizes of . . 100 aro. 
810 Prizes of . . 50 are. 











APPHOXIMATION P R I Z E S . 
150 Prizes of $ 60 approxlmating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approxlmating to $20,000 
Pme $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
799 Termináis of $20 dcclded, b? $ 60,000 ' 
Prize $15,980 
2Í 76 Prltos Amountlng to $ 88,480 
P R E C I O : 
A 4 pof íOB e l o n t o r o , 2 e l modlo y 
1 e l c u a r t o . 
Manuol Gut iérrez* 
i l a l i a n o 1 2 6 . 
'•710 12a-12 12d-13 
U S E S E 
331 El ix ir Dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATOKJO DE LA BOCA, 
y E L 
POLVO BlíNTf FRICO HIGIENK'O 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajos de tres tamaños. Grandes & 1 peso billetes; 
medianas, ii 50 etn id.; chicas, & 30 cts. Id. Do vuuta: 






















Yendo todo el año, mita baratos qno na-
die, billetes de todas las Loterías, nadando 
en el acto con el (> por 100 do preiiilo todos 
los do 1.500 pesetas y menores, correspon-
dientes í esta casa resellados asi "(> por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
O a l i a u o 1 2 6 . 
O 948 1 M, 
LOiÍMA 
M a y o 1 3 . 
P R E M I O S M A D O R E S . 











45300 al 45349 500 
45351 al 45400 500 
39775 al 89824 300 
39826 al 39873 300 
35237 al 35286 200 
35288 al 86337 200 
Terminales en 50 100 
Terminales en 2 5 „ . . . . 100 
La lista oficial l legará el día 15. 
PAGA LOS PREMIOS E N E L ACTO 
^íanue) Oatiérre?» 
c m 4a-18 4d-)7 
m m m VITAL. 
So trata de la vida y por eso es nna cues-
tión vital el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horao. Con l'recuoucia Bucod»- qno 
muf lías pereonas h todo prestan cnMudo 
menos á la cuoHtióu do oxorifirar el vientre, 
lo quo prigipa i o á p e ^ u e i a , dolores póllépff, 
pesadez do cabera J obRtiiculos para la nu-
trición del individuo. El que no evacua lo 
necesario no puedo coraor y lofi quo no co-
men no tienen fuerzas, ni sangre, ni dis-
posición para nadaj do ahí viene la displi-
concia, la palidez del rostro, lae ojeras, ü » 
dolorás do cabeza, las raenstrnacionos diü 
ciles y el cortejo do eíntoraas que acompa-
ñan A la anemia. Hoy so conoco una me 
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionándolas ganas do evacuar una 
vez ftl día y eso medicamento contVccio 
nado con la corteza do un árbol do Califor-
nia se llama 
IL1XIR DI CASCARA 
S A G J I A D A 
del DcctojT G-enzález, 
dol que bastan tomar al día dos cucharadi-
tas do ias do cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. El Dr. González ha recibido 
los plácemes de muchas señoras y señoi i tas 
quo con ol Elixir de ciscara sagrada, de eu 
preparación se ban curado del extreñimien-
to y han engordado, <fe. El El ixir de CÍÍS-
cara sagrada dol Dr. González, tiene buen 
gusto, no i r r i ta y se vendo el pomo á un 
peso billetes, en la Botica do San Josó, ca-
lle de Aguiar n. 100, Habana; on la Botica 
La Fó, calzada de Galiano esquina á Vi r -
tudes, y en todas las domás acreditadas. 
Cn 542 168-9 M« 
Í I 3 D 
r i l l T A U A D O POR EL 
Contieno 25 por 100 do su poso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico- reparador que lleva al orga-
nismo los olementoa nocesarios para 
rexjoner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los quo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos oe pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
n 71ñ «U -15Mv 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la 
mujer, curando estas sin necesidad de conocer á laa 
señoras. Mo hacen operaciones sin dolor, sin el empleo 
del cloroformo. Consulta; señoras de Í2 á 2.—Hom-
bres de 5 á 6, pobres gratis.—Amargura 21, Habana. 
5992 5-21 
E l D r . C l é m e n t 
ha trasladado su domicilio de la calle de San Ignacio 
n. 140 B. á Villegas 62. 
6013 4-21 
J u a n a M . L a u d i q u e , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A , hace saber al pú-
blico qne de aqui en adelante sus precios serán al al-
cance do todas las fortunas. Empedrado 42. 
5937 4-20 
D o c t o r V i c e n t e B . V a l d é s 
MÉDICO-CraUJANO. 
Tenieute-Rey 104. 5417 27-7My 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, do oned 
íl una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
CARLOS I . PARRAGA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe 
reacias do 12 á 2. 8571 79-28M20 
Jos<5 María de Jnurcgnizar, 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocele por 
un procedimiento sencillo, sin extracción del líquido. 
Especialista en afecciones palúdicas. Obrapfa 48. 
C u. 597 27-24 A 
ADOLFO CABELLO, 
ABOGADO. 
Estudio: Lamparilla 74, esquina & Villegas, altos, 
de 1 á 4. Domicilio Prado 109. 4585 27-19A 
DR. E S P A D A . _ 
PRIMBR MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
H E m ü 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas y 
afeccionos do la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 646 1 M 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Uniyersidad. 
Consultas y operacionos de 8 á 4. 1 
Cn 618 
Prado n. 79 A. 
27-1M 
¡i CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins t an tánea -
mente los ruidos de la cabeza, t endré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludioig Mork Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe do 12 á laa 4 de la tarde. 
5873 13 17 
Cura la sífllis y enfermedades venéreas. Consulta* 
de 11 A1. Sol 52. Hahana. 5651 26 -11 M 
espedalista en enfennedadeg 
del pecho y de ni ños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 ú 3. 
Cn 636 1 M 
i S E M l y. 
PROPAGACION D E L IDIOMA F R A N C E S . Las señoritas que no se han examinado el dia 4, 
podrán hacerlo el dia 2S, á la una, en el Colegio de 
Zapata, y recibir, como las demás, un diploma tima-
do por Vamille Doucet, secretario perpetuo de la 
Academia francesa.—El delegado, Alfred Boissié. 
5939 ; 5-20 
S i s t e m a C a r r i c a b u r n 
Enseñanza rápida de inglés y del francés por su mé-
todo propio. Academia de día y de noche, señoras $3, 
caballeros $5-30. Clases á domicilio. Lamparilla 21, 
frente al Banco. 5924 4-18 
RE P A R T I C I O N D E P R E M I O S . — H A B I E N D O recibiilo de París los premios, diplomas y medallas 
destinados á las seBoritas discípulas del Curso gratuito 
de francés, el que lima, único delegado con poderes 
pava nombrar profesores, citar pura exámenes, entre-
¡íar ilmiomas, etc., on nombre de la ¡Sociedad funda-
(loia. liará la repartición do los premios ei domingo 25 
de mayo, ála una de la tarde, en los salones del Cnle-
gio de Zapata que la Sociedad de Amiyos del País , 
eu atento oficio del 8 del quo rige, ha cedido á la So-
ciedad parisiense para su Curso de francés. Todo acto 
que, en nombre de esta, so efectuase fuera de dicho 
local, quedará sin efecto. 
El Dnlogado, Boissié. 
5814 4-16 
P A B L O M I A B T H N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. Tnmbión enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Habana 168. 
5707 lf)-13My 
Z U L A R E S D E I N G L E S , PRANCKS, 1 T A L I A -
\ ./no y alnmán.—Loa diacipulos estudiosos son aptos 
á los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial pira los extranjeros.—Se 
pasa á los colegios v en casa de particulares. Impon-
drán Luz 24. 5177 16-2 
m m i f i P i i i 
Correos 4>31( 
Medallas doradas y plateadas. 
Diplomas hermosos y variados. 
Libros ricamente encuadernados. 
Atlas completos y modernos ó infinitos 
objetos para premios en los exámenes p r ó -
ximos de junio. 
Dentro de breves dias se remi t i rá ol nue-
vo Catálogo gratis á todos los Ayunta-
mientos. 5997 4 21 
P o e t a s c u b a n o s . 
Colección escogida de los poetas cubanos desde Se-
queira hasta nuestros dias, con la biografía de cada 
uno: contiene F2 poetas: 1 tomo folio, $4 billetes Q-
Reilly n. 61, librería. 5892 4-17 
l i ibros baratos 
: Exhibición permanente, cada tomo con su precio: 
los hay desde 20 cts. el tomo. Pídase el catálogo que 
ge da gratis. Librería y Papelería L a Universidad, O -
Reilly 61, cerca de Aguacate. 5893 4-17 
PARA DIVERTIRSE. 
, Por sólo $1 en billetes una colección escogida do 
comedias y piezas bufas, y son: L a Vida es Sueño, 
por Calderón; E l Médico á Palos, porMoratíu; M 
Paso de la Malanga, por Morales; £ 1 Proceso del 
Oso, Agiaco Í7M/O, por Idem; L a Plancha H . , por 
Idem; Perro Huevero, de costumbres cubanas, por 
Valerio. Una sola 20 centavos billetes. Salud n. 23 
Jr O'Reilly n. 61. 5895 4-17 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista cubano 
Sr. D. Felipe Poey; contiene la descripción de loa 
animales, reptiles, las flores, caracolea, conchas, cla-
sificación científica y vulgar, es un tratado de Zoolo-
gía, Botánica y Mineralogía cubana. L a obra está es-
crita en tres idiomas: latín, castellano y francés y 
consta de 2 ts. en 4? gruesos adornados de muchas l á -
minas, que costaron $17 oro y se dan por $6 btes. De 
venta Librería y Papelería L a Universidad O'Reilly 
61, cerca de Aguacate. 5896 4-17 
G R A N S U E L D O 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s d e l 
C O M E R C I O . 
Por sólo i peso billetes se dan cuatro tomos que en-
señan al joven dependiente cuanto debe saber para el 
buen desempeño de su honrosa carrera comercial, po-
niéndole en aptitud de ganar por BU saber, un buen 
sueldo, 4 tomos aílo $1 biUetes. Salad 23, y 9 KeiUy 
, o. 61, UtecrlM. B8Í9 ±Añ 
nssfaai 
L i E C T U S A A D O M I C I L I O . 
Se dan í leer más de 3,000 tomos d« bonitas novelas 
con sólo pagar $2 billetes al raes y dar $4 en fondo, 
qa« se devuelven al borrarse. Salud n. 23. librería, 
5760 10-14 
E 
Bocnerdos de la guerra de Cuba, 
POR 
EL CORONEL GAfflPS. 
De venta en Galiano 81 y en todas las librerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5ofl5 15-13 my. 
iSYO 
6EAN FABRICA DE BILLARES. 
HAECISC NADAL, ÚNICO EX SU CLASE, 0'BEILLT116. 
E n nte antiguo osiabiecu^iiento f>e encontraráa toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
Íertenecientes •) rimo. S« compran billares de ueo. íay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn7S3 36-21 My 
T > O R UNA D I S C I P Ü L A D E L A A F A M A D A 
. i M m e . Chnchinelly de París se hacen corsés y fa-
jas por su propio modelo, los cuales son muy elesrsn-
ies, higiénicos y de duración á precios moderadoe. ca-
lle de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
vestidos de todas clases. 5410 16-8>ry 
GURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curaíi-
vos , y habiendo obtenido la cura radical, lo damo» á 
V . las gracias por estos cortos rei-glones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Greíjoric del Castillo, Vicente Moral.'8, 
ñor mí v ¿ M hijos, Antonio Arce y Pedro Femánflet. 
ÚS? 16-2 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para ordeñar tres vacas 6 más y estar 
al cuidado de ellas, Arsenal 18, herrería, en la misma 
se venda una casa y se despacha leche pura de vacas 
á todas horas. 5967 4-20 
S s c o l i c i t a 
un criado de manos con buenos ir!bvraes de su con-
ducta; Sol 12, altos de la botica L a Mariiif, impon-
drán. 4966 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extrangero de bastante L¡te!ioenria, que sabe «̂ u 
obligación, ha ocupado las priaripale.^ cssas de esta 
capital, tiene quien responda de su condaet*; Amar-
gura 43- .5955 4-i50 
ir. 
B I E S DE L f S. 
E l Destructor del monopolio ktrinero 
Eatfl üt-evo Tren que ha abierto sus puertas al pú-
blico nu!T>tado ca condiciones especiales para hacer 
las limoiezaí- éí l- 'a honradez que requiere e! caso y la 
baratez que no hay cjuien compita en precio.': recibe 
órdenes en la bodega dé B'da y Habana, Aeuiar v 
T e i a ü lo. Lealtad y San R.faíí. L a Palma,. Galíano 
120 á Joaquín Ferrer y su dueño en Soledad y Potito 
n 48 José Domínguez. 56^3 8-13 
EL l i l O PIBLK'O 
de limpieza de letrinas, pozos 
y snmideros. 
Este tren que siempre ha sido fiel, lo es y lo será 
que funciona por separado de la Empresa unida de 
Trenes y ya que sabéis propieta'ios con la bonrades 
que hemos trabajado, reciben órdenes en las bsdegas 
siguientes: Reina y Aguila, Habana y San Juan de 
Dios, Cuba y Empedrado, Cuba y Teniente Rey, V i -
llegas y Tejadillo, Galiauoy San Lázaro.—Sus due-
ños Jesús Peregrino 70. 5Hál 8-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA .1 O V E N PEN1N-sular de criaria de manos ó manejadora 6 para acompañar á una señora, sabe coser á Sano y á má-
quina, tiene quien responda de su conducta, calle del 
Morro núm 9 darán razón. 6̂ 14 4-21 
SE S O L I C I T A L'NA R E G U L A R C O C I N E R A que tenga recomendación, es para corta familia; 
sueldo $17 b.. si duende en la colocución íe le dará 
más sueldo. Trocadero 18. fiO'XS i 21 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E tenga cuarenta años de edad y qne sepa coser, y 
que tenga personas que abonen por su conducta: para 
la limpieza de unas habitaciones de una persona sola; 
Reina U l informarán. 59P8 4-21 
S e s o l i c i t a 
una negrita ó mulatioa de 9 á 11 años, ES lñ enseña y 
se dan $4 al mesí Factoría 68. 5995 4-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de manos ó manejadora de ni-
ños, tiene quien responda de ka conducta: informarán 
Hotel Navarra, para viajar; San Ignacio 74. 
5994 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana eJad peninsular para criada de manos 6 a-
somr'iñar á una señora: Muralla 34, informarán. 
5986 4-21 
S e s o l i c i t a 
ana cocinera de color que sepa desempeñar su obliga-
ción y que sea aseada y formal: calle de Villegas 76, 
impond-ám 699Í 4-21 
S e s o l i c i t a 
á D. Francisco Ortiz de Urrntia y á sn niña Marieta, 
para enterarles de un metfgo del padrino do esta: A 
guacate 69. 5990 4-21 
E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A un 
niPo de 20 meses y ayudar en otros pequefos 
quehaceres de la casa, ha de ser cariñosa con los ni-
ños y tener recomendación, no se quiere joven. E m -
pedrado 46. GOOt 4-21 
S a s c l i c i t a 
una criada de mano p-ra el servicio doméstico, que 
•ea de color: sue.do 20 pesos. Oficios n. 1. altos. 
6006 4.21 
C o c i n a r a 
Jse desea una de regular e.íad, no tiene que ir á pla-
ñí á mandados, O'Reilly 66, colchonería. 
60ÜK 4-21 
C a l z a d a d e l C e r r o 5 7 5 
Se solicita una criada de mano que traiga cartilla ó 
personas que abonen ta coudncta/sueido $2ü billetes 
y ropa limpia. 59% 4 -21 
& 9 s o l i c i t a * 
una señora para cocinar para dos personas y ayudar 
á la limpieza de la casa, se prefiere que duerma en el 
acomodo. Informarán Alcantarilla 32. 
ggg? 4-21 
S e s o l i c i t a 
una cocinera 7 una criada de mano, blancas ó de co-
lor, Ci'le de ban EdfaelláO. 
59-j9 4_2i 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano qua sea casada. Aguiar 122, altos 
69:9 4-21 
EX L A S E D E R I A E L C E N T R O E L E G A N T E , Neptuno esuuina á Campanario, se solicita un mu-
chacho que tenga buenas referencias; se prefiere haya 
estado en alguna sedería y que no pase de doce á ca 
torce años. 5982 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA spfinra recién llegada de la Península. Factoría 1 
6023 4 -21 
Á V l S O - S E N E C E a l T A UN B U E N Ct i lADÓ 
^ \ d e manos para servir en Marianao. Ha depreden 
tar bx írss referencias. E l portero de la Compañía de 
Gas. Monte n. •>, informara. 6019 4-21 
E S O L I C I T A E N (JASA D E F A M I L I A PAR-
" t̂icuiar y para un matrimonio sin hijos, dos ó ires 
hshu-acíonea altas, qne tengan todo lo necesario, pre-
firiénd«fc-e que den la comida v asistencia. Se dan y to-




Se folicita nna críaDdera 
de menos de tres meses de parida. Campanario n. 15S 
entre Reina y Salud. t: )02 4-21 
T T N G U A R D I A C I V I L . L I C E N C I A D O D E S E A 
\ J encontrar una colocación ya sea en la ciudad yt 
sea en el campo 6 para el cuidado de alguna colo-
nia ó de sereno en un ingenio 6 paríicnlar en la po-
blación ó de portero, tiene parsona que ¡e garantice-
informarán calzada de Cristina n, 36 y Compostela 49. 
6G0S 4-21 
C o c i n e r a . 
Se necesita una que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias. Calle de la Concorara n. 33 
6001 4 21 
SE S O L I C I T A A L C O C H E R O Q Ü E L . L E V O ana famida «n la noche del 17 desde los pórtale»' 
del Centro Gallego hasta Habana 156 y se le gratifi 
cará generosamente si entrega un reloj remontoirde 
señora, que debió quedarse en el coche, 
59t'5 3.-20 3d-29 
t ' S S O L i I C I T A 
un dependiente propia para camisería, en la calle del 
Obispo n 20. F9?5 2-20a 2 21d 
S E S O L I C I T A 
un criado para servir á la mano Cuba 33. 
59g3 l-20a 3-21 d 
D . J S E A C O L O C A R S E UN A Y U D A N T E D E de cocioa, un pardito muy formal y trabajador, 
bien sea cu casa particular ó establecimiento, y en la 
misma u aíiátice excelente cocinero á la criolla y es 
pafiola en casa particular ó establecimiento, ton cado 
personas que respondan, Teniente-Rey n, 93, impon-
drán. 597 i 4-20 
U NA SEÑORA F R A N C E S A R E C I E N L L E -gada, pero que ya pa^ó el vómito, desea colocarse 
con una familia honrada, para hablar y enseñar su 
idioma y primf ras nocú-res de solfeo y piano á nifio»; 
de más de cnstro años, 6 pa^a el eervicio de criada de 
tn-»nn, prefiriendo lo primero. Impondrán Ancha dei 
Norte número 63 5970 4-20 
O E S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
prec ien llegado d e l 2 á 14 años, paracri»do de mano, 
teniendo quien lo recomiende: de no rennir tales con-
diciones que no se presente: impondrán Aguiar n 128, 
altos, esquina á Muralla. 59»i9 4-20 
f V E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E criade 
JL-Jde mano peninsular, activo é inteligente, bien sea 
yara un establecimiento ó casa pertieular de corta fa -
sül ie- pnede presentar buenos informes de las casas 
dondi» ha servido: impondrán Amargura 47, bodega, y 
Animas 16. 6Pf.3 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D t S E A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadora. Impon-
drán Neptuno' J6 5956 i 20 
DE S E A C O L O O A R & F UN M U C H A C H O D E 14 ?ñojB para ayudpr á ios quehaceres de la casa, 
sueldo 15 p«áús y ropa l'-upia. en la misma se coioca 
tina oribdu de •im.o, no duerme en el acomodo: cal-
zada de San Lázaro . 4. 5̂ 01 4-vO 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N Qll K E N T I E N D A algo de costura á mano y á lááqui >'- que tenga 
buenas referencias, si no que no se pretente, se le da-
rá buen trato, informarán Zulueta 40, altos, entre 
Dragones y Monte, al lado del Hotel y restaurant E l 
Bazar. 5959 4-20 
S e s o l i c i t a 
una buena criada Je mano y en la misma se solicita un 
buen cocinero, aa.b s que sean de formalidad, Amar-
u ira « 5957 4-20 
S e s o l i c i t a 
aria criada que sepa cocinar y sa quede á dormir en la 
colocación; en Refugio 19. 5912 4-20 
ÜN J O V E N F O R M A L D E S E A C O L O C A R S E de criado de manos en una casa decente y de or-
den en casa particular ó establecimiento, tiene quien 
recomiende su buena conducta y comportamiento; in-
formarán calle de Compostela esquina á Paula, en el 
cafó. 5943 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una SÍ ñora peninsular de criada de manoc, tiene su 
cartil a; Sol 59, darán razón, 59^7 4-20 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S de M. V. , Lamparilla 27i, este acreditado centro 
facilita de todos dependientes y sirvientes que necesi-
tan los señores dueños que me honren con sus pedidos, 
necesito criadas, criados, dependientes y sirvientes 
que quieran colocarse —Pidan. 5933 4-18 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L criada 
de mediana edad, bien para la cocina, lavar y 
plrtnchar, criada de mano ó manejadora de niños, ad-
virtiendo que se coloca para sólo una cosa: tiene bue-
na? referencias: calle de la Marina nóm 40. barrio de 
San Lázaro. 5921 4-18 
SE S O L I C I T A 
un criadito de mano de 10 á 12 años y una criada de 
mediana edad. Neptuno 155: buen sueldo, 
5935 4-18 
B A R N I Z A D O R . 
Se solicita uno que barnice de muñeca, en el alma-
cén de música " E l Olimpo," Cuba 47, entre Obispo y 
Obrapía. 5926 4-18 
S e s o l i c i t a 
una niña de nueve á doce años para entretener un 
niño; se calza y te viste y se le da educación. Impon-
drán calle de Peñalver número 23. 
5906 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para una corta familia. Imgon-
drán calle de Tejadilo número 39, colegio. 
f*íí02 4-18 
San Miguel 82. 
Se solicita un cocinero que tenga buenas referencias. 
591 0 4 18 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano, sabe su obligación, tiene 
personas que respondan de su conducta. Darán razón 
calle del Sol esquina á Oficios, café. 
5930 4-18 
LA MEJOR F [A MAS BARATA, LA MAS SÍMPÍIY LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA, 
LA QÜB HACB TANTA VARIEDAD DE L A B O R E S C O M O ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n * 
ISTA ES LA MEVA ÉAQMA M m i l M " S M E R " LLAMADA 
1?—Tiene la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Es de B E A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O -
NES n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E TODAS las m á q u i n a s do coser. 
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo és te do resortes. ES D U R A B L E , siu comparac ión . 4?-
ÜEGrüLADOR de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5? 
3?—Cada M Q V I -
-Tiene el MEJOR 
-Su T E N S I O N es de U N 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse,, y toda clase de hi lo usarse SIN C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E LTQEBA, y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t ambién S nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A OSCTL^TTS de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d eiv. m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a d e o r o e a ía , E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
TOA ACLARACION 7 LA VERDAD E l l Sü LÜSAH. 
A L P X J B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SiN&JR. Las 
que otros anuncian como de SINSBR no lo son y s i no crao lo prueben, 
ALTAUX 7 BUS! , tínicos representantes. 
B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 
C 1338 156-4 St 
S e s o l i c i t a 
un muchaclio de 12 á 14 auss para el servicio de la 
mano, que tenga referencias de formalidad: Reina 4, 
üotaría pública, informarán. 5872 4-17 
E S KA C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N E R O 
asiático, aseado y formal en casa particular ó es-
tablecir iiento; impouürán calle de la Industria 162 es-
quina á Barcelona, 58S6 4-16 
C O C I N E R O . 
Se necesita uno que sepa su obligación. Informa-
rán en la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio. 5839 4-16 
EíSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular do criada de mano 6 doncella; sabe coser 
con perfección informarán Factoría n 40. Tiene per-
sonas que la garanticen. 58 '5 4~1G 
S E S O L I C I T A 
una general costurera de ropa blanca: aneldo, peso y 
medio oilletes diarios. Cuba númera 122. 
5842 4-16 
* \ .!<J>EA C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E 25 
anos de edad para criandera á media leche llevan-
do la cria y dormir en la casa. Sitios 48. 
F.í<48 4-16 
D E 
E s t e c o n o c i d o y r e p u t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , e s t á a b i e r t o a l 
^ i c i o d e l p ú b l i c o t o d o s l o s ü í a s , d e s d e l a s c u a t r o < s e r v i c s 
n a h a s t a l a s s i e t e d e l a n o c h e . 
d e l a m a ñ a -
l u l í k i e ñ o c r é e i m p r o c e d e n t e h a c e r u n e l o g i o d e l a s c e n d i -
a e s d e s u s b a ñ o s . E l p ú b l i c o e s e l q u e d e b e j u z g a r y s u f a l l o c l o n  
s i e m p r e l e h a s i d o f a v o r a b l e . 
C 554 al 
T T N A C O C I N E R A P A R A C O R T A F A M I L I A 
| _ J que sepa bien su obligación, sino que no se pre-
sente, Villegas 133, casi esquina á Luz. 
5914 4-18 
Q F , S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
^edad parala mano, teniendo quien la abone, sin 
este requisito no se presente, es para la calzada de Je-
sús del Monte 461. 5911 4-18 
E s c r i b i e n t e 
Desea colocarse uno, peninsular, bien sea en ofici-
na, casa particular ó de comercio, con buenas referen-
cias. Darín razón Luz 21 uc 12 á 2. 
5905 4-18 
S E S O L I C I T A 
iina criada y un criado de mano, es para el Vedado, 
(donen que saber su obligación y traer buenas referen-
jias, informarán Bernaza 8, casa de conrratación. 
F.928 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para un matrimonio sin hijo?, que 
•lesee cumplir bien y tenga per»onas q'-e la recov.ien-
den: Obrapía 55 cjsi esquina á Compostela en la Nue-
va América, almacén de joyería y muebles. 
5918 4-1S 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa GU obligación, calle de la 
Rf-Áoa. 89 5920 4-18 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 6da.d desea colocarse de cocinera, acompañar una 
familia ó señoras á viajar ó bien cuidar nna persona 
enferma: tiene buenas referencias de las casas donde 
ba servido, calle de IB Merced esquina á Compostela, 
bodega de D. Manuel Cuevas informarán. 
5917 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA S E K O R A Plí-NIN-aular para criada de manos 6 manejadora, tiene 
personas que respondan por sn conducta: informarán 
Sitios 80. 59.2 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca que sepa coser á mano y á máquina 
y que cuente con buenas referencias, para los que-
ueres de nua oa»a de corta familia y acompañar 
unas señoritas: Concc-rJia 7. 5910 4-18 
p T N A SEÑORA F R A N C E S A A C O S T U M B R A 
U da á vüyar ofrece sus servicios pnra acompañar 
4 una familia á Europa ó á los Eátsdos-Unidos y íam 
Hieu para el cuidado de les niños: informarán Lnmpa-
nlla 103. P908 4-18 
S e s o l i c i t a n 
m criado de mano y un portero: San Rafael 3". 
5909 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos de color 6 blanca 
l a 84. 5925 
en Lampan-
4-18 
S E S O L I C I T A 
| ivenea para repartir entregas; informarán de 9 á 4 de; 
d a en Nentuno ntira 8. Cn 647 1 M 
OO N N A T A L I O , CON SU FSPOSA DOÑA Josefa Camacho y Montoya y sus cnatro hijos de 
as edades de 13 años nna, de 11 otra, de 8 otra y de 5 
•tro, y que se encuentran en la Habana, desean saber 
el paradero de D. Dámaso Tabladero, elciai de far-
oiacia, para ponerlo en antecedentes do toda su fami -
lia. Se suplica á los demás colegas lo hagan constar, 
y se agradecerá al que sepa el paradero y lo avise. 
Puede HHgirse á la calle Ancha del Norte mírrero 30. 
5858 4-1T 
S e s o l i c i t a 
una luena criada de mano que sepa cumplir con sn 
obligación y tenga personas que respondan por su 
conducta. Sol 78. 5851 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S , UNO de cocinero y el otro de criado de mano: ambos 
saben cumplir con su obligación: impondrán Egido 21. 
5852 4-16 
BU E N A OCASION S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
cont̂  jilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
u. 208 5827 '¿P-lSMy 
Q E S O L I C I T A UN J O V E N D E 12 A 15 AÑOS 
Ode edad para aprendiz de una botica en pueblo de 
campo próximo & la capital. Se paga suoldy. Impon-
drán Empedrado 28, Botica. 
Cn 722 8-15 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca para un matrimonio, si no trae 
ouenas referencias que no se presente: San Ignacio 
mira £2 altos. 5769 6-15 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N pri-T lero de este mes, desea oolocurse de porten), 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó escribiente: no tiene nás aníscedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
5615 15-13M7 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes 6 por piezas y ss pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
59G3 4-20 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y efectos de escritorio. Librería y pa-
peleiía LaUníver-idad. O-Reilly 61 cerca do Agua-
cate, 5894 4̂ 17 
B e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y ee pagan bien 
R e i r á r .úm 2, frente á L A CORONA. 
5808 4-15 
en 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en peq ".ofias y grandes par 
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, pagándolos bien: 
calle de la Salud n. 23, libreiLi Nacional y Extranjera 
5759 
T T N S E Ñ O R D E L CAMPO D E S E á . H A 
^ cer varias compras de muebles usados, 
en pequeñas y grandes partidas pagándolos 
muy bien. Recibe órdenes Galiano esquina 
á San Miguel, sas t re r ía L a Revolución. 
5712 3-13 
P V E S E A C O L O C A R S E UN MORENO G E N E -
| _ / r a l cocinero, aseado y de moralidad teniendo per-
-onas que respondan de su comportamiento: imnon-
Irán Sun Rafnel 104. 5897 4-17 
C<E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A de 
Omediana edad que duerma en la colocación. E s 
^ara casa particular do poca fanrlia. También una 
rauchacha blanca de diez á doce años para ajr.dor á la 
•impiezs. Se toman informes. Paga segura: dirigirse á 
Obispo número 92, " L a Fashionable. 
5853 4-17 
U N A C O C I N E R A 
v una criada se solicita, se pagará bien, Trocadero 59, 
<ie 10 á 4 de la tarde. 5889 4-17 
S e s o l i c i t a 
xn joven de moralidad para el manejo de una yegua y 
•jue tenga quien responda de su conducta. Compos-
tela531 68*4 4-17 
C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular en casa decente para manejadora de niños 
"ton los quá es muy cariñosa: impondrán San Pedro 12, 
fonda L a Dominica, 5881 4-17 
DfSEA 
S e s o l i c i t a 
un joven para criado de mano que sepa su obligación 
y que tanga libreta. Bernari número 60. 
5880 4-17 
MUEBLES USADOS. 
Su compran to'1 os los que se presenten pagándolos 
más que nadie. L a Cubana, Hübana 160. 
5684 26-13 rav. 
I A E S T R E L L A D E O R O 
COMPOSTELA 4G 
Compramos joyas, oro, plata, piedras ñnas, mue-
bles y inanos.—.f arao y Fernández. 
4700 ^ l l ^ A 
"MUEBLES Y PRENDAS ' 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a ZiUa, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela, 5291 27-4My 
C I E HA E X T R A V I A D O L A C A R T I L L A Y B O -
jo'eta del cochero de alquiler D. Andrés Majwhs, ve-
cino de la calle de la Salud 191: la persona que bubie-
se hallado estos documentos puede entregarlos en la 
citada calle que se agradecerá, 
5984 4-21 
f>{ R A T I F I C A C I O N , L A T E N D R A B U E N A L A 
VUTpersona que entregue en la casa calle de la Ha 
baña 156, un reloj remontoir de oro, tamaño chico, 
perdido cn la noche del 17 del ccriente, al salir del 
teatro de Irijo* ó por los portales del Centro Gallego 
ó en un coche hasta dicha casa 
5964 3a-20 3d-20 
E O S C R I A D A S . 
Una cocinera y cera para la man:?, ^ue sean ágiles, 
óvenes y de buena conducta: se abonará buen sueldo. 
Calle de Jesiís María número 3 informarán. 
5876 4 17 
S e s o l i c i t a 
ana cocinera de color que dnerma en el acomodo y 
traiga referencias; si no es así que no se presente. 
Aguila n. 141. 5870 6-17 
Se solicita un aprendiz. 
Miguel número 6. 
B a r b e r o s 
Salón " E l Pueblo." San 
;"859 4-17 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que tenga buenas referencias: calle 
de Corrales n. 6. 5858 4-17 
CJ15 HA E X T R A V I A D O F L D E C I M O D E B I 
(Ollete del número 5481 folios 3 y 4 del corteo que se 
celebra el 16 de mayo, la persona que lo hubiese ha-
llado puede concurrir á la calzada de San Lázaro 78, 
'onde se agradecerá y gratüjcará caso de salir premia-
do, habiéndose dado parte á la Admiaisi,raci'in, 
5833 4-16 
áíMLlill 
T ) A B V un médico, un abogado, ó uno del comercio, 
t s e quila la planta alta de 1Í- casa Neptuno n. 70, 
con entrada independíenle, pues tiene todas las co • 
modi'lades para una regular familia; Reina 111, infor-
marán a todas horas, 5999 4-21 
S e s o l i c i t a 
« n a buena criada de mano y un criado también de 
znano qne sepa cumplir con su obligación: calle de 
Con*aladrt tr7. 59»1 4-20 
S s s o l i c i t a 
vas . bnena cocinera que duerma en el acomodo y sea 
penin^n.ar. Obi?po 113 5949 4-20 
S e s o l i c i t a 
usa criada de mano, se le dan 21 pesos de sueldo y 
r«p* 'Impla. Compórtela 4. 5915 4-20 
S O L I C I T A ÜN C R I A D O D E MANO Q U E 
l^aea ágil y s»eado y tenga quien lo abone y una cria-
da para avuder á la limpieza y lavar ropa menuda y 
que vaya á dvinnir a tu casa. Industria 115. 
5944 4-20 
S e s o l i c i t a 
•ana criada para cocinar y el servicro de una señora 
«ola: ÍJ^ntuno 9, bodega "impondrán. 
9948 4-20 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en casa particular, almacén ó ferretería: 
tiene buenas referencias: eaJle de Revillagigedo nú-
mero 16 darán razón. FSxi 4-17 
S e s o l i c i t a n 
dos aprendices para una nueva industria, pagándoles 
según vayan trabajando. Se prefieren de doce á quin-
ce años. Calzada del Monte número 275. 
5(:54 4-17 
CR I A N D E R A . DESEA COLOCARSE U N A señora peninsular de siete mc-es de parida á leche 
«ntera, con buena y abuudaaíe leche, sana y robusta 
y tiene quien responda de su buena conducta: darán 
-azón Factoría l ' ^ . 5888 4 17 
ÜNA M U J E R P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edal desea colocarfe de criada de mano ó mane-
iador t,. Neptuno 25, bodega informarán de sus cuali-
dades. 5865 4-17 
C o c i n e r o 
Se solicUa uno que sea formal para corta familia, 
Amar(rura55 entre Conpostola y Aguacate. 
5883 4-17 
L e a l t a d 8 7 
Para corta familia se solicita una cocinera y una 
criada ile mano, sean blancas ó de color: también una 
de 10 á 14 años alquilada ó entregada. 58Í6 4-17 
S e d e s e a 
arrendar una finca de una á dos caballerías de tierra, 
cerca de la Habana; informaran Dragones 104. 
5885 417 
, E S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A A 
'mano y máquina de ropa de señora, que quiera al 
mismo tiempo hacer la limpieza de la casa de un ma-
• rin onio sin hijos, es casa particular y se advibrte que 
si no cose con perfección no se presente, Concordia 5. 
5898 4-17 
E n la Calzada de S. Lázaro 153, 
bajos, se solicita un criadito, bien blanco ó de color de 
10 á 12 añ s para ayudar al servicio de una casa; Se 
eriien referencias. 8̂77 5-17 
LJ N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -J locarse á media feche ó para criar en su mis-
ta a casa ó cuidar l iños hue'fíuios, se les da bnen 
rato, en la misma se colocan o.os hermanas una para 
criada de mano y la otra para acompañar á una seño-
ra sola: calle de S^n Miguel 121. 587ñ 4-17 
i | E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D E 
1 .'cocinero en casa particular un pardo joven de 
moralidad é intachable conducta, no llene inconve-
niente en ir al campo, según condición; i nformarán 
Estrella 2. 58n 4-17 
D I 
E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
señora Isleña, viuda, de criandera, la que tiene 
buena y abundante leche, á leche entera, tiene poco 
tiempo de parida y presenta su niño y tiene quien res-
ponda por Sa conducta: darán razón calle de San Jo-
^ núm 162, 6 m 4-17 
| A gran casa San Rafael 74, se alquila, tiene seis 
Lícuartos bajos y dos altos, suelos de mármol y mo-
sáicos, de tres ventanas, con zaguán y reja moderna, 
baño, inodoros, caballerizas; tiene d ez llaves de agnn, 
pr. pia para una gran familia: la jllave San Rafael 68, 
informnrán Salud 10 á todas horas. 5993 4-21 
Se alquila la casa accesoria, bajo y alto, calle de R i -ela número 45, con sus estantes y vidrieras propio 
para un establecimiento: está la llave 6 informarán 
Prado 98, 6010 4-21 
Se alquila una casa en Marianao calle Vieja número 35, muy espaciosa, propia para dos familias por su 
distribución y hacer esquina, cn un módico alquiler; 
informarán Compostela 71, de 12 á 2 y Amistad 28, á 
todas horas. 6000 4-21 
O e alquilan habitaciones y departamentos á pereo-
Onas dscentes, lo hay desde uno hasta cuatro cente-
nes, no se admiten niños, si la desean se dará roda a-
sittencia. Industria 115, á dos cuadras de Tacón. 
5988 4-21 
Se alqui u la casa Rosa n, 11 en el barrio del Tuli-pán, á cinco minutos de la Habana por el ferrocar-
rrfl de Mariana» y en comunicación también con los 
carritos. Fresca, seca y capaz para una regular fami-
lia, informarán al lado en el n, 13, 
6018 8-21 
Se aiquila la casa Habana n, 15, de zaguán, ríos ven-r tnac, cuatro cuartos y agua en $50 oro: otra Gua-
uabacoa con dos ventanas, cinco cuartos, buena agua, 
muchus frutales, en 30 billetes. Aguácete 12. E n la 
misma un entresuelo en 15 billetes, 
6017 4-21 
S E A L Q X J I Í L A N 
habitaciones con asistencia en casa de familia, se to-
nian y dan referencias, Galiano 136 
6009 4-21 
P o r 8 5 p e s o s o r o 
Se alquila una casa grande, fresca y cómoda, en el 
centro tíe la Habana: informarán Teniente-Rey 44. 
5904 5-19a 5-18d 
AL T O S ccinpuestob de cinco habitaciones, uno con balcón á ia, calle de San Rafael, se alquilan á un 
matrimonio sin niños ó persona de respeto. Informan 
Sai: Rafael esquina á Industria, sombrerería de Jun-
quera. 5954 4-20 
|,"in la elegante y moderna casa Zulueta número 36, 
Ciesqnina á Teniente-Rey, se alíjuilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán, 
5951 4-20 
O e alquilan grandps, frescas y hermosas posesiones 
»^para escritorios, hay sala de 16i metros de largo 
por 6? de ancho, propia para un matrimonio ó una 
gran empresa, á precios módicos, Olicioa 7. 
5960 4-20 
Cüüe de Villegas 87, entrada por Amargura, se al-quilan una bonita sala con piso de marmol y un 
cuarto dormitorio muy propio para un matrimonio ó 
cabal'ero que quiera vivir tranquilo, con (•u hermosa 
vista al parque del Cristo, como también una habita-
ción ron vista á la calle de Amargura, se alquilan con 
muebles ó BÍU ellos, 5940 4-20 
30-13 Ab 
B A L S A M O T U R 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA T>K C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se S 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del Cv iocido como su- Cj 
Wperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O fin 
gsea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal- S 
gjsificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del H 
K B A L S A M O TURCO. Sígase al pié de la letra el MODO I>B USARLO y se obtendrá el resultado apetecido, rfi 
Pj iNO M A N C H A ! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . H 
g] D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS, S 
g C635 -UM | 
H O T E L 
Llevadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, sn dueño lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al públi-
co en general, brindándoles seiTicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias 
A. ios señores viajeros que desde la Habana se divijan á los baños, este 
Hotel so baee cargo de abonar todos los gastos, üomo son pasaje tíe ferroca-
rd! , almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Dieíro, ida 
y vuelta, las correspondientes cousultas y papeletas del médico y 25 días de 
estancia en el referido Hotel, todo por la insignificante suma de 85 pesos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda. De este modo se evitan los 
abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes 
se deseen. Cn 665 13-3d 13-3a 
A V I S O . 
Se alquila el primer piso de la hermosa y pintores-
ca casa calle del Príncipe Alfonso número 83, se nuede 
ver á tedas horas ó9¿>3 8-iJO 
a/'N casa de una familia decente y extranjera, punto 
d i céntrico y de fácil trasporte se alquila ana magní-
fica habitación alta dividida en dos, en una hermosa 
azotea con su llave de agua, entrada á todas horafa; 
Empedrado 42 casi esquina á San Juan de Dios, tam-
bién se alquila el zaguán. 5938 4-20 
Aviso. Se alquilan los amplios cómodos y venti-lados altos, el bajo y entresuelos do la hermosa 
casa, calle de la Industria 121, esquina á la de San 
Rafael. l ín la misma informarán á todas horas. 
5901 4-18 
S B A L Q T J I L A 
el magnífico y espacioso primer piso do la casa de la 
calle de Compostela a, 109 esquina á Muralla. Infor-
marán Villegas 92. 5936 8-18 
V e c l a d o 
calie 12 esquina 11 una bonita casa acabada de fdl-.ri-
car, se alquila por año ó temporada. Informarán calle 
7 n. 143. 593r 8-18 
So alquila la ca&a callo 18 n . 15, frente á 
la estación del Urbano, con comodidades 
sufkientee para una familia mayor, y tam-
bién ee puede divid i r en dot : en la misma 
in íbrmurán . 5903 8-18 
B a r c e l o n t i H 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tohaco ú otra mercancía análoga, y sus al-
tos con sala, cernedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 8 18 
Cíe alqrp'a la bonita casa acabada de reedificar Ks-
Í3cobar núciéro 90, esquina á Neptuno, en cuatro 
contenes, con sala, saleta, dos cuartos y demás nece-
sidades: en la bodega la UaVe y para su ajuste en Man-
rique número i i . 5879 4-17 
los espaciosos altos al fondo de la casa Corrales 147 
ea 3 centenes: en la niisma informarán. 
5*91 4-17 
S e á í a u i i f t 
un precioso piso alto compuesto de gran sala, dos ha-
bitaciones, cocina, etc , m'iy fresco y muy harato. 
Paula 17, entre Cuba y Damas. 
r867 4-17 
I .:1nca-a particular se alquilan hermosas ha' itacio-Lmos altas á la brisa, con balcón á la cal e y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias Z a -
lueta número 3, frente al Parque Central, contiguo al 
Circo Chiarini. 5874 4-17 
S e a l c j u i l a 
el segundo piso de H casa Rpina número 49, entrada 
independiente por la calle del Rayo. Informai án en la 
cigarrería de Cabañas. 5^68 4-17 
ALQUILA 
una gran casa calle Real n. 90, Puentes Grande?, en 
18 pesos oro: en el 92 está la llave. I^fonuarín Jesús 
del Mou'.e n. 80: también se vende en proporción. 
5860 8 Í 7 
S E AEHIENDA 
la honita quinta-estancia " E l Paraíso," de una y me-
dia caballería de tierra de excelente calidad, sobre el 
ferrocarril " L a Prueba," entre Ouanabacoa y Regla: 
buenas fábricas. Informes, Cuarteles mímero 44 
5857 't-17 
Reparada la hermosa y ventilada casa número ing 
de la calle 7? esquina á 4?, propia para una cjftensa 
familia, se alquila por la temporada ó por añ;) Está 
rodeada de corredores abiertos que hiñan la brisa, 
tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis hajos y 
tres altos, antesula, jardín, cochera con entrada inde-
pendiente de lo principal oo la casa, caballeriza, la-
vadero, espaciosa cocina, algibe, habitación para cria-
dos y grandes patios. Informará el portero de la casa 
Mercaderes ?2. 5898 8-17 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas hiibitapiones 
vistas al P'-ado y al Pasage: precios módicos. 
5890 4-17 
jT A c^sa calle de los Baños núm 8, en el Vedado: 
JLjtiene gas, hermoso portal, espaciosa sala, comedor 
y cuatro cuartos en el principal; cocina, dos cuartos, 
otras piczai: de desahogo, patio y traspatio, en el ba-
jo, se desocupó el día 15 y desde ahora se oyen propo-
siciones por la temporada. Per año queda fijado el 
piecio do diez centenes pagaderos meiisualmeute: es 
muy aleg'e y está á una cuadra de les baños y de más 
pormenores impondrán en Manrique 15: únicamente 
después de las 9. 5835 4-1R 
Durante la temporada ó por añ . s se a'quila en el 
punto mis céntrioo y elegante del poblado la explén-
dida casa número 3 de la calle 2, constituyendo sus 
comodidades las piezas siguientes, cubiertas todas con 
cie'os rasos: sala y gabinete, 9 cuartos elegantísimos, 
comedor, cocina espaciosa, despenda y baño de agua 
dulce. Dispone además estamiginfica vivienda do cna-
tro cuartos para criados y de una grun cochera y ca-
ballerizas, asi como tainhien de gaterías altas y bajas 
y hermosos jardines y baño de mar en el literal. 
I n f o r m a r á n on l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5822 - 5-15 
SE alquila en la calle ce San Rafael núm H una ca-sa acabada de reedificar, con su cocedor corrido, 
cuatro hermosos cuartos, espaciosa cocina, agua en a-
bundancia, persianas y toda de azotea: informarán Sa-
lud esquina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón: la 
llave en e! 86. 5790 6-15 
E alquila una casa de alto con todas las comod da-
CSdes para una fanidia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y arholes frutales, situada en Guanahacoa, callo 
de la Candelaria 58: dé su alquiler tratarán en la co-
chera de 1«. propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15, en la Habana. 5752 10-14 
E n e l V e d a d o 
se alquila la casa en la cakada n. 99, se da en propor-
ción: de 8 á 10 de la mañana en la misma impondrán: 
todo el «lia eatá la llave calle 5^ n. 61, colegio. 
5726 8-14 
S a a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 83, propia para la tempora-
da: Rii-la 69, tratarán de su ajuste, 
6743 15-U 
Bauos de mar. 
A í.-.nulias que desean pasar á la Jlahana para to-
mar baños, se les i frece habitaciones ea la alta y fres-
ca casa (ea familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 
5697 12-13 
SI3 A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa de tres pisos, con 14 cuar-
ios y dos comedores, propja para doe familias. E n la 
calle de A costa número 19, esquina á Damus. 
5635 8-11 
V e d a d o . 
So alquila la capa calle délos Baños n. 11 , con nue-
ve enanos, zaguán y cochera: es de etquina con por-
tal por deutr» y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
«.ño ó tcrcpo'ada y con muebles ó sin ellos. Alome 57, 
altos impondrán. í>r)68 líi-10 
u a n a b a c o a 
f5e alquila en la callo de Corral-Fa so la casa n. 216 
que reúne todas Lis comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la miuma, 
5^70 15-10 
SE alquila en $12 oro. la casita calzada de Corral-Falso núm 212 Guanahacoa; compuesta de sala, co-
medor, ires grandes y ventilados cuartos, un heimoso 
algibe con agua, cocina un patio grande, cerca del pa-
radero: informarán en la tienda de ropa adyacente. 
5130 ifi-7 
"Oor temporada ó por afio se alquila la hermo«a y 
JL espaciosa casa Baños 2, Vedado, con grandes ha-
b 3Í ones, agua abundante, caballerizas, cochera y 
cuartos para criados: informan Teniente Rey á5. 
5223 i6-3Mv 
S e a l q u i l a n 
las casas números 126 y 130 de la calzada R-3al de 
Pneutes Grandes: las llaves en el númevo 124 de la 
misma calzada. Informarán de sus precios en la callo 
do Tejadillo n. 11. 5533 12-9 
fte Fincas y Estatiocimientos. 
LA CASA C A L L E D E M Q N S E R R A T E CON 14 ¡c frente por 40 de fondo en 4500; en Sitios con 
Buia, saltta, cinco cuartos, todas las comodidades ue-
oesaríaa y demás en 2700; la casita Industria 2200; en 
Tcm rife una 2000; otra en Lealt.-.d 4008, cftss todas 
en oro y otias varias por otro punto de 2500 hasta 
4000 billetes, Angeles 54. 6026 4-21 
S e v e n d e 
una casa calle de la Maloja, sin intervención de co-
rredor, libre de todo gravamen, á la moderna, tiene 5 
cuartos, sala, comedor, cocina, excusado, todo nuevo: 
informar.'- Monte 107 íu dueño á todas hora». 
_C02.i 4-21 _ 
A v i s o 
Por auseniarse su da6&o •• lá Península se yendo un 
acreditado tren de lavn-1-.i: informaran de su ajaste; 
Reina y M inri íUrt , cufó. 59S1 >>-21 
M u y b a r a t a 
Se vende una caiifa on baen punt;;: informarán A-
gpitt» 233. P980 4-21 
T T N A HEKMOSA CASA E N E L B A R R I O D E 
l^j San Isidro su vendo t ^ne hermosa sala, comedor, 
cinco grandes c u rtoL bajos y tres altos; construida» 
de mampoftería y canteda: tratarán Egido 75, de 9 á 
10 y después délas cuatro: tciublón se teman c^n hi-
poteca $1500 oro. 5958 4-?0 
Q E V E N D E UNA BODEGÜLTA D E POCO D I -
js^ner hace esquina y se vende barata por marchar-
se el dueño pa a Emopa: djrán razón en el café Los 
Voluntarios, Parque Central. 
5932 4-18 
UNA E S T A N C I A SÉ V E X D M : T I E N E C U A -tro caballerías de tien'ra, en el Calvario, con bue-
na casa de vivienda, de manipostería y tejas. Jeétís 
María número 20, entere Cuba y San Ignacio, 
5869 4-17 
C a r m e l o 
Muy barata se vende una casa capaz para dos fami-
lias y con muchos comodidades, media cuadra 4e la lí-
nea: informarán á todas horas, calle 11 entro 8 y 10. 
5882 8-17 
OJO A L A GANGA,—POR T E N E R Q U E E M -barcar pava la Península á asuntos de f.ctnilia, se 
vende muy barata una fonda huena para uu princi-
piante, pues además de buen diario tiene 25 pesos de 
entrada en cantinus diarias: para más informes y ajíla-
te, diríjanae á Bernaza número 43, á todas horas. 
5840 4-16 
AV I S O Q U E C O N V I E N E — S E V E N D E E L taller de tomeií.., eh^r tería y y todos los mue-
bles del establecimiento las B . B . B, juntos ó separa-
dos, muy baratos- Tamb én se admite un socio si es 
que conviene por «rstar enfermo el dueño y tener que 
marchar á la Península. Monit 47, Lu^ B. B. B . 
58^7 4-16 
OJO. - E N $400 ORO UN C A F E D E L B A R R I O céntrico muy "cu arrido, 7 manzanar cu Paso 
Real, en $350 oro u.na casa Florida 5 en $1,200 oro, 
un faetón en 24 onzas, un escritorio de ertablecimien-
to en $'¿0 h. todo: su dueño Estévtz 17 de 8 lOy 5 á 7. 
5837 4-Í6 
Por ausentarle la familia so transfiere la. perpetua 
propiedad de un terreno sin uso alguno en el Cc:;ier.-
terio de Colón que mide S'75 meíroM cuadrados do su • 
pe. ficic y se halla muy bien sitúalo á la entrada-
También se vende muy barato todo un ninehlago en 
perfecte estado y un pianino maguífi-v nuevo de ex-
celentes voces- E n Zulueta 22, planta baja á'todas 
hcrüf darán razón, 5834 4-16 
SE V E N D E N Y COMPRAN CASAS Y F I N C A S de campo de todos precios y comodidades, hipote-
cas vencidas, panaderías, bodegas, cafés y fondas. Se 
toma y facilita dinero aunque no esté puesto annncio. 
Josó M. G., calle del Aguiu 205. hajos, cerca de Rei-
na, de 11 á 2. 5807 8 15 
" B U E N N E G O C I Ó " 
Por no poderlo asistir su d u e ñ o , ai tener condicio-
néis para dirigirlo, se vendo un ¡lor; 1 posada coa ni/.s 
de 60 habitaciones' cón un espléndido local para f n-
da y restaurant, tk-né además 10 bañáderas de mármol 
f pai'a de cobre para agua caliente: d-i más ponneno-
fes informarán desde las 11 á 2 de ia tarde en Egido 7, 
Hotel la Campana. 5758 8-14 
ITIN GÜANABACOA S E V E N D E UNA CA^A 'jacabada de fabricar en punto céntrico. E a A-g îaj: 
67 impondrán de 1 á 2, escritorio, hajos. 
6708 
VEDADO. 
Magnífica casa nueva, cerca de los haáo?; 1,816 me-
tros, terreno propio, sin cenoo ai gravacea alguno, 
títulos corrientes y otras veatnjas, agua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de baño don duchas, jur-
dincí. cochera, caballerizas, etc., etc.: está Iquitada 
en ocho onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
callo 5? a. 21, da siete á oace do la mañaaa y de cua-
tro á siete de ia tarde: sin corredores. 
5455 16-8 Mr 
BE M I A E l ! 
CA B A L L O D E T I R O , A P E R S O N A D E pisto se v^nde un hermoso caballo america"o, joven 
muy sano, de mu cha sangre y mucho brazo. Ñor.» 
auiliiien especuladores; su dueño Agr. ¡cate 132. de 7 
á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
6012 4-21 
A V I S O . S E V E N D E UN G R A N PUTR;> MORO 
XÍl prieto, gran caminador, de tres aües, siete cuar-
tas, y dos muías de tros á tres y medio años, recién 
llegadas del campo. Informan calzada del Cerro 501. 
6016 4-21 
S e v e n d e n 
cuatro mulos auevos que haa llegado de potrero: se 
puedea ver ea la calzada del Cerro 791, donde infor-
marán, 5946 4-20 
S e v e n d e 
chiva de poco tiempo de parida, regalar lechera 




SE V E N D E N DOS M U L A S C R I O L L A S , maestras de tiro, cuatro añus, y un caballo criollo 
de siete cuartas dos dedos, buen caminador y maestro 
de cocho. Teniente-Rey 54, 5823 8 15 
Una elegante duquesa francesa, casi rueva. 
Ua milord, forma moderna y da poco uso. 
Un vis-a-vis de dos fuelles, con arreos para uno y 
don caballos. 
Un coupó con asiento para cuatro personas. 
Un üiburi sin fuelle propio para paseo. 
Un bonito cabriolet con arreos. 
Un coupó moderao, de dos asieatns. 
Un carro para cigarros ó cosa análoga. 
Todo íe vende barsito ó se eaaihia por otros carrua-
jes. Spludl?, 6007 5-21 
SE V E N D E ÜNA E L E G A N T E D U Q U E S A D E muy poco uso, con BU caballo ínnerienno muy man-
so propio para ana señora, también un müord y limo-
nera; á tedas horas puede verse en Inquisidcr 17 y tra-
tarán en Inquisidor ¿9, de 1 á 5 de la tarde, 
5950 4-20 
S e v e n d e 
ó se trata por otro carruage un cabriolé nuevo, en la 
misma se hecen cargo de vestir, pintar y arreglar to-
da ciasfi de canruages á precios módicos: S. Miguel 
núm 181. 4923 8-18 
V i s t a h a c e f e . B B B . 
U:i milord chico, propio para médico; otro muy 
cómodo y fuerte para negocios; un bonito tflburi con 
ruedas de patente, muy cómodo pa^a ¿jMr señoras; 
otro de los que llaman piano Buggy; dos elegantes 
duquesas de última moda y no se tiene inconveniente 
en tomar otros carruajes en cambio. Trocadero 12. 
5S61 6-17 
" E V E N U E N : UN M I L O R D D E MUY POCO 
' uso, moderno, marca Courtiller; un vis-á-vis fla-
mr«.nte, tamaño chico, propio para usarlo con una bes-
tia; una victoria francera, vestida y pintada de nuevo, 
propia para el campo ó la ciudad; un coupé chico y un 
tilbury americano. Amargura número 54. 
5831 4-16 
/ ^1ANGA. E L QÜE L A Q U I E R A Q U E A P R O -
\Jfveche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
banó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 15-11 Mv 
1 M l l í l f ! 
mj m U l i j J U ü s l i SE V E N D E UN J U E G O D R S A L A L U I 3 X V doble óvalo, de medio uso, además hay otro i mne-
blea iue también se realizan por anseutarsé la familia. 
Aguila 75. 6011 4-21 
L l NUEVA AMERICA, 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela, al lado 
del café. 
Acaba de salir á la venta un gran surtido de mue-
bles feanceses do lo más fino y elegantes como son: 
juegos de sala doble, óvalo, de paliscndro macizo, con 
su espejo; juegos de cuarto, de palisandro, do fresno, 
mepie y caoba; eapejos marca mayor con marco df va-
do de lo más elegante, propio» para salones; escapa-
rates de caoba corrientes y de diferentes maderas con 
luna»; camas de hierro, bronce y made.ia; carpetas 
francesas de palisandro para señora y caballero; bu-
fetes para oficinas; canastilleros y estantes para libros; 
juegos de comedor completos de nogal, mesas corre-
deras, aparadores y 4 jarreros; mamparas con traspa-
rentes, cuadros para sala con grabados, lámparas de 
crisliil y de bronce, centros de mesa, juf gos y edornos 
de tocador, sillas finas para sala, gáblfaéte y comedor, 
peinadores, tocadores, lavabos y vestidores, billones 
giratorios y de cama, relojes de pared y de bolsillo de 
oro. plata, nikal y hierro, é infinidad más de objetos 
imposible de detallar por ser muchos; en prendas hay 
uu gran surtido y todo á precio de realización: todo 
en ganga, acudid y veréis como sal Iréis complacidos 
de la Nueva América, Obrapía 55. 6015 4-20 
P l A i T O . 
Fe vende uno msgaíiico dei fabricante Gaveau, se 
da barato, por ausentarse la familia. Estrella n. 6. 
60'¿5 8-21 
2 o 
CASA DE PRÉSTAMOS. 
Calle del P r ínc ipe Alfoisso 83 (frente a l 
HOTEL C A l í í i E E á . 
E l dueño de esto establecimiento presta dinero en 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, muebles 
y ropa cobrando uu niíniino interés; también tíeiie oste 
establecimiento en venta un colosal sui'tido de pren-
dería de oro y plata y piedras ílras como también in-
ñnid d de muebles y lámparas de cristal, que como 
procedentes de empeño se realizan á precies de gan-
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. 5952 8-20 
ÜN B U F E T E MINISTRO D E P A L I S A N D R O en 2 ni»zas, carpetas á $25 b., una cajs de hierro 
barata, 2 oilíones de afeitar en $2^ b., 2 etpyos como 
no hay mejores, un moairador con . ejas de hierro, ca-
mas y escaparates con luna y sin tila; en Reina n, 2, 
frente á ia Corona. 5922 i-18 
P I A N O S D E P L E I T B X . . 
Se acaban de recibir varios, y ee dan á 19 onzas oro 
en el almacén de música " E l Olimpo," calle de Cuba 
número 47, entre Obispo y Obrapía. 
5927 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E DA C A S I regalad* una cama-camera de hierro, dorada, con 
bastidor de alambro, una buena máquina de coser de 
Singc-r con mesa de extensión y una mesita costurero: 
todo de medio uso pero en bueu estado, puede, ve c 
de 4 á 6 de la tarde, informaián Eeido 5, baratillo L a 
Candad fi8&9 4-17 
GRAN R E A L I Z A C I O N , S E V E N D E N TODOS los muebles y demás existencias del establecimien-
to las B B B, juntos ó separados con acolón al local 
no se repara en piecio que lo se quiere en coñjjlnir 
pronto. Las B B B Monte 47, fíente al Campo de 
Marte, 5844 4-16 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolus, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Joté Forte-
zf>, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
vf>50 26-11 
M v i s b l o s 
de tu las clase B, en pequeñas y grande» partidas se 
c<vp,n>î u pagándolos muy bien, en " E l Arcadd Noé" 
Vili«ga«i v Amargura, frente á la iglesia del Cristo. 
'5616 i o n 
IJS. E s t r e l l a d e O r e , 
Conipostela 46, entre Obispo y Obrapía. Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n eete acreditado esiablecbniento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de Ms famosos pia-
nos de t'leyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gasean, etc., que 
se venden suraam nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Ray uu gran surtiáo de pianos usados, gitr nti-
zad.-s. al ule-anee de todas las fortunas. Se coiupran, 
cámb ¡m, alquilan y compoaea de todas clases. 
5393 26-4Mv 
M M 0 O Í 1 M 
I M P R E N T A . 
Se venden los tipos dp imprenta necesarios para un 
periódico grande; están en regular estfido. También 
se vende una máquina de vapor do cinco caballos, de 
IlHpey'a, con su caldera y chimenea. Informarán fn 
Teiá.-nte-Rey 39, J?/País . 5631 alt 6-11 
E n $ 3 0 B . 5 . 
Se vende una máquina de Wilcox Gibbs en muy 
buen estado. Crespo a. 10 íalto?) de 9 de la raañ<ina 
cn adelante. 596* 4 2> 
A las Empresas de Feirocarriles, 
SreSr Industriales, Haqumistág 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conser-j l a Inbxificaeión 
y garantizamos quo no calienta ai corla las chumace-
ras trabajan.ln los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. ComercianU-s 
importadores d« toda ciase de maquinaria y efecto de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey a? 21, apartado 3tfi. Haba-
na. C655 15-M 
A G U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINOS) 
x \ en garrafones y oa botellas, garantizada. Depó-
sito Ixc-Crigeradcr Central, San Cifael número 2. 
BS7I 86-OMy' I . Miró, 
0? m m f F e r ü B t 
U B A O i O 
O I E E T A 
cUil asma ó ahof;o, ios, »m-
rancio y falta do respiración 
vm el uso «Je Jos 
' m m m m m i 
D E I , 
ue venta en todas iae boticas 
acceditadas 
'« 55 CENTAVOS CAM. 
0«613 I H 
i íidid los papelillos 
tómV.os y (ugésttToi 
SANTA ANA,' Riela 
GONORREAS 
BOTICA m m u ANA. 
T T T / ^ A " T ^ / ^ (enfermedades del) se curan 
XlL JLVTXJL I J * V J ' con los Polvos purgantes de 
5anti Ana. Lo pueden tomar log que padecen irrita-
biones iiitostuialós y aunormias, sen antibiuoecs, no 
fatigan y no impida dedica.se á las ocupaciones dia-
rias, 
DIARREAS. 
que se venden en la botica de 
número 68. 
IMPUEEM DE Lá 8AN6RE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolorrs de huecos, 
roumá íioos, todo se cura fácil y oñcazmente coa la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
catarral ó sifi'fti-
ca, con pujos, 
ardor, dificultad al oriattr, sea el flujo amarillo ó 
iteríf?, se quita con la Pasta halsámira de H E R -
NAJS'DEZ; como remedia babárcico nanea daus» y 
siempre hace bien qaitúndo la irritación de las muco-
sas y sn uso en los catarros de la vetjif/a y aun del 
pecho es cada día más considerable. Éti Ja gonorrea 
para abreviar la cv r;. . ion úsese á la vez la Inyección 
Ralsámica cicatrizante. 
ALMOEEANAS SSSt^K 
quita la inflamación y se obtiene la curación ea breve 
tiempo. 
A nn A Í ~ \ Q . de la VfWa: curación 
V y ^ X JL JTJL L \ J f W J h O cierta tomaade prime-
ro dos 6tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completaado la cura con la solución de 
brea y licor de litona do Hernández, toraando mía cu-
charada de cada pomo ea ayunas, repitiéadose á medio 
día v noche. 
AGUA CICATRIZANTS S t i 
molestia úlceras veaéreas, chaacros y soda clase de 
Uagaa. 
DISENTERIA 
diaiTexi-s flemosas y tctla irritacióa intestinal se cura 
cou las pildoras antidifrentéricas de H E R N A N D E Z : 
'jsneralu.ente breta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é iuofeusivas que las recomoa-
damoa com.) 3lmejor remedio conecido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIAPTO DE LA MABINA. 
5490 15-7MV 
BA2TC3 DE MAR 
L A I S L E Ñ A . 
L A S B E L 
CONOCIDOS POR LOS B E 
Desde esta fecha añadan abiertos al servicio púl l i -
co de las 4 de la mañana hasta las 7 de la noche. 
5751 8-H 
A L - P U B L I C O . 
Se facilita á50 cís, b. la arroba, y por contratas qne 
no bajen de un año en todas cantidades por (rrande'; 
que sean á 16 "M. OTO la ración do uua> media arroba. 
Informará de 11 «le la maCaoa todos los día? Pedro 
Barrio en e] paradero ded ferrocarril de Villanneva en 
la Ciénaga. ' 5685 9-10 
( P E R T U S t S , T O S N E R V I O S A ) 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente por el 
JARABE m ^ H ^ m ^ Q 
d3 isrosra^s de A n ó n i o de Ch. Serrss 
Numerosas falsincacion̂ s ó imUaciones qv.s sa evuarsn ait" 
giendo sobre el envoitorio exierior y sobre el rótulo Jel frawo 
ta firma del solo preparador actual : 
C. MEYHÜT, Farmacéutico en AlfcrtvUle [Sei'), cerca de Parli. 
TN L.AS ^RINCIPAUES FARMACIAS 
Smola Mouries 
j ^ c ^ u u r i é ' E l uso ríe la S é m o l a M o u r i h se 
recomienda á las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante ¡a lactancia y á los 
n iños durante todo el período dei creci-
miento y de la dent ición. 
La Académia de Medicina ha dado un 
voto de g rác i a s á M . Mouriés y el Insti-
tuto de F ránc i a le ha otorgado una 
medalla de es t ímulo en el concurso de 
los p r é m i o s Montyon de 4853 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución délas enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Una ins t rucc ión acompañad oadaíiasco. 
Depós i tos en las principales farmacias 
de todos los paises. 
Venta por mayor y fabricación en 
Paris, casa L . Frere, 19, rué Jacob 
Ultima Smuca 





$ SE VENDEN 
EN TODAS 
LAS BUENAS 
Q ^ J ^ ^ PELUQL'BRIAS 
V Y PEKFÜMEKIAS 
P e p é a n o s l a Habsm : JOSÉ SAMA. 
ó* 
P A R A E L m i m G £ S E Ñ O R A S Y DE m U S 
No contiene ni ácido Di alcclio!, y suaviza ti cuero. Se aplica con la esponja qua está pípáa ni tapas 
Nubian Mfg C o . L t u , G - e a t SafirVors Hil i , L o n d o n , Eng lund 
S e V^nde en tocias p a r t e s . 
de 
¿ G u ó es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n t t e se vende? 
En P A R Í S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Str?.sbonrg, 37, y en las casas 
los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
I M E N T O G É N E A U 
J P C Ü S P Í ^ . l o s O s i t í S i I i o s 
Empleado con ol meyor¡éxito oa las Cuadras reales do SS, MM. el Imperador del Brasil, el Rey I 
de Belyica, el Rey de los Pa^ses-Bp.jos y el Rey de Sajorna. 
(¿ÍJO m a s ( g u e g o 
\ n i O s L i c l a . e l © i ^ e l o 
i Solo este precioso T í f i c o reeci-
' plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
i mente y en pocos días las C o j e r a s 
' i'eoUjnttísy,iGtig,ua»,la3Z.islad'£!ra&. 
! JBsgiflnoeÁk A l c a n c e s , ?*?oí«5v;ié, 
JiAltAteB, ^ s p a i a r a n e » Sobrobueso*. r2o-
j s ú a d e Xiifav^os en las piern a de oá tovtnes 
caballos, etc., siu cca.> ¡oiia.- daga ni cai&a áe 
jii-lo aun iunmtc el tratamiento. 
3 5 ¡ A n o s i s ^ s i l o 
S I K T R I V A L ' 
Los extraordinarios resnltadoí iue' 
ha obtenido én las diversas Afee-1 
R ióues de PeoJao, los C a t e j i " » » , ' 
S r o n q u í t ; » , a z a i d o Cai-graata, { 
O f i & l v c i s , , e t c . , no ad^nltea competencia. 
L a c u r a se ha:r. d laino.no en 3 minuto*,' 
Sin dolar y sin corta: ni afeitar el pelo. 
Depisito ta P a r í s : ramacia G T - l T ' I l E i A . T T 9 c a l l e S t - H o n o r ó , 275,y9aí0(Jas las Firaíciu. 
(TOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
P O L U C I O N dei D o c t o r C l a n 
Laurdado de la Faouttzd do Medidin*. efe P a r í » . — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N do S a l i c ü a t o da Sosa se emplea 
para c u r a r : 
Las A f e c c i o n a s H e u r n á t i c a g a g u d a s y crónica? , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s a r t i c u l a r e s y musculares, y todas ¡as veces que ce quiera ceimai 
los padecimientos ocasionados por estas enf;¿rtnedaáe$i 
La V e r d a d e r a S o l a c i o a C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y ¿os D o l o r e s . 
i i í 5 Cada, frasco va n o o m p a ñ s d o con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l i i o i o n de C L I N y C^j d e P A R I S , que se ha l la 
en tas principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
J l 
T O W I - N Ü T R S T Í V O 
E l V i n o <fe F f aegea i&í l r o e o n s t í t n y e l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la d i g e s t i ó n , restablece laa 
ftmeiones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos déb i l e s ó fatigados. 
El F i n o d e B u g e a u d f OMICO TEPÓSITO AL FOR MENOR 
ss HALLA EX LAB PF.IMCU'AI,K3 BOTICAS | ea Paris, P»"» LEBEATJLT, 63, rae Réamma 
V e n t a a l p o r l Y Z a y o v t 
P. X i E B E A U & T y ea, 5, rué Bourg-rAbbé. P A R I S 
es especialmente propio pa ra ac t iva r la crecida 
de l pe lo en los c l i m a s calientes ; los impide 
de caerse ó de tu iquear, destruye la caspa j 
procur- una aüunáüntd y belia caJjallera, 
Ü L f i O i 
es una leche Refrescante, Sr.avizadoro y Salu-
dable para la cara y las minos en los climas 
calientes; hace desaparecer Ls MünChdS tífi 
\ peca, la Casna, la Quernaúdra üsl sol, las 
Rojez es. las Asperiaaües de ia piel, las Erup-
ciones CUtánsa.S y produce una piel y un coloar1 
m dulces, blancas y magniñeo^ . Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
-idinse los ^rosi'aGtss E O W L A3^.^, S O , Hat ton Raides, ea Lcaclres 
A L A R E I N E DES F L 5 U R 3 
ñ . o ? o n 
f - S R F ü I v I E P O R T F , • B O K H E u F . 
M t r a c t o a i Oorylopsis dei j a p o 
P E R F U M E S EXQ'JÍSÍTOS: 
P a r í s Bouqt int — A r c u a d u rseagalc 
C y d a n i a de G h i n e 
S t e í p h a n i a d ' A u s t r s H o 
H e l l o l r o p e b l a n c — Gstr&ssñM 
B o u q u e t de r A m i t i é — V h i t e R o s o cf F e z a n l i k Polyfc^r cric . 
B r l ^ e de H i c e — B o u q u e t R u m o r a 
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